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Às 16:00 (dezesseis) horas do dia 27 (vinte e sete) de abril do ano de 19?4 (mil 
novecentos e oitenta c quatro),no Gabinete da Superintendencia da CODEPLAN, 
situado no Setor de Ares Isoladas Norte - SAI-N, Projeção "H", 3- andar, em Bra 
si I ia - Distrito FederaI,• reuniram-se os acionistas da Companhia do Desenvolvi 
mento do Planalto Contrai - CODEPLAN, previamente convçcados, consoante permissT 
vo 1egaI, e;n Assembleias Gera i s Ord i nar i a e Extraord i nar i a, reaIi zadas cumuIatT 
vãmente. Presentes o Dr. EMMANUEL FRANCISCO MENDES LYRI0 - representante do Dlb 
TRIT0 FEDERAL;o Dr. CARLOS ODOR ICO VIEIRA MARTINS - representante da FUNDACÀ0 
EDUCACIONAL D0 DISTRITO FEDERAL; o Dr. SEBASTIÃO ALVES MOREIRA - representante do 
BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S.A.; o Dr. RAIMUNDO BANDEIRA DA ROCHA - representante 
da FUNDAÇÃO HOSPITALAR D0DISTRIT0 FEDERAL; o Dr. CARLOS CD0R100*1 ElRA MARTINS
- representante da FUNDAÇÃO CULTURAL D0 DISTRITO FEDERAL; o Dr. JOSÉ SERPA DE 
SANTA MARIA - representante da FUNDAÇÃO ZOOBOTÃNICA D0 DISTRITO FEDERAL; o Dr. 
GETÚLI0 GÓES FERRETTI - representante (Diretor-Presidente) da COMPANHIA URBANIZA 
DORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP e o Dr. IDEMILSON DE SOUSA - representan 
te da FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL, conforme instrumentos par 
tieulares de procuraçao, outorgados pelos senhores dirigentes dos orgaos acionis 
tas, os quais ficam arquivados na CODEPLAN, bem como a Assessora Juridica da Em 
presa, Dra. VIRGÍNIA MELLO BATISTA DA SILVA,,e o Dr. JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES, DT 
retor-Superintendente da Companhia, tendo o ultimo, ao dar por abertos os traba 
lhos, assumido a direção das Assembleias. Em seguida convidou o Dr.EMMANUEL FRA^ 
CISCO MENDES LYRI0 para assumir a presidencia dos trabalhos. Apos assumi-la, o 
representante do DISTRITO FEDERAL convidou a mim, SEBASTIÃO ALVES MOREIRA, para 
secretariar a presidencia. Constatada^a presença da totalidade dos acionistas,re 
gistrada as fls. 2 (dois) do Livro proprio, o Senhor Presidente deu por instala 
das as Assembleias, e, prosseguindo os trabalhos, convidçu o Secretario para pro 
ceder a verificaçao da regularidade do processo convocatorio dos Senhores Acio 
nistas, bem como a leitura da Ordem do Dia. Estando regular o procedimento, atra 
ves das publicações do Edital de Convocaçao, e face a presença de todos os acio 
nistas, o Secretariojaassou a leitura da Ordem do Dia, do seguinte teor: "1 - àè 
SD‘3l-LÉIA GfívAL - a) Tomar conhecimento do Rei ator io da Adm i n i straçao e
examinar, para deliberação, contas, balanço patrimonial, demonstraçoes finance^ 
ras e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao Exercicio encerrado em 31 de de 
zemhro de 1983; b) Del iberar sobre a destinaçao do lue.'•o liquido, no valor de 
Cr$l2.131.032,63 (doze milhões, cento e trinta e^um mil, trinta e dois cruzeiros 
e sessenta e tres centavos); c) Aprovar a correção da expressão monetaria do Ca 
pitai Social (Art. 132, inciso IV, da Lei n- 6.404/76), no valor de CrS......
869.5S4.597,30 (oitocentos e sessenta e nove milhões, quinhentos e oitenta e qua 
tro mil, quinhentos e noventa e sete cruzeiros c trinta centavos); d) Eleger os 
membros do Conselho Fiscal, dando cumprimento ao disposto no Art. 162, § 3-, da 
Lei n9 6.404, de 15.12.76. 2- ASSCELLIA CEKAL - a) Deliberar? so
bre a incorporaçap^ao Capital Social de doaçoes e subvenções recebidas a titulo 
de incentivo/fis c a i no valor de Cr$14.315-410,07 (quatorze mi lhoes,trezentos e 
quinze mil/ quatrocentos e dezesseis cruzciros^e sete centavos); b) Deliberar' 
sobre a Incorporação ao Capital Social de doaçoes e subvenções recebidas em bens 
no . va Ioy de CrSK 200.000,00 ( um milhão e duzentos mil cruzeiros); ç) Deliberar 
sobre í  aumentt/do Capital Social, do Cr$l.157.2S0.734,00 (um bilhão, cento e 
ci*nq(íenta e sete mi lhoes, duzentos e oitenta m H ,  setecentos e trinta e quatro 
òKiaèiros) itár-o“vr$2.054.5l 1.7S0,00 (dois bilhões, cinqüenta e quatro milhões, 
ou \ I\\ien t . onzo mil, setecentos e oitenta cruzeiros); d) Reformar o_ Estatuto 
Social Trar^r do assuntos de interesse geral da Empresa." Em seq(íencia ao?

V. , t\ . ^ *

trabalhos, o Senhor Presidente concedeu a palavra ao D 1 retor-Super intendente da 
Empresa, para prestar os esclarecimentos que^julgasse necessários sobre a atua 
çao c!a CODEPLAN no exercicio p. íindo. Ao usa—la, o Dr. JOSÉ DE OLIVEIRA^ NEVEb 
fez uma ampla explanação, cm conformidade com o ReIatorio da Administraçao,sobre 
os projetos c atividades que foram desenvolvidos pela CODEPLAN no exercicio  ̂ae 
1983, bem como,sobre os principais fatos administrativos ocorridos no exerci cio, 
com destaque especial ao fato de que a partir de outubro/83 a Empresa nao mais 
recebeu transferência corrente do Governo do Distrito Federal, como resultado de 
sua capac i dado ofxïrac i ona I. Em prossegu i mento o Senhor Près i dente passou a apre 
ciaçao dos assuntos de que trata a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA. A.seguir, pergun^ 
tou aos Senhores Representantes dos Acionistas se estavam de acordo cm que se 
dispensasse a leitura dos pareceres dos Conselhos Fiscal e de Administraçao da 
CODEPLAN, bem como do Relatório de Prestação de Contas N9 008/84-DPA/SEF,cçnstan 
tes do Processo n9 020.000.263/84 - PRG/DF^pçr terem os dirigentes dos orgaos 
acionistas recebi do^ com anteçedencia, uma copia do mesmo. Acordes todos eles e 
colocado em discussão e votaçao o assunto constante da alinéa a , do item 1̂  da 
Ordem do Dia, o representante do Acionista DISTRITO FEDERAL proferiu o ^seguinte 
voto: WÀ v i sta do parecer do ConseIho F i scaI,do ^onseIho ae Adm i n i straçao e do 
Relatório de Prestação de Contas do DEPARTAMENTO DE AUDITORIA, da SECRETARIA DE 
FINANÇAS D0 DISTRITO FEDERAL, constantes de fls. 130,131/132 e 136/145, respect^ 
vãmente, do Processo n9 020.000.263/84 - PRG/DF, voto no sentido de que as Con 
tas da CODEPLAN, relativas ao exercicio de 1983, sejam aprovadas",o qual^recebeu 
aprovação unânime dos acionistas presentes. Ao apreciar o disposto na^aIinea"b', 
do item i da Ordem do Dia, o representante do Acionisra uiSTRiTG rEúcRÂL,dcoiiien 
do proposição da Diretoria Colegiada da CODEPLAN em seu ReIatorio constante do 
citado Prçcesso n9 020.000.263/84 - PRG/DF, emitiu seu voto, no sentido de que
o lucro liquido do exercicio, no valor de Cr$12.131•032,63-(doze milhões,  ̂cento 
e trinta e um mil, trinta e dois cruzeiros e sessenta e tres centavos) seja des 
ti nado para aumer.to do Capital Social da CODEPLAN, o qual foi aprovade? por unam 
midade pelos acionistas presentes. Em prosseguimento, A

do

no tocante a'alinéa

do item 1 da Ordem do Dia, o representante do Acionista DISTRITO FEDERAL votou 
pela aprovaçao da correção da expressão monetaria do Capital Social (Art. 132,in 
ciso IV, da Le| n" 6.404/76), no valor de Cr$8ó9.584.597,30 (oitocentos e sessen 
ta e nove milhões, quinhentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e noventa e se 
te cruzeiros e trinta centavos),^sendo o seu voto acolhido unanimemente pelos 
acionistas presentes._Ao passar a alinea "d", do item 1 da Ordem do Dia, a As 
sembleia, por indicaçao do representante do Acionista DISTRITO FEDERAL, reelegeu 
e/ou eIegeu, por unan i m i dade, os membros efet i vos e supIentes do ConseIho F i s
cal da CODEPLAN, para o exercicio de um mandato de 01 (um) ano, o qual ficou as 
sim constituído: a) - EFETIVO (reeleito): TASS0 GALVÃ0 DE VELLASC0, brasileiro7 
casado, natural de Corumbá de Goias - G0, filho de Alceu Galvao de Ve Masco e de 
Ana Ferreira da Silva Ve I lasco, Carteira de Identidade n9 071-334-SEP/DF, CPF/MF 
n9 004.872.281/20, Advogado, i nscr i to na Ordem dos Advogados do Bras iI - Seçao 
Distrito Federal sob o n- 562, Carteira n- 380, residente a SOS 305 ~ Bloco "S"- 
Apt- 205, em Brasília -^Distrito Federal; b) SyA SUPLENTE (reeleita): ADA TOLEDO 
ARANTES, brasileira, viuva, natural de Valparaiso - Sao Paulo, filha de Casemiro 
Toledo e de Francisca Nobre de Macedo Toledo, Carteira de Identidade n9 OSS.533- 
SEP/DF, CPF/MF n9 068.471.701/82, Advogada, inscrita na Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seçao Distrito Federal sob o n9 3236, residente a SGS 113 - Bloco "A"-
Apt9 201, eih Brasilia - Distrito Federal; c) EFETIVO (eleito): LE0SMAR  ̂ LITRAN
DOS SANTp>> ferasileiro, casado, natural de Itu - Sao Paulo, filho de Jose Firmi
pó dos/£an(:os e de Manoel a Litran dos Santos, Carteira de Identidade n9 ....
3.955w57r/- SSP/SP, CPF/MF n9 l86.O96.94S/S7 , Técnico de Administraçao, registra 
^  "io Conselho Fedccal de Tônicos de Administraçao - C.R.T.A. - la. Região - DF 

solvo n9 3.307, residente na Ãrea Especial do Gama - DF (residencia do Admi 
strador); d) SEU SUPLENTE (eleito): ALBERTO RODRIGUES, brasileiro, casado, na 
irai/do.Rio de Janeiro - RJ, filho de Albano Rodrigues e de Alice Rodriques,Car

teira do identidade n9 995.939 - IFP/RJ, CPF/MF n9 ÒCÓ.113.447/34,Advogado, ins
crj-to na yOrdem dos Advogados do Bras iI - Seçao do Estado do Rio de Jane i ro sob^o

n- 24.OÓ3, residente a SGN 307 - Bloco "C" - Apt9 404# em Brasi lia - Distrito Fe 
deral; e) EFETIVO (eleito): ADEMIR NEP0MÜCEN0 BARBOSA, brasileiro, casado, natu 
ràl de Correntina - Bahia, filho de Ubaldo de França Barbosa e de Joanna Ncporo 
ceno Barbosa, Carteira de Identidade n9 260.994 - SEP/DF, CPF/MF n9 033.773.0917 
04, Bacharel cm Ciências Contábeis, registrado no Conselho Regional de Contabiii 
dade do Distrito Federal sob o n9 5-18.3, residente a ÜSF 11 - Casa 421- Taguat.n 
ga -. DF; f) SUA SUPLENTE (eleita): MARIA DEJANIRA BRITO PEREIRA, brasileira, ca 
sada, natural de^ltabaiana - Sergipe, filha de Santiago Alexandre de Brito e òe
Maria da Conceição de Brito, Carteira de Identidade n9 *151-lSl - DFSP/DF, CPF/VF 
n9 238.934-191/97, Bacharela em Ciências Contábeis, registrada no Conselho Regio 
nal de Contabi I idade do Distrito Federal sob o n9 1.201, residente a SGN 112 - 
Bloco "F" - Apt9 302, em Brasilia - Distrito Federal. Ficou tambem decidido, sen 
nenhuma discordancia dos Senhores Acionistas, que os Membros do Conselho Fiscal 
ora reeleitos e/ou eleitos se investem e se empossam, desde ja,nas suas funções. 
Prosseguindo,o Senhor Presidente, na qualidade de representante do Acionista 
DISTRITO FEDERAL, proferiu seu voto, em cumprimento ao disposto no Art^ 1Ó2, §
39, da Lei n9 6.404, de 15.12.76, no senti do^de ser mantida a remuneração mensal # 
para cada Membro dó Conse I ho^F i sca I em exercicio, em 10% (dez por cento) da ze 
dia aritmética das remunerações dos meiribros da Diretçria da Empresa, ou seja, r.a 
forma anteriormente estabelecida pela 17a. (Decima Set ima) Assembleia Geral 0rdi_ 
naria^da CODEPLAN, realizada em 29 de abril de 1983, cumulativamente com a 33a- 
(Jrigesima Terceira) Assembleia Geral Extraordinaria, observadas as demais cond^ 
çoes constantes da respectiva Ata, o qual foi aprovado por unanimidade _ pelos
^  í  Q fc-v j  ^  — 1 • t rln m 4 -n  1  í Ia ç

assuntos de que trata a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, agrupando em uma uni ca 
alínea - "a", a matéria de que tratam as alineas "a" e "b" do item 2 da Ordem co 
Dia, por versar sobre incorporaçoes ao Capital Social da Companhia, e, na quaiĵ  
dade de representante do Acionista DISTRITO FEDERAL, proferiu seu voto, a vista 
da proposta da Diretoria Colegiada da Empresa as fls. 128 do citado processo, ce 
%/ ííiimonfo nnrováHa rw» I o f!nn«sr» I ho F i <?rfi I f* n(» I o Conse. I ho de Adm i n i straçao. no sen 
tido de que sejam incorporados ao Capital Social da CODEPLAN os seguintes outres 
valores: a) - Cr$14.315*416,07 (quatorze milhões, trezentos e quinze mil,quatro 
centos e dezesseis cruzeiros e sete centavos), referentes a incetivos fiscais re 
cebidos no exercicio; e_b) - Cr$l.200.000,00 (um milhao e duzentos miI crure: 
ros), referentes a doaçoes e subvençoes^recebidas, em bens, do Acionista DISTRj_ 
T0 FEDERAL^ o qual recebeu aprovaçao unanime dos acionistas presentes. A seguir, 
ao passar a alinea "c", do item 2 da Ordem do Dia, o representante do Acionista 
DISTRITO FEDERAL çroferiu o seguinte voto: "À vista da decisão da Diretoria Cole 
giada da Empresa as fls. 129 do Processo n9 020.000.263/84 - PRG/DF, devidüir?en 
te aprovada pelo Conselho Fiscal e pelo Conselho de Administraçao as fls. 130 e 
131/132, respectivamente, voto pelo aumento do Capital Social da CODEPLAN, ce 
Cr$l.157.280.734,00 (um bilhão, cento e cinqüenta e sete milhões, duzentos e oj_ 
tenta mil, setecentos e trinta e^quatro cruzeiros) para Cr$2.054-511-780,00(dois 
bilhões, cinqüenta e quatro milhoes,^quinhentos e onze mil, setecentos e oitenta 
cruzeiros), resultante da incorporaçao das^parcelas referentes as reservas ce 
Capital e de Lucros, bem como, distribuição dos resultados auferidos aos Acio 
nistas^da Empresa, proporcionaImente". Resumindo, explicou que o aumento çrepos 
to esta constituido do sçmetorio de Reservas de Capital (Doaçoes e subvenções re
cebidas + Correção Monetaria do Capital Realizado^ num montante de Cr$.........
885.100,014,12 (oitocentos e oitenta e cinco milhões, cem mil, quatorze cruiej_ 
ros c y â o ze lcentavos) e da Reserva de Lucros (Lucro de exercicios^ anteriores 
üflenó do oxercicio), num montante de Cr$12.131-033,63 (doze milhões, cento e 
tr/nta e /um mil, trinta e tres cruzeiros e sessenta e tres centavos),totalizando 
C/$$97-2o1 -046,00 (oitocentos e noventa e sete milhões, duzentos e trinta e um 
A \I e quarenta e seis cruzeiros). Colocado o assunto em votaçao, o voto do Sr. 
Presidenta foi unanimemente aprovado pelos acionistas presentes. Desta forma o 
Co£Í£cll$6cial da CODEPLAN passou a ser constituido de 2.054.511.7S0 (dois bi
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Açoes ttnlinorio* Nominativos, no valor do_Cr$l,00 (um cruzciro) cada. Em visto 
dias» a- Assembleia autorizou a_dist.ribuiçoo, aos Acionistas, dc 897.231.046 >'oi 
toccntoso nnvcnt» c sete milhocs, duzentos c trinta c um mi I c quarenta esoisT 
novas Açoes Ordinaria» Nominativas, correspondentes ao aumento, n>) profx>rç<io _sc 
guinte: <r) - DISTRITO FEDERAL: S7S.376.490 (oitocentos e setenta e cinco mi lltocss 
trezentos e setenta- c seis mil, quatrocentos e noventa) Acoes Ordinárias Nomino 
tm /m ; b> - COMPANHIA URBANIZAPCRA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL-N0VACAP:21.149.57» 
(vinte e um. mi Ihões, cento e quarenta e nove mil, quinhentos e setenta c oito) 
Ações Ordinorias Nominativas; c) - BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S.A.: 563:9SS íqui 
nhentos e sessenta « tres mil, novecentos c oitenta e oito) Acoes Ordinárias No 
■»nativas; d) - FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL D0.DISTRIT0 FEDERAL: 28.198 (vinte c 
oito mil, cento e noventa e oito) Acoes Ordinárias Nooiinativas;e) - FUNDAÇÃO EDU 
CACIONAL DO D ISTlfITO FEDERAL: 2S.195 (vinte e oito mil, cento e noventa e oitoT 
Ações Ordinária* líom inativas; F) - FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDERAL : 
28-.198 (vinte e oito mi l, cento e noventa e oito) Açoos Ordinárias Norminativas; 
t f  -  FUNDAÇÃO Z0CB0TÂNICA DO^DISTRITO FEDERAL:28.198 (vinte e oito mil, cento e 
noventa e  oito ): Açoes Ordinários Nominativas; e h )  - FUNDAÇÃO CULTURAL DO DIS 
TRfTO FEDERAL: 28.198 (vinte e oito mil, cento e noventa e oito) Açoes Ordina 
ria» Nominativas. Em razao dessa distribuiçoot os Acionistas da CODEPLAN passam
•  possuir os seguihtes totais em numero de Açoes OrdinariasNominativas: a) -
WSTRITO FEDERAL - 2.004.468.434 (dois bilhões, quatro milhões, quatrocentos e 
sessenta e oito mií, quatrocentos e trinta e quatro) açoes, no valor total de 
CrS2.004.46S.4.y,00 (dois bilhões, quatro milhões, quatrocentos e sessenta e oi 
t *  m+l, quatrocentos e trinta e quotro cruzeiros; - percentual de y/,jójft ineven 
t» e sete virgula quinhentos e sessenta e cinco por cento) do Capital Social dã 
CODEPLAN; b> - COMPANHIA URBAN IZADORA DA NOVA CAPITAL D0 BRASIL - N0VACAP: ..... 
48 .'429.061 (quarenta e oito milhões, quatrocentos e vinte e nove mil e_ sessenta
• usa) açoes, no valor total de Cr$4S.429.061,00 (quarenta e oito miIhões,quatro 
centos e vinte e  nove mil e sessenta e um cruzeiros) - percentual de 2,357JÍ 
(dais virgula trezentos e cinqüenta e sete por cento) do Capital Social da 
CODEPLAN; c> -  BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S.A.: 1.291.440 (um miIhõo, duzentos e
noventa e um mil, quatrocentos e quarenta) açoes, no valor total de Cr$.......
Í.291.440,00 (um milhão, duzentos e noventa e um mil, quatrocentos^ e quarenta 
cruzeiros) - percentual de 0,063% (zero virgula zero sessenta e tres por cento) 
db Caprtal Social db CODEPLAN; d> - FUNDAÇÃO.DO SERVIÇO SOCIAL D0 DISTRITO FEDE 
RAL: 64.569 (sessenta e quatro mi I,quinhentos e sessenta e nove) açoes, no valor 
total de Cr$64.509,00 (sessenta e quatro mil, quinhentos e sessenta e nove cru 
zeiros) - percentual de 0,003% (zero virgula zero zero tres por cento) cio CapT 
tal Social da CODEPLAN; e) - FUNDAÇÃO EDUCACIONAL 00 DISTOITO FEDERAL: 64.565
(sessenta e quatro mil,, quinhentos e sessenta e nove) açoes, no valor total de 
Cr$64.569*00 (sessenta e quatro mil, quinhentose sessenta e nove cruzeiros) - 
percentual de 0,003? (zero virgula zero zero tres por cento) do Capital Social 
dá CODEPLAN; F) - FUNDAÇÃO HOSPITALAR D0 DISTRITO FEDERAL: 64.569 (sessenta e 
«potro mil, quinhentos e  sessenta e nove) açoes, no valor total de CrS 64:569,00 
(sessenta e quatro miI, quinhentos e sessenta e nove cruzeiros) - percentual de 
0-.0Q3S3(zero virgula zero zero tres por cento) do Capital Social da CODEPLAN; g)
- FUNDAÇÃO Z0060TÃNICA DO DISTRITO FEDERAL: 64.569 (sessenta e quatro mil, quj. 
nhentos e sessenta e nove) açoes, no valor total dc Cr$64.569,00 (sessenta e qua

'nhentos e sessenta e nove cruzeiros) - percentual de 0,003« (zero
I zero tres por cento) do Capital Social da COOEPLAN; e h ) -  FUNTAÇÃO 
DISTRITO FEDERAL: 04.569 (sessenta e quatro mil, quinhentos e sessen 
açoes, no valor total de Cr$64.5b9,00 (sessenta e quatro mil, quT 
rssenta e nove cruzeiros) - percentual de 0,003% (zçro virgula zero 

por cento)1 do Capital Social da CODEPLAN. Ao passar a alínea "d”, do 
Ordem do-Dio, a  Sonl%or Presidente concedeu a palavra ao _ Diretor-Supe 

rintendente do Enfri-sa,para expor as principais alterações que estoo sendo inse 
ProjctoEs* ituto Social do CODEPLAN, Ao usa-la, o Dr. JOSÉ DE 0LIVE1RÃ 

l O t S  disso quo as alterações estatutários atingiram substancialmente or. seguin 
pijntos: alteraçoe do objetivo da Ei^reso, que Ficou mais claro na nov>y . redo

çõo; pttiraéi d» exprvssoo - vai nr da ação - inserida no Art. 4* do atual Estatu 
t» Social da CODEPLAN; alteraçao da donominoç,»o ”Diretor-St*ierintendente* poro 
“Kwtor-fWsMfciitc’; maior dcscmtra I i zoçoo das decisões, e, conseqüentemente, 
■aior «giKizoçawe Flexibilidade no processo decisorio. Informou, a seguir, que 
•  citado Projeto Estatuto Social ill COOEPLAN jo foi devidamente „apreciado pela 
Pt-ecwador ia- Geral do Distrito Federal e aprovado par Sua Excelencia o Senhor 
Governador, conforme c o m t a  d o  Processo n* 586.424/83-CODEPLAN. Esclareceu, f inal_ 
■gmta, qpe o supra referido Projeto ja e do conheciacnto dos.dirigentes dos Or 
p ó s  Acionistas da CODEPLAN, por terem recebido, con antecedência, u m  copia dõ 
■rav. 0  Senhor Presidente explicou, a seguir, que as alterações ^estatutários 
pr«postas nao trarão acréscimo financeiro a Empresa. Colocada a materia cm vota 
f w  pelo Senhor fVesidente, foi a mesma aprovada unanimemente pelos acionistos 
presentes, passando a vigorar com a seguinte redocao: "ESTATUTO SOCIAL PA C C W  
H t t  I f f K S B K M K e e r a . N  PlAXALTO CEXTKAL - CCDEFIAX - TÍJUL0 I -  Ca Constitui 
qpm, ífatieirjss Vincvlncds, Curacao e Soda - Art. 1* - A Companhia do DesenvolvT 
mrrrio do Planalto Central -  CODEPLAN, instituída pela alinca "c" do art. 15 dã 
Ce» n® 4.545. de 10 de dezembro do 1964t e constituída por Escritura Publica, de 
8£- db dezembro de 1966, grólicada no Diario 0f iciol da Uni ao, de 26 de dezembro 
db_J966, e «asa empresa publica de direito privado, sob a forma de sociedade por 
■coes, regida peta Lei n* 6.404, de 15 do dezembro de 1976, por legislaçao com 
pramentar que lhe for aplicavel^e pelo presente Estatuto. Paragrafo unico - Ti 
Companhia integra, a odnimstraçoo indireta do Distrito Federal na forma do art. 
3P> inciso II • par agrafos, cia Lei n® 4.545, de 10 de dezembro de 1964, vinculan 
do-se a SEG, na foi-ma do Decreto n® 930, de 29 de janeiro de 1969, Art. 2® - _A 
Companhia, com prazo de duraçao.indeterminado,, tem sede e foro cm Brasilia. Paro 
grafo unico - A.Companhia podera instalar agencias e escritorios em qualquer 
parte de território nacional quando a execução de serviços contratados o exj_ 
gir. TÍTULO II - Do Cbjeto - Art. 3* - A Companhia tem por finalidade: I - apoiar
o  Governo do Distrito_Federal na açao de promoção do desenvolvimento do Distrito 
Federal' e de suo reoiao aeoeconomica: II - apoiar outros ooverno* e entidades nu 
plicas ou privadas na promoção do desenvolvimento. § 1® - Paro o desempenho dã 
W K  finalidades, a Companhia executara atividades de produção de informaçoes,es 
tudbs, pesquisas, elaboraçao ç execução de projetos sobre: I -_o territorio; lT 
~  • poputaçao; [Ft - as relações entreo^territorio c a população, e,os produtos 
dessas relações; cm seus aspectos: a) socio-economico; b) socio-politiço; c) so 
c»o-culturai; d) psico-social. § 2* - Em especial a Companhia executara atividã 
dfes referentes * )  apoio ao planejamento da açao governamental^ b) desenvolvj_ 
■ento dc modelos; c) desenvolvimento de sistemas; d) automatizacao de sistemas;

adninistraçao debase dc dados, inclusive cartografia; f) telecomunicaçoes e 
processamento elctronico de dados. TÍTULO III - Do Capital Social c das Ações - 
Art. 4? - 0  atuaf capital social da Companhia e de Cr$2.054.511.780,00 (dois bj_ 
Umes, cinqüenta e quatro milhões, quinhentos e onze mil, setecentos e oitenta 

'' cruaeiros), dividido em 2.054.511.780 (dois bilhões, cinqüenta e quatro m_i_ 
Ihões, quinhentos e onze mil, setecentos e oitenta) açoes ordinarias nominatT 
vas. Paragrafo unico - 0 Conselho de Adninistraçao, independentemente de 
reforma estatutária, _podcra ^aprovar o aumento do capital social, cm va 
lar eu em numero dc açoes, que nao exceda a 10 (dez) vezes os atuais. Art. 5^

- As açoes da Companliia poderão ser adquiridas por aytarquias, empresas , pu 
blicas,^óciedade de economia mista e fundações instituídas pelo Poder PubIT 
CO, cçbéndojM» Distrito Federal a.detençao de, pelo menos, 51% (cinqüenta e um 
porytcntoV^dò capital social. Paragrafo unico - Ficarão suspensas as transferen 

çoes nos.10 (dez) dias que antecederem as Assembleias Gerais. Art. 6® - 
y .j âo 'ordinjr io.nominat iva corrcspondcra 1 (um) voto nas deliberações da 
>leia/Cerol. Pdrografo unico - É facultada o emissoo de certificados de mui
i  de/açoes e, prov i sor i amerite, caute I ú s q u e  as .representem. Art. 7® - A capT 

taKizaçao da reserva proveniente de.correção imxK*torio e de lucros far-se-o prõ 
*-ci«yimejit!e o particjjviçao acionário. TÍlliLO IV - lia Administração Superior - 

Iipitulo I-/ Pa Asiahicia Geral - Art. 8® - A Assembleia Geral, orgao de do I i be 
roço/ cplot/vo, composto de acionistas da^Con»vinl) io, convocada etf isto I ada^V- ac or

do com a lei e este Estatuto, tem poderes paro decidir solve o abjeto da Com 
panhia e tomar as resoluçoes que julgar convenientes a sua defesa c ao sou dosen 
vblvimento. Poraqrofo unico - No Assenltlcio Gcrol os acionistas poderão fazer-sõ 
representor mediante mandato expresso, cujo instrumento ficara arquivado no Com 
panliio. Art. 9® - Ã Assumi)leia Geral compete, privativãmente: I - reformar o Es 
tatuto Social da Companhia; II - eleger ou destituir, a qualquer teirpo, os mem 
bros do Conselho de Adninistraçoo e do Conselho Fiscal c seus respectivos supien 
tes ; III - tomar, anualmente, os contas dos administradores da Companhia e delT 
berar sobre o balanço anual cdemois domonstraçoes Financeiras, por eles apresen­
tados e.sobre o parecer do Conselho Fisca|; IV - deliberar sobre a destinoçoo do 
lucro liquido do exerçicio e a distribuição dos dividendos; V - deliberar sobre 
dissolução e liquidação da Companhia, no forma da lei; VI - deliberar sobre a 
avaliação dc bens com q u e o  acionista concorrer para a formação do capital soei 
a l;  VII - aprovar acorreçao do expressão monctorio do capital social; VIII - au 
torirar a Companhia a fazer doaçoes dc bens imóveis, apos parecer conclusivo dõ 
Conselho de Administração; IX - fixar a remuneraçao dos diretores e dos meitivos 
dos Conselhos de Administração o Fiscal, na forma do.art. 152 da Lei n® 6.404,de 
15 de dezembro de 1976. Art.10 - A Assembleia Geral e ordinaria quando t.em por 
objeto as matérias contidas nos incisos III, IV e VII do art, 9® deste. Estatuto 
e extraordinaria nos demais casos, ressalvado o disposto no paragrafo unico do 
art. 131 da Lei n® 6.404, de 15 de dezembro de 1976._Art. 11 -_A Assembleia Geral 
Ordinaria reunir-se-a, anualmente, ate o ultimo dia util do mes de abril. Art.
12 - A Assembleia Geral podera reunir-se, extraordinariamente, mediante convoca 
^ão, na forma da lei; I- do Conselho do Achiinistroçao; 11 - da Diretoria Coíè 
giado; 111 - do Conselho Fiscal, nos casos previstos no item V do art. 163 dã 
Lei n- 6.404, de 15 do dezembro de 1976; IV - de acionistas, nos casos das ali 
neas "b" e "c" do paragrafo unico do art. 123 da Loi n® 6.404, de 15 de deze^ibro 
de 1976. Art. 13 - A convocação da Asst^mbloio Geral Ordinaria obedecera ao dis 
posto no art. 124, e seus paragrafos, da Lei n® 6.404, de 15 de dezembro de 1970. 
Paragrafo unico : 0 presente Estatuto obedecera ao contido no art. 133, e seus 
paragrafos, da Lei n® 6.404, dc 15 de dezembro de 1976, no que diz respeito . as 
publ içaçoes e documentos da Administração. Art. 1 4 - 0  acionista majoritario 
abrira as Assembleias Gerais e as presidira. § 1® - As Assembleias Gorais serao 
secretariadas por acionistas.escolhidos dentre os presentes. § 2® - 0 procedimen 
to dc instai açao dos Assemb leias Gerais otiedecera ao previsto no art. 134,e seus 
paragrafos, da Lei n® 6.404, de 15 de dezembro del976. Art. 15 - As atos dos As 
eenblc ias Gerais Ordinarias e Extraordinar ias seroo publicados, respect ivamer.tc, 
nos termos do § 59 do^ort. 134 e do § 1® do art. 135 da Loi n® 6.404, de 15 de 
dezembro dc 1976. Capitulo I I- Fo Conselho de Ad-sinistracao - Art. 16 - 0 Conse 
lho de Adninistraçao, orgao de deliberação coletivo, responsável pela orientaçao 
e controle do gcstüo dos negocios da Companhia, o composto de.05 (cinco) mentiros
efetivos e 05 (cinco) membros suplentes, eleitos pela Assembleia Geral e por
ela dcstituiveis a qualquer tempo. § 1® - 0s menijros do Conselho de Administra 
çao serao escolhidos dentre brasileiros, noros ou naturalizados, residentes no 
DF, com expcriencia em administração c que nao sejam entre s.i, ou com relação 
aos mcn£<ros da Diretoria, parentes consangüineos ote otcrcciro grau, observan 
do-so tambeA, o disposto no art., 147, e seus paragrafos, do,Lei n® 6.404, de lT 
db dezembro de 1976. S 2® - 0 mandato dos menbros eleitos e de 02(dois) anos,
permj.tida a reeleição. § 3® - 0s mewbros do Conselho de Adninistraçoo se inves
tirao no cargo por termo de posse especialmente lavrado, que sera por eles assina 

í { 3 P Conselheiro eleito que, por qualquer motivo, deixar de assinar »
— •J* posse nos 30 (trinta) dias que sc sucederem a eleição tera a mesma 

seiw efeito, solvo motivo de_força maior, tempestivomente justific.Klo e 
aceito pelo Conselho dc A>hiinistroçao. Art. 1 7 - 0  Presidente do Conselho de Ad 

ustrocoo e seu sii'stituto eventual scroo_indicodos dentre os seus momlwos |W 
AssoiMcio Geral. § I4’ - No caso dc vaconcio do cargo de Presidente, o seu ' 
■st/futjo exercora o nkindato ate a real izaçoo.da proximo Assoml'loia Geral, qiK' 

«•lejjoiM ó novo Prosiilmre iwro ceapletar o (wiftb ilí mandato v.mio. § 2® . - A 
^j»i's)/ítyiçoi> do do Conselho it Aitainistroçoo sera reali^do mi-di.in^e con

vocação dc suplentes, na ordem cm que tenham sido eleitos.Art._18 - C Conticlfo 
dc Adninistr.)ç>in reunir-se-« ordin.iri.unontc 01 ( iw) vcz.piir mes e oxtr.mr-liiwrvj 
■onte c|uondn_conv(x;o<lo pelo s»;u Presidente. J 1® - A ouscncia injustificoií.i a C. 
(duas) reuniões.ordinorios consecutivas,ou a 04(quatro) altornodas.no hk-s.t.d ev-- 
cicio, iaçlicara no vaconcio outnmatica do cargo. § 2® - 0  prazo pora justificor_ 
va ifc.ousencia scro de I0(<loz) diost da data da reunião. J 3® - Para que os ,de!_ 
berr-oes do Conselho de Ailninistroçoo tenham vol idide c exigido o_"quortim" miniro 
de Ò3 (tres) dc seus monúros, alem do Presidente. As decisões seroo tonada? per 
■aioria do votos dos membros presentes, cabondo ao Presidente, alem do voto C3 
■um, o dc desempate, f 4® 7 0s diretores da Companhia que forem convidados a .'5  
m a r  parte nas reunioes do orgao nao teroo direito a voto. Art. 19 - Das reuniotf 
do Conselho.de Administração lavrar-se-a ata, que sera assinada pelos moml:."os pri 
sentes. Porografo unico - As atos que contiverem deliberações dostinadas a proc. 
zir efeitos perante terceiros ou quando assim determinar o Conselho, seroo arcr_ 
vadas no Registro do Comercio e publicados, no integro ou por extrato, no or9=; 
oficial dc divulgação do Oistrito Federal ou em jornal local de grande çirculj 
çao. Art. 20 - As decisões.do Conselho de Administração serao^comunicadas a Dir? 
toria Colegiada, que devcTa adotar obrigatoriamente os providencias neccssarici 
ao seu cumprimento, salvo quando, ate 48 horas, for^interposto, pelo fVesidenr? 
ou por, no mínimo, 02 (dais) conselheiros, recurso a Assembleia Geral. Paragra*s 
unico - Interposto o recurso, que tera efeito suspensivo, a Assembleia Geral de*í 
ra  ser convocada nos 30 (trinta) dias seguintes. Art. 21 - Compete ao Conselho a  
Adninistraçoo: I - fixar a orientaçao geral das atividades da_Companhia, estabe i  
cer as diretrizes e aprovar os programas e planos de realizações, promovendo os 
■eios necessários a realizaçao dos seus objetivos; II - eleger c destituir os 
rotores da Companhio, fixar-lhes as atribuições, observando-se o quo a respeit: 
dispuser o Estatuto; III - fiscalizar a gestoo dos diretores, examinar a qua I out" 
tempo, os Iivrose papeis da Companhia bem como os contratos celebrados, ou fzi 
vias de celebroçao, e quaisquer outros atos; IV - convocar a Assembleia Geral 
dinaria. bem rnmn.nuandn iuloar r.nnvon i entp n Extraordinar ia: V - manifestar-** 
sobre o relatorio da Adninistraçaoeas contas da Diretoria; VI - aprovar e alts 
ro r as propostas do orçamento-programa, da programaçao financeira_e do orçamento 
plurianual; VII - aprovar o.Regimento do Companhia e suas alterações; VIII - ap"£ 
var o Plano de Cargos e Salários da Companhia e suas alterações, bem como os p I 
nos de benefícios para os servidores; IX - aprovar ou alterar seu proprio Regir*”
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to; X - conceder licepça a seus membros; XI - convocar, quando achar convenier.ce 
qualquer dos diretores para prestar escIarecimento ao Consejho de Administraçao ; 
XII - decidir, por proposta da Diretoria Colegiada, quanto a abertura de agencie« 
ou escritorios; XIII - decidir sobre os recursos jnterpostos contra atos da Dire 
tori o Colegiada; XIV - autorizar a Companhia a contrair emprestimos ou aceite.- 
doaçoes puras; XV - conceder licença a Diretor, mediante motivo justificado, pc<- 
per iodo superior a 15 (quinze) dias;^XVI - designar os substitutos eventuais des 
diretores em seus impedimentos e ausências;_XVI I - cumprir e fazer cumprir os c s  
positivos legais e regulamentares, as decisões da Assembleia Geral^e suas pr-o 
prias deliberações; XVIII - autorizar a alienaçao, loçaçao, oneraçao e^permuta ze 
bens imóveis; XIX - submeter a deUberaçaç da AssembIeia Gera I as doaçoes de be~s 
imóveis; XX - autorizar a aUenaçao, emprestimo e a doaçao de bens moveis; XXI - 
expedir normas sobre licitações; XXII - resolver os casos omissos neste Estatut'j 
e as questões que lhe forem apresentadas pela Diretoria Colegiada. Capítulo III.- 
Da Diretoriq^Co!cc|idiSa - Art. 22 - A Diretoria Colegiada, orgao de deliberação 
colctiva,yf<esponsaveI pela administraçao da Companhia, e composta de 01 (um) Di~e 
tof^-Presulente, 01 (um) Diretor Administrativo e Financeiro, 01 (um) Diretor Tec 
nico c / v l (um) Diretor de Informática. § l9 - Os diretores serao escolhidos òen 
/tre brasileiros natos ou natura I i zados, dotados de reconhecida capacidade prot.s 
sional, riao podendo ser parentes entre si ou dos membros do Conselho de Admin s 
tiyiçao/ por consangüinidado ascendente ou descendente, ate o terceiro grau, obsí^ 
vádo^/também, o d i spòsto no art. 1471 e seus parágrafos, da Lei n? 6.404/ de 15 .ce 
^ep<S'iibr'0/d3 19/0, e domais disposiçoes legais vigentes. § 2- - 0s jmembros da Di~e 
tor i a p u  I i ada, e I e i tos e dost i tu i ve i,s a qua I quer tempo pe I o Conse I ho de.. Adm i n; s

traçao, tem mandato de 02 (dois) anos e poderão ser reeleitos, sendo contudo obri 
gatoria a coincidência de termino dos mandatos, contando-se, para esse fim, a da 
ta da investidura mais antiga para a mesma gestão. § 3- - 0s membros da Diretoria 
Colegiada tomarão posse medi ante termo especialmente lavrado, nos 30(trint.a) dias 
que se seguirem a eleição. § 4- - Nao assinado o termo de posse, ha forma e prozo# 
previstos, no paragrafo anterior, a eleição tornar-se-a sem efeito, salvo motivo 
de força maior, aceito pelo Conselho de Administraçao. § 5- - Durante o mandato, 
o diretor devera residir no Distrito Federal. Art. 23 - 0s diretores serao subs 
titujdos em seus impedimentos por outro diretor, designado pelo Conseiho de Admis 
traçao, nos termos do-art. 21, inciso XVI deste Estatuto. Art. 24 - A Diretoria 
Colegiada reunir-se-a, ordinariamente, uma vez por quinzena, ou extraordinar|a 
mente, sempre que assunto relevante ou urgente o justificar, mediante convocaçao 
do Diretor-f?rcsidente, e deliberara por maioria çje votos, cabendo ao Diretor-(Ve 
si dente, alem do voto comum o de desempate. Paragrafo unico - Das de I i beracoess 
da Diretoria Colegiada cabera recurso ao Conselho de Administraçao, interponivel 
no prazo de 20 (vinte) dias, contados de sua comunicaçao ao interessado, podendo
o Diretoi—Presidente ou o Presidente do Conselho de Administraçao conceder ao 
recurso efeito suspensivo. Art. 25 - Sera considerado vago o cargo de Diretor 
quando, sem justificativa, qualquer dos diretores:l - ausentar-se do exercicio 
por mais de 3Q (trinta) dias consecutivos, ou 60 (sessenta) dias intercalados,no 
per iodo de um ano, salvo em caso de I icer.ça ou autoH zaçao de afastamento; II - 
faltar, injustificadamente, a mais de 02 (duas)reunioes consecutivas da_ Direto 
ria; III - recusar-se a atender a convocaçao do Conselho de Administraçao. § 1^
- Vago o cargo de diretor, a substituição para completar o mandato processar-se- 
a mediante nomeaçao do Conselho de Administraçao. § 2- - 0 prazo para justifica 
tiva da ausencia^de que tratam os incisos,I e II deste artigo e de,10 (dez)dias,^ 
da'data da reunião. § 35 - No caso de renuncia, o diretor aguardara em exerci 
cio a sua substituição, observado o disposto em lei.3  4- - No caso de licença 
ou afastamento do Diretor-Presidente^ sua substituição processar-se-a conforme 
determinar o Conselho de Administraçao, esco!hido o substituto entre os direto 
res. § 5- - No caso de licença ou afastamento dos demais diretores, por per iodo 
superior a 15 (quinze) dias e ate 30 (trinta) dias, a substituição processar-se- 
a mediante designaçao do,Conselho de Administraçao. Art. 26 - Quando a ausência 
ocorrer por motivo de saude, interesse da Companhia ou outras razoes aceitas pelo 
Conselho de Administraçao, sera assegurado ao diretor, durante o per iodo de ii 
cença ou afastamento, a remuneraçao mensal correspondente. Art. 27 - A Diretoria 
Colegiada compete, alem de outras atividades previstas neste Estatuto ou em le|:
I - administrar a Companhia, tomando as providencias adequadas a fiel execução 
das deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administraçao^ regulamen 
tando-as, quando for o caso, mediante expedição de normas e instruções gerais ou 
espec i f i cas; I I - promover a organ i zaçao adm i ni strat i va da Companh ia, eIaborando 
as diretrizes gerais de administraçao e o Regimento, a serem submetidos ao Conse 
lho de Administraçao; III - fornecer ao Conselho de Administraçao as informaçoes 
necessarias ao acompanhamento das atividadesda Companhia; IV - enviar ao Conse 
lho de Administraçao, dentro do prazo regulamentar, as contas, relatorios, balan 
ços e derna i s documentos previ stos em lei; V - ba i xar resoIuçoes aprovando normas 
referentes çL-ĵ ssunt.os de interesse geral da Companhia; VI - dei iberar sobre os 
negocios da Companhia; VII - firmar, mediante previa aprovaçao do Conselho de Ad 
ministraçao, contratos que envolvam obrigaçoes cm moeda estrangeira; VIII - deci 
dir sobre recursos ou reclamações de empregados; IX - elaborar as propostas
anyais do orçamento-programa, da programaçao financeira e do orçamento pluri 
anual, e»1cami/nhando-ás ao Conselho de Administraçao; X - rndicar os representan­
tes da/vompahhia nos orgaos de administraçao e fiscalizaçao das entidades de que 
part Í£ ipe; /XI - conceder licença e j ust i fi car fa Itns dos diretores, por per iodo 
de ate 15/(quinze) dias; X U  - de legar compctenç i a aos djretores; XIII - propor 
acyConso^ho de Administraçao a^alicnaçao, locaçao, oneraçao e permuta de bens 
ioíoveis'pertencentes ao patrimonio da Companhia; XIV - propor ao Conselho de Ad 
inin[straçao aplicaçao para os lucros da Companhia excedentes^da destinaçao esta 
/tut̂ círyvi; ^V - comunicar ao Conselho J~ A J~ ----- - -------- :------------- --

/
^e Administraçao a ocorrência de mcvt îvô  gra

ves e urgentes, e, se este, no prazo de 01 (uni) mes, nao tomar as providencias 
necessarias ao resguardo dos interesses da Companhia, convocar a Assembleia Ge 
ral; XVI - convocar o Conse|ho de Administraçao quando julgar conveniente; XVII- 
elaborar os planos de |otaçao, os sistemas e planos de classificaçao e^ retribui 
çao de empregos e funções, as tabelas de pessoal e respectivas alterações; XVI|T
- autorizar a contrataçao de pessoal fora do nivel,inicial da carreira, dentro 
dos i équisitos exigidos pelo P|ano de Cargos e SaIarios da Companhia; XIX - pro 
por ao Conselho de Administraçao a alienaçao, emprestimo e a doaçao de bens mo 
ve is; XX - executar outras atribuições que lhe forem cometidas pela Assembleia 
Geral ou pelo Conselho de Administraçao. Capitulo IV - Do Conselho Fiscal - Art. 
2 8 - 0  Conselho Fiscal, orgao de deliberaçao coletiva que tem por finalidade 
acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da Companhia, zelando pelo bom e re
guiar emprego de seus recursos financeiros, e composto cfc 03 (tres) membros efeí 
ti vos e igual numero de suplentes, eleitos anualmente pela Assembleia Geral den 
tre brasiléiros natos ou naturaIizados, residentes no Distrito Federal, diploma 
dos em curso superior, ou que tenham exercido, por prazo min imo de 03, (tres) 
anos, cargo de administrador de empresa ou cfc ConseIheiro Fiscal. § 1- - E obrig£ 
torio que, pejo menos 01 (um),dos membros do Conselho Fiscal seja formado^ em
ciências contábeis e esteja ha mais de 03 (tres) anos exercendo a profissão. §
2- - 0 mandato dos membros do Conselho Fiscaj e seus suplentes sera de 01 (um) 
ano, permitida a reeleição. § 39 - Nao poderão ser eleitos para oConselho Fiscal 
os membros dos orgaos da administraçao e empregados da Companhia ou de sociedade 
por ela controlada ou do mesmo grupo, cônjuge ou parentes ate o 39 grau de admj^ 
nistrauor ua Compunina, assim como ds pessoas enumeradas nos §§ i- e 2^ ao art .

147. da Lei n- 6.404, de 15 de dezembro de 1976. § 4 - - A investidura de Conse 
lhe iro Fiscal far-se-a mediante termo de posse especialmente lavrado. § 5? - No 
caso de vacancia do cargo ou impedimento temporário do membro titular sera con 
vocado o suplente. Art. 2 9 - 0  Conselho Fiscal reunir-se-a: I - pelo menos uma 
vez por mes, para tomar conhecimento dos balancetes e fazer os exames e demais 
pronunciamentos, adotar procedimentos determinados por lei ou pelo presente Esi 
tatuto; II - ate o ultimo dia utiI do mes de março, para^apresentar, na forma da 
lei e deste Estatuto, parecer sobre os negocios e operaçoes sociais do exerci 
cio anterior; III - extraordinariamente, sempre que julgar necessário, ou quando 
convocado, na forma da lei e deste Estatuto. Art. 30 - Das reuniões do Conselho 
Fiscal lavrar-se-ao atas, que serao assinadas pelos membros presentes. Art. 31 - 
0 Conseiho Fiscal tem as atribuições previstas no art. 163 da Lei n-.6.404, de 
15 de dezembro de 1976. Art. 32 - Para o desempenho de suas atribuições, o Conse 
lho Fisca]_ podera sol j_citar‘a assistência de profissionais habi Mtados. litulo V 
- Dos Crgaos db Direção Super»os* - Art. 33 - Sao orgaos de direção superior da 
Companhia: I - Presidencia; II - Diretoria Administrativa e Financeira^ III - Dj_ 
retoria Técnica; IV - Diretoria de Informatica. Capitufio I - Da HVcsidoncíai 
Art. 34 - A Presidencia, orgao de direção superior, e exercida pelo Dirctor-Pre 
si dente, que tem as seguintes atribuiççes: I - representar a Companhia em juizo 
e fora dele, diretamente ou por mandatario ou preposto, com poderes especifica 
dos; li - orientar, coordenar e supervisionar as atividades da Companhia,fazendo 
executar o presente estatuto, o Regimento e as decisões da Assembleia Geral, dos 
Conselhos de Administraçao e Fiscal e da Diretoria Colegiada; III - convocar e 
presidir reuniões da Diretoria Colegiada; IV -exercer o direito de voto nas rejj 
nioes da Diretoria Colegiada, cabendo-lhe tarnbem o de desempate; V - apresentar 
a Assembleia Geral, ouvidos os Conselhos Fiscal e de Administraçao,o relatorio, 
as contas e ojxilanço geral anual; VI - fazer publicar o relatorio anual " das 
atividades do Companhia;_VII - autorizar, junto cri o Diretor Admmistrativo e 
Financeirp; a /iiovimentaçao dos recursos financeiros da Companhia; VIII repre 
^entar ou designar representantes da Companhia nos orgaos de administraçao ou 
fiscal/zaçaç/das entidades em que participe a Companhia; IX - firmar em conjun 
to cpm o D/retor Administrativo c Financeiro e com o Diretor da area interessa Ha

/  l _  
a .adíivíssao e dispensa de empregados; XII - autorizar as ascensões e pro

ano

r y
Tennos dyr Contrato; X - designar os titulares para empregos em comissão; XI - au 
torizaiva .ddm'issao e dispensa de empregados; XII - autorizar as ascensões e 
^(ressôe^fui^cionais dos empregadosda Companhia,obedecidas as diretrizes do 1̂1

de cargos e salários; XIII - conceder licenças e aplicar elogios e punições aos 
empregados da Companhia; XIV - delegar competencia aos Diretores; XV - exercer- 
outras atribuições previstas neste estatuto ou que lhe forem determinadas pela 
Assembleia Geral ou pelo Conselho de Admi ni straçao. Capitulo I I  - Da Diretoria 
Administrativa c Financeira - Art. 35 - A Diretoria Admi n i strat i va e Financeira 
e o orgao central dos sistemas economico-financeiro, de recursos humanos e mate 
riais, de patrimonio, de transporte, de documentaçao e de serviços gerais e gra 
ficos, sendo ainda responsável pelo comando executivo das atividades de apoio" 
desenvolvidas na Comçanhia e pelo estabelecimento de normas e procedimentos dos 
sistemas referidos; e diHgida por um Diretor Administrativo e Financeiro que 
tem as seguintes atribuições^ I - supervisionar e controlar o desempenho cos unr 
dades da Diretoria na execução de suas atividades e projetos; II - supervisionar 
os trabalhos de elaboraçao e controle dos planos normativos, estrategicos e ope 
rativos da Diretoria; III - supervisionar a elaboraçao do orçamento anual da 
Companhia; IV - supervisionar e controlar a execução da receita e da despesa do 
Companhia e administrar os recursos financeiros decorrentes; V - administrar a
Iiberaçao dos recursos financeiros;^controlar a execução de financiamentos e au 
torizar a realizaçao de reprogramaçoes e ratificações nos financiamentos^ contra 
tados; VI - autorizar, juntamente com o Diretor-Presidente, a movimentaçao de re 
cursos financeiros; V M  - aprovar trabalhos de consultoria para as unidades orga 
nicas sob sua supervisão; VIII - ordenar as despesas da Companhia; IX - exercer 
a representaçao#da Companhia, por outorga especifica do Diretor-Presidente; X - 
assinar em conjunto com o Diretor-Presidente e o Diretor da area interessada ter̂  
mos df* contrato: XI - deleoar comoetencias as chefias aue lhe sao subordi nõda*> : 
XII - dirigir e supervisionar outras atividades que lhe forem atribuídas pelo 
D i retor-Pres idente. Capitulo 111 - Da Diretoria Tcortica - Art. 36 - A Diretoria 
Técnica e o orgao responsável por atividades de produção de informaçoes, estu 
dos, pesquisas^ elaboraçao e execução de projetos sobre o^territorio, a popula 
çao e as relações entre eles, em seus aspectos socio-economico, socio-polico , 
socio-cuIturaI e psico-sociaI, objetivando o apoio ao planejamento da açao gover 
namentaI~  a administraçao de base de dados e a cartografia. Paragrato unico - ~
Diretoria Técnica e dirigida por um Diretor com as seguintes atribuições^ I - se 
perv i s i onar e controI ar o desempenho das un i dades da D i retor i a na execução de 
suas atividades e projetos; II - supervisionar os trabalhos e projetos em elabc 
raçao na^Diretoria; III - determinar a execução das atividades de produçaó de 
informaçoes, estudos,_pesquisas, elaboraçao e execução de projetos para o apoie 
ao planejamento da açao governamentaI, a administraçao de base dà dados e de car 
tografia; IV - delegar competencias as chefias que lhe sao subordinadas; \ - di 
rigir e supervisionar outras atividades que lhe forem atribuídas pelo Diretor- 
Pres idente. Capitulo IV - Da Diretoria dc Infcraatica - Art. 37 - A Diretoria ce 
Informatica e o orgao responsável pela execução da politica de informatica nc 
Distrito Federal e pelo desenvolvimento dos sistemas de aplicaçao de técnicas de 
tratamento da informaçao, bem como pela execução dos serviços de processamento 
de dados para o Governo do Distrito Federal; e dirigida por um Diretor de Infor 
matica que tem as seguintes atribuições: | - supervisionar e controlar o deser 
penho das unidades da Diretoria na execução de suas atividades e projetos; II 
supervisionar os trabalhos e projetos em elaboraçao na Diretoria; III - aorovar 
propostas e projetos de consultoria a serem executados pelas unidades orçanicas 
sob sua supervisão; IV - determinar a elaboraçao de estudos e pesquisas de novas 
técnicas e metodologias no campo da informatica, inclusive visando a assegurar 
a projyrtíssiva i ndependenc i a do Distrito Federal em tecno I og i a computac i ona I, cb 
servadasl as atribuições,legais e regulamentares; V - determinar a promoção e ge 
i<eralizaçao do uso de métodos de informatica no ambito da Companhia e do Pistr^ 
yo Federal, segundo diretrizes da Secretaria do Governo do Distrito Federal; \*
- determinar o desenvolvimento e manter sistemas de aplicaçao de processamento 
de d^dos; VII - determinar a compatibiIizaçao, integração e consolidaçao cos d̂ _ 
verstos/Sistemas de aplicaçao implantados e a implantar, de acordo com a orienta 
çaci estabelecida pela Secretaria do Governo do Distrito Federal; VI 11 - determj_ 
nár/a/avaliaçao de novos equipamentos tecnologia emergentes, visando a„ eve^

tualmente, utiliza-los no Distrito Federal; IX - coordenar e controlar a produ 
çao de sistemas de aplicaçao de processamento de dados; X - determinar o estudo 
de implantaçao de unidades descentralizadas, a partir da avaliaçao de desempenho 
e utiIizaçao dos recursos disponíveis, quer no centro de processamento de dados 
central, quer nas unidades descontraiizadas, visando economia de escala; XI - de 
legar competencias as chefias qi.ie lhe sao subçrdinadas; XII - dirigir e suçervT 
si onar outras atividades que lhe forem atribuídas pelo D i retor-Pres i dente. TI ÍU!_a5 
VI — Da Administraçao dk> Ressoai - Art. 38 - 0 pessoal da Companhia sera admiti 
do mediante^processo de seleção ou prova individual de capacitaçao, sob o regime 
da legislaçao trabalhista, complementado pelas normas do "Sistema de Pessoal" da 
Companh i a . Art. 39 - 0s serv i dores de orgaos e ent i dades da adm i n i straçao d i reta 
e indireta, colocados a disposição da Companhia, serao regidos pela legislaçao
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prcpria que lhes for aplicada, ficando, entretanto, sujeitos a jornada de traba 
lho da.Companhia. Art. 40 -_0s cargos em comissão da Companhia, qualquer que sê 
ja o nível hierárquico, serao exercidos de acordo com o disposto no art. 499, ê 
seus páragrafos, da Consolidaçao_das Leis do Trabalho. TÍTULO VII - Do E xcr 
cicio Social c  do iSrgulta<&-> Eccranoico - Art. 4 1 - 0  exercicio social coincidira 
com o ano civil. Pai agrafo unico - No final de cada exercício social serão elabo 
rados.o balanço e as.demonstraçoes financeiras exigidos por lei.Art. 4 2 - 0  lu 
cro liquido do exercício tera a seguinte destinaçao: i - 5% (cinco por cento) pã 
ra reserva legal, ate alcançar 20% (vinte por cento) do capital social; II - 25' 
(vinte e cinco por cento), no minimo, para distribuição de dividendos, podendo 
ser aumentado a çriterio da Assembleia Gçral. Parágrafo único - 0 saldo renanes 
CvMie uti IUU'UÍI lifjlúí.l Itola a uiapusujau ua n»wriúl«ici uera! . Ari. 43 “ C yjt-c 
juízo do exercício sera, obrigatoriamente, absorvido pelos lucros acumulados, pê 
las reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordenu Art. 44 - As distribui 
çoes de que trata o art. £2 deste Estatuto somente poderão ser efetuadas apos o 
arqu i vamento e a pubIi caçao^da ata da Assembleia Gera I que t í ver aprovado as con 
tas^ TITULO VIII - Disposiçoes Gerais - Art. 45 ~_A Companhia entrara em IíquT 
daçao nos cargos previstos em lei ou por deliberaçao da Assembleia Gerai. Paragra 
fo unico - Alem dos casos previstos em lei, a perda de 75% (setenta e cinco por 
cento) do capital social determinara a dissolução da Companhia. Art. 46 - A ex 
tinçao da Companhia sera decretada pelo Governador do Distrito federal mediantê 
proposta do Presidente do Conselho de Administraçao, através da Secretaria do 
Governo, previamente aprovada pela Assembléia Geral. Parágrafo único - A maté 
ria relativa a extinção da Companhia sera apreciada emrcuniao extraordinaria,es 
pecialmerrte convocada para esse fim, em 02 (duas) sessões consecutivas, com irí 
tervalo de_15 (çjuínze) dias. Art. 47 - Na hipétese de extinção da Companhia e dê 
pois de sa4dados todos os debitos, o seu patrimonio incorporar-se—a ao dos acio 
nistas, proporcionalmente a sua participaçao no capital social. Art. 48 - 0s cã 
sos omissos neste Estatuto serao resolvidos pela Assembleia Geral ou, provisória 
mente, peio^Conselho de Adntni»traçao^ apl icando-se, no que couber, o disposto 
na Ieg i sIaçao que reguIa a confcv > tu içao e o func i onamento desta Companh i a e na 
das sociedades por açoes. Art. 4 9 - 0  presente Estatuto^poderá ser revisto me 
diante proposta do Presidente do Conselho de Acknin ist ração, do D i retor-Pres i derrtê 
ou de 03 (tres) membros do Conselho de Administração. As modificações, _ apõs 
anuência.da maioria absoluta dos membros do Conselho de Administraçao, serao sub 
retidas.a Assembleia Geral Extraordinaria. Art. 50 - O R e g i mento da Companhia 

jlül™ aS bases da-su<1 composição orgânica, seus orgãos e respectivas funções 
e dentais jjceceitos básicos reguladores da organização gerai. Art. 51 - Este Es 

^ m ' £ , aprí’Vad° PC,B 343• (Tr'9ésima Quarta) Assembléia Geral Extraordinária dê 
CÇDERLAN, r p a Iizada, cumulativamente, com a lSa. (Decima Oitava) Assembléia Ge 
OÖ-I Ord.tWia da Empresa, no dia 27 de abril do 19S4, entrará em vigor com o seZ 
«r/)uivamento na Junta Comercial do Distrito Federal e Publicação. Art. 52 - Revo 

a^„d,SpOS'ÇOCS em contrario." Em seguida, o Senhor Presidente passou a 
al inea /c ̂  do item 2 da.Ordem do Dia - Tratai* de assuntos de interesse geral da 
anprestV e,_como ninguém se mani festasse, o Senhor Presidente teceu elogios 
a Adfcf/fisfraçao da CODEPLAN pelos resultados alcançados no exercício de 19S3, e 
coo^ratufou-^««; com a Empresa pela mudança operada em sua performance pelos .tr̂ abd

lhos nealizados e/ou em desenvolvimento, naturalmente com a competencia do Dr. 
J0SE DE OLIVEIRA NEVES, D i retor-Super intendente da CODEPLAN^ que é por todos so 
bejamente conhecida, e com a.dinamica e eficiente colaboraçao dos demais flirctõ 
rçs, Senhores HERCULES RPNIFACI0 FERREIRA - Diretor Administrativo e Finar.coirõ; 
MARIO LISBOA DE CARVALHO JÚNIOR - Diretor de Informática, e CARLOS TCBERTC TRCN 
C0S0 - Diretor Técnico. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agrade 
ceu a presença dos Senhores Acionistas e deu os trabalhos por encerrados, solicT 
tando a mim. Secretario, lavrasse a competente Ata, a qual, depois de I ida ê  
aprovada, vai assinada pelo Presidente, pelo Diretor-Superintendente da Eirpresa 
e pelos Membros presentes as 18a. (Decima Oitava) Asseirbléia Geral Ordinária e 
34a. (Trigésima Quarta) Assembleia Geral Extraordinaria, realizadas cumulativa 
•tente, dela tirando-se,copias para os fins de direito, fieis aos termos dã 
transcrita no Livro proprio. Brasilia (DF), 27 de abril de l9S4.x.x.x.x.x.x.x.x

EWANUEL FRANCISÇô~,SfENDES LYRIO 
Presíoente

Representante do Ac i gn i^ta DfSJRITO FEDERAL

X ä t DE OLIVEIR^-MEVES 
Bi i/etorf Super i ntendente

CARLOS 000RICO VIEIRA MARTINS 
Representante da Acionista FUNDADO EDUCACIONAL D0 DISTRITO FEDERAL

RAIMUNDO BAN0E1RA CA ROCHA 
Representante oa ftcionista i-unum^mu nusn lAuwiutr-tiiaiKHO rtucKAt

CARLOS OOORICO VIEIRA MARTINS 
Representante da Acionista FUXÔAÇÃ0 CUfcfURAL C0 DISTRITO FEDERAL

J03E SEÇPY DE SANTA m a k+a- 
Kepresentante ds AeiooíÃta FUNÔAÇAÔ^OOBOTÂNICA D0 DISTRITO FEDERAL

0 ^ . . 6È J Í M & G 0 E S  PERRCTTI
Representante da Acionista C0MPÄNHIA URBANIZACCRA DA NOVA CAPITAL D0 BRASIL -

NOVACAP

o___ J . ID^IILSON J?E SOUSA
Kepresentante da Acionista FUNDAÇAO DÖ SERVIÇO SOCIAL 00 DISTRITO FEDERAL

 ̂ SEBASTIÃO ALVES MOtJfJRA 
Representante do Acionista.BASIC0 REGIONAL DE BRASÍLIA S A 

Secretario "ad hoc"
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53.1,4268

JUHT^vCOfTERCIAL 00 O I S T R I T f f  FEDERAL  

CERTIDÃO* C e r t i f i c o  que p o r  d e s p a c h o  do 
P r e s i d e n t »  da  J u n t a ,  - f i c a  a r q u i v a d o  e 
r e g i s t r a d o  sob número a d a t a  e sta m p a d o s  
m e c a n ic a m e n t e .

P a u l a  H e n r lq t r *  Gom éf da C r u z  

S e c r e t a r l o - G a r a ]

( SECRETARIA DE VIAÇÃO ^I,________ E OBRAS J
COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA 

CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP 
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

A T A DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DA COM

PASH2A URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP, realiza

ca às 06:00 horas do dia 30/ABRI.L/1984.

Aos trinta*dias do mês ae abril de mil novecentos e oitenta e

quatro, às 09:00 horas, na sede d a ’COMPANHIA URBANIZADORA DA NC

VA CAPITAL DC BRASIL - NOVACAP, situada no Setor de Áreas Públi

cas Lote ”B " , reuniram-se em Assembléias Gerais Ordinária e Ex

traordir.ária, convocadas na forma dos artigos 10 e 12 do ESTATU

TO SOCIAL DA COMPANHIA, combinados com os artigos 124, parágrafo

4 ? , 131, parágrafo único, 152 e 137 da Lei n ç 6.404 de 15/

D E Z E M B R O / 1 9 7 6 , sob a Presidência do Engenheiro GETÜL10 GÕES

FERRETTI, Diretor Presidente da NOVACAP, com a presença do Dou

tor EMMANUEL FRANCISCO MENDES LYRIO, D.D. Procurador Ge,ral do

Distrito Federal, representando o Acionista Majoritário Distrito

Federal e o Doutor AGOSTINHO FLORES, Procurador da Fazenda Nacio

n a l , designado pela Portaria n ’ 100, de 30/ABRIL/1984, do Exce

lentíssimo Senhor Procurador Geral da Fazenda Nacional, para re

presentar o Acionista UNIÁO Federal, acionistas detendores da to

talidade do Capital Social da Empresa. Estiveram, também, presen

tes ã reunião os Senhores JOAQUIM FERREIRA DE BRITO, membro do

Conselho Fiscal, DAR10 Dé LIO CARDOSO, Consultor Jurídico, e o

Secretario da Secretaria de Orgãos Colegiados JOSÉ AURI DE PAIVA.-  

Verificada a presença da unanimidade dos acionistas, pelas assi

naturas apostas no "Livro de Presença", foram abertos os traba

lhos pelo Diretor Presidente da Empresa, Senhor GETflLIO GflES

FERRETTI, que agradeceu as presenças dos representantes dos acio

nistas e de acordo com o art,igo 14, do ESTATUTO SOCIAL DA COMPA

NHIA, transmitiu a Presidência das Assembléias ao Excelentíssimo

Senhor Doutor EMMANUEL FRANCISCO MENDES LYRIO, representante do

Acionista Majoritário Distrito Federal, o qual após assumir a

Presidência designou para secretariá-las o Senhor JOSÉ AURI DE

PAIVA, agradecendo a presença de todos, expressando sua satisfa

ção em presidir mais estas Assemblénas Gerais. A seguir, o Senhor

Presidente dispensou a leitura dos Ofícios convocatórios 0.1. n ç

401/84-SOC/PRES e O.E. 0 6 2 / 84-SOC/PRES, datados de 25/ABRIL/1984,

respectivamente, cujos termos vão a seguir transcritos: " Senhor

Procurador Geral, Em atendimento ao 0.1. n 9 376/84/SOC/PRES e

O.E. n ? 0 59/84-SOC/PRES de 18 de abril de 1984, de conformidade

com os artigos 10 e 12 do Estatuto Social da Companhia, combina

dos com os artigos 124 parágrafo 4», 131 parágrafo único, 132 e

135 da Lei 6.404, de 1 S/DEZEMBRO/1976, temos a honra de convocar

Vossa Excelência para as Assembleias Geral Ordinária e Extraordí^

nãria que realizar-se-ão no dia 3 0/ABRIL/1984, ãs 9:00 horas, na

sede da Companhia, situada no SIA, Setor de Áreas Públicas Lote

" B " , nesta Capital para apreciação dos seguintes assuntos: I -

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - a)- Processo n* 112.002.193/84- con

tendo Relatório da Diretoria composto de 07 itens que trata do

segu in te : 1- Administração Geral; 2- Suprimentos; 3- Manutenção

e Operação; 4- Atividades Fins; 5- Atividades Financeiras; 6-

Correção Anual da Expressão Monetária do Capital e Elevação do 

Capital Social da Companhia e alteração da redação do artigo 6 Ç
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do Estatuto Social da Empresa; 7- Conclusão. E pareceres da Audi.

toria, Conselho Fiscal e Conselho de Administração, b)- Balanço

Geral da Companhia; c)- Demonstrativo Analítico do Património;

d)- Inventário Sintético dos Bens Patrimoniais em 31/DEZ/1983 ;

e)- Inventário sintético de material de consumo diversos; f)-

Eleição de membros do Conselho de Administração; g)- Eleição do

Conselho Fiscal, h)- Remuneração do Conselho Fiscal; i)- Outros

assuntos de interesse geral. II - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

a)- Alteração da redação do artigo 69 do Estatuto Social da Em

presa; b)- Processo n9 016,218/76 •• devedores por danos ao Patri

mônio. As. GETflLIO GÕES FERRETTI - Diretor Presidente". Dando

continuidade aos trabalhos, o Senhor Presidente em observância a

Ordem do Dia, colocou em discussão e votação a matéria constan

te da Pauta da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, segundo a ordem de

apresentação: a)- Processo n» 112.002.193/84 - Relatório da Dire

toria e Balanço Geral da Companhia, Correção Anual da Expressão

Monetária do Capital e Elevação do Capital Social, acompanhados

dos pareceres da Auditoria, Conselho Fiscal e Conselho de Admi

nistração, relativos ao exercício de 1983. Dispensada a leitura do

Balanço e demais peças que o integram, por já ter sido o mesmo

publicado na Imprensa e já ser do conhecimento dos presentes, o

representante do Acionista Majoritário, louvando-se nos referi,

dos pareceres constantes nos autos, bem como ,no Relatório n* 012/

84-DPA/SEF, votou pela aprovação da Prestação de Contas da NOVA

CAP, referente ao exercício de 1983, assim como a Correção Anual

da Expressão Monetária do Capital no montante de Cr$

14.501.690,00 (quatorze milhões, quinhentos e um mil, seiscentas

e noventa cruzeiros) proveniente da Correção Monetária do Capi.

tal Realizado, com as ressalvas e recomendações apontadas pelo

Departamento de Auditoria da Secretaria de Finanças do Distrito

Federal, que será considerado parte integrante da Ata. O repr£

sentante do Acionista União Federal, acompanhou o voto do repr£

sentante do Governo do Distrito Federal, aprovando as contas da

Diretoria e as demonstrações financeiras, relativas ao exercício

de 1983, sem prejuízo, ainda, das reservas e recomendações, sem

pré que cabíveis, do parecer, aditado, da Secretaria de Controle

Interno do Ministério da Fazenda, que será considerado parte in

tegrante da presente Ata. Assim em.consequência e de acordo com

os votos por unanimidade, a Assembleia Geral Ordinária aprovou

o Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Pareceres da Auditoria,

Conselho Fiscal e Conselho de Administração, relativos ao exerci

cio de 1983, bem como a Correção Anual da Expressão Monetária

do Capital de acordo com o artigo 132, IV, combinado com o arti^

go 167, da Lei das Sociedades Anónimas, e a incorporação do vá

lor anteriormente mencionado, com as ressalvas e recomendações

constantes do Relatório n9 012/84-SEF do Departamento de Audito

ria da Secretaria de Finanças do Distrito Federal e do parecer ,

aditado, n9 41/84 da Secretaria de Controle Interno do Minaste

rio da Fazenda, que serão parte integrante da presente Ata. b) -

Eleição dos Membros do CONSELHO FISCAL. O representante do Acio

nista Majoritário Distrito Federal, a.ravés dos Ofícios Inter

nos n9s 095/84-SVO e 092/84-SVO, de /.5/ABRIL/1984, indicou para

compor o CONSELHO FISCAL DA NOVACAP cujos mandatos se estende

rão até a realização da próxima Assembleia Geral Ordinária, os

seguintes nomes: para membros efetivos, a reeleição do Senhor

JOAQUIM FERREIRA DE BRITO, brasileiro, casado, funcionário PúbH J

- i

co - CPF 000.334,991-87 e a eleição de HftURlCIO HODRIGUES BARBOSA

brasileiro, casado, Economista - CPF008.135.161-53. Para membros

suplentes, a reeleição de SINÉSIO PEIXOTO DE MELO - brasileiro ,

casado, Técnico de Contabilidade - CPF 004.860.431-34 e eleição

de ISAC BATISTA LEITÃO, brasileiro, casado. Economista - CPF

008.278.191-53. O representante do Acionista União Federal propôs

os seguintes nomes: para membro «fetivo, a reeleição dre NANCY

SALLES DE MORAES, brasileira, casada.,funcionária Pública Federal

CPF 030.683'.667-04 e, para membro suplente, a reeleição de JOUBERT

ALVES AYUB, brasileiro, casado, colitador,CRC 986- CPF n»

009.327.521-89. Colocadas em votação as proposições supra menciona

das, foram aprovadas, por unanimidade, ficando o CONSELHO FISCAL,

assim constituido: MEMBROS EFETIVOS-JOAQUIM FERREIRA DE BRITO,

MAURÍCIO RODRIGUES BARBOSA e NANCY SALLES DE MORAES, já qualifi

cados; MEMBROS SUPLENTES- SINÉSIO PEIXOTO DE MELO, ISAC BATISTA

LEITÃO e JOUBERT ALVES AYUB, igualmente já qualificados. Em se

guida, os Acionistas manifestaram votos de agradecijnentos aos con

selheiros BENEDITO AFONSO DE FREITAS FALCÃO e MARIA APARECIDA DE

SOUZA GOMES, cujos mandatos expiraram nesta data e desejaram aos

membros ora eleitos e reeleitos votos de felicidades nos cargos

para os quais foram designados.d)-Remuneração do Conselho Fiscal. A

Assembleia manteve o percentual fixado e aprovado pela Assenfcléia

Geral Ordinária de 28/ABRIL/1983. e)- Outros assuntos de interef

se Geral. Não tendo sido apresentado nenhum assunto e esgotada

a pauta da Assembleia Geral Ordinária o Senhor Presidente, em

observância ã Ordem do Dia, colocou em discussão e votação a na

teria constante da pauta da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:

a)- Aumento do Capital Social da Empresa. O representante do

•Acionista Majoritário Distrito Federal se manifestou favorável

ao aumento de Capital da Empresa mediante a incorporação das ré

servas de lucros no valor de Cr$ 11.934.998.310,00 (onze bilhões,

novecentos e'trinta e quatro milhões, novecentos e noventa e oi_

to mil, trezentos e dez cruzeiros), e passou a palavra ao repre

sentante do Acionista União Federal que acompanhou o voto do

Acionista Majoritário. Por unanimidade de votos foi aprovado o

aumento do Capital Social no valor de Cr$ 11.934.998.310,00(onze

bilhões, novecentos e trinta e quatro milhões, novecentos e no

venta e oito mil, trezentos e dez cruzeiros) provenientes de ré

servas de lucros. Assim, levando-se, ainda, em conta a Correção

da Expressão Monetária do Capital, aprovada na Assembleia Geral

Ordinária (Cr$ 14.501.690,00 - quatorze milhões, quinhentos e

um mil, seiscentos e noventa cruzeiros) passa o Capital Social

da NOVACAP de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), para

Cr$ 11.950.000.000,00 (onze bilhões, novecentos e cinquenta mi

Ihões de cruzeiros), permanecendo ainda como reserva de lucro a

importância de Cr$ 3.250.773,00 (três milhões, duzentos e cin

quenta mil, setecentos e setenta e três cruzeiros; b)- Alteração

da redação do artigo 6*, do ESTATUTO SOCIAL DA EMPRESA. O Repre

sentante do Acionista Majoritário Distrito Federal se manifestou

favorável ã alteração do artigo 69, do Estatuto Social da Empre

sã, passando a palavra ao representante da União Federal que

acompanhou o voto do representante do Governo do Distrito Feiie

ral, aprovando a referida alteração. Em decorrência da elevação

do Capital Social e tendo em vista o que preceitua o artigo li,
' ,t
da Lei n' 6.404, o artigo 6' do Estatuto Social passa a vigorar

com a seguinte redação: "ART. 6» - O Capital Social da NOVACAP é
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dividido em 500.000 (quinhentas mil ações ordinárias, sem valor

nominal"; c)- Eleição de membro efetivo do CONSELHO DE ADMINIS

TRAÇAO. De conformidade com o artigo 17, do Estatuto Social da

Companhia, o Acionista Majoritário Distrito Federal propôs para

complementar mandato, a eleição para membro efetivo do Conselho

de Administração o nome do Senhor DOMINGOS DE FREITAS RIBEIRO,

brasileiro, casado, advogado, CPF 035.017.287-00. O representan.

te do Acionista União propôs a eleição para membro suplente, com'

plementando mandato, o nome do Senhor OSMAR DE OLIVEIRA FERREIRA,
•

brasileiro, casado. Contador, CPF 001.829.821-49. Colocadas em

votação as proposições, foram as mesmas aprovadas por unanimida

de. Ficando, assim, eleitos para o Conselho de Administração, os

membros: como Membro Efetivo, DOMINGOS DE FREITAS RIBEIRO e como

Suplente OSMAR DE OLIVEIRA FERREIRA, o primeiro substituindo o

Senhor RENATO HOMERO CUNHA SANCHES e o segundo em substituição

ao Senhor LUIZ CARLOS DA COSTA E SILVA. Em seguida, os acionis -

tas manifestaram votos de agradecimentos aos que saíram e desej£

ram aos membros eleitos votos de felicidade nos cargos para os

quais foram designados, d)- Processo n9 016.218/76 - Devedores

por danos ao Património da Companhia. O representante do Acionis_

ta do Governo do Distrito Federal votou favorável ao cancelamen

to e baixa de créditos referentes a 18 (dezoito) pessoas relacio

nadas no referido processo no montante de Cr$ 87.568,87 (oitenta

e sete mil, quinhentos e sessenta e oito cruzeiros e oitenta e

sete centavos), quase todos ex-servidores da Companhia e "tendo

em vista terem sido esgotado todos os recursos para recebimento"

dos referidos créditos. O Representante da União acompanhou o
- -* *•

voto do representante do Governo do Distrito Federal, autofizan

do o cancelamento c baixa dos referidos créditos. Por unanimida

de de votos, a Assembleia autorizou o cancelamento e baixa de

créditos no montante de Cr$ 87.568,87 (oitenta e sete mil, qui

nhentos e sessenta e oito cruzeiros e oitenta e sete centavos)re_

ferente "devedores por danos ao Património da Companhia". Nada

mais havendo a tratar, o Senhor Presidente das Assembleias Ordi^

nãria e Extraordinária, agradeceu mais uma vez a presença do S£

nhor representante da União, e dos demais presentes, dando / por

encerrada a reunião, da qual para constar, eu, y '•'- <_ '*,\ • y-n -f. .

Secretário, lavrei a presente Ata que lida e aprovada, vai assi_

nada pelos presentes.

EMMANUEL FRANCISCO MENDES LYRIO
Representante do Distrito Federal

AGOSTINHO FLORES
Representantje.'da União Federal

GETtJLIO GÓES FERRETTI
Diretor Presidente

JOAQUIM FERREIRA DE BRITO
Membro do Conselho Fiscal

DARIO DÉLIO CARDOSO
Consultor Jurídico

SECRETARIA DE FINANÇAS

DEPARTAMENTO DE AUDITORIA

RELATÓRIO DE PRESTAÇÃO PE COUTAS H9 fi/,2./84-DPA/SEF

I - DADOS DE REFERENCIA

1 - Entidade : COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP

2 - Exercício : 1.983

3 - Processo n9: 112.002.193/84

II - ̂APRESENTAÇÃO

Senhor Diretor,

Em cumprimento às determinações de Vossa Senhoria, efetuamos o ex£

me e analise do Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras que compõem a

Prestação de Contas do exercício de 1983 da Companhia Drbanizadora da Nova Capi^

tal do Brasil - NOVACAP.

Ill - HISTÓRICO .

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de conformidade c

as determinações impostas pela Lei 6.404/76.

Como se verifica, a Companhia aTtèrB

sistema contábil, nos moldes da Lei 4.320/64, para o sistema definido pela Lei

6.404/76.

Esta alteração, refletiu sobremaneira na situação patrimonial e no -

resultado do exercício, fato que será objeto de comentários em itens do presente

relatório.

Cabe salientar, a ausência na presente Prestação de Contas, de ele

mentos necessários a esclarecimentos, previstos nos §§ 49 e 59 do Artigo 176, da

Lei n9 6.404/76, no que se refere as alterações procedidas.

1.00 - BALANÇO PATRIMONIAL

Em vista da alteração acima referida, a Companhia procedeu

no presente exercício a uma reclassificaçao de seu plano de contas, sendo o Ba

lanço apresentado nos moldes da Lei 6.404/76.

1.1 - Ativo

1.1.1 - Direitos Realizáveis

No grupo destacamos a existência de direitos que a Comp£

nhia tem sobre terceiros registrados nas contas: Devedores Diversos, Adiantamen^

to a Terceiros e Fornecedores, Despesas a Recuperar, Devedores por Dano ao PatH

mônio que consta valores paralizados a vários exercícios, os quais já foram obJ£

to de recomendações nos Relatórios de Auditoria elaborados por este Departamento.
•

Necessários se faz,que se tome providências para recebimento dos referidos cr£

ditos visando a regularização da pendência.

Outro aspecto a ser abordado diz respeito ao« demonstrate

vos de faturas a receber de Convénios, nos quais constam valores que perduram

desde o exercício de 197.2, sem nenhum pronunciamento a respeito de providências'

tomadas para regularização, dentre os quais, constam valores insignificantes.

Salientamos a observação constante do demonstrativo de

faturas a receber, na qual é apontada uma defasagem entre os registros contábeis

e a documentação, totalizando Cr$.9.681.348,76(nove milhões, seiscentos e oiten

ta e um mil, trezentos e quarenta e oito cruzeiros e setenta e seis centavos).

Recomendamos conciliação das citadas contas e que se tomem

providências para regularização.

O Grupo de Contas Devedores Diversos, se compõem de direi

tos sobre terceiros e firmas empreiteiras, quando estas não cumprem os contra^

tos. A Companhia, para não paralizar as obras, contrata novos empreiteiros para

conclusão das mesmas,utilizando o saldo da dotação destinada aquele fim,se hou

ver, e se este não for suficiente ou se não houver, é utilizado recursos pr£

prios, debitando aos empreiteiros inadimplentes para ser movida ã ação judicial

para recebimento.

Em nossa análise, verificamos a existência de valores estag

nados a vários exercícios. Cabe abordar o significante crescimento do saldo dfi£
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ta conta, que de acordo com o Balanço Patrimonial seu saldo em 1.982 totalizava

Cr$.1.208.633,01' 'h»a milhão, duzentos e oito mil, seiscentos e trinta e três cru

zeiros) e em 1:'H: Cr$.68.54l.566,00( sessenta e oito milhões, quinhentos e quaren

ta e um nil, quinhentos e sessenta e seis cruzeiros), apresentando um crescimento

na ordem de 5.5712.

1.1.2 - Permanente

1.1.2.1 - Investimentos

Conforme comentado no Relatório de Auditoria n9 001/84,dej!

te Departamento, em seu item 1.07, embora não previsto na legislação de enquadr£

mento do sistema contãbil da época, referidas participações encontravam-se atu£

lizadas, pela equivalência patrimonial, até o exercício de 1976. Com a alteração

do sistema contábil, já comentado, a Companhia procedeu a correção dos saldos ,

a partir do exercício de 1979, de acordo com a legislação em vigor,- conforme

demonstrativo constante da presente Prestação, não procedendo nenhum ajuste das

atualizacoes anteriores.

1.1.2.2 - Imobilizado

A Companhia procedeu no presente exercício a Correção Mon£

tária e Depreciação dos Bens que compõe este grupo. Conforme comentado no Rel£

tõrio de Auditoria, referido item anterior, a correção se processou com base em

um relatório emitido pela Codeplan, em 31.10.83.

No Relatório, foram considerados para cada ano, do período

de 1977 a 1983, somente os bens existentes naquela época e que ainda continuava

registrados na Companhia, até referida data, não sendo considerado, ao longo do

período, nenhuma baixa. Conforme foi sugerido no referido Relatório de Audit£

ria, a correção monetária e a depreciação dos bens deveria ter sido procedida

com base no confronto dos registros contãbeis e físicos, considerando a roovimen-

tação dos bens, quer seja, as aquisições e baixas, da forma que ocorreram, e não

por diferenças absolutas e/ou saldos residuais de grupos de contas.

Além do acima referido, verificamos ter a Companhia cons^

derado coroo inclusão para cada exercício as diferenças encontradas de ano para

ano dos valores que constaram no aludido re'atorio. Referidos inclusões só f<>

ram corrigidas monetariamente nos anos seguintes de suas incorporações.

No que se refere a depreciação, verificamos não ter- Cosqfe

nhia observado os ternos constantes do art. 50 do Decreto-Lei n9 1.598/77, e que

os valores das depreciações, a exemplo das inclusões, só foram devidamente cor

rígidos nos anos seguintes de suas apropriações.

Diante do exposto, e considerando a legislação em vigor ,

entendemos que o procedimento adotado não retrata a realizad^aa Companhia, refle:

tindo desta forma, consideravelmente, nos resultados apresentados.

1.2 - Passivo

1.2.1 - Circulante e Exigível e Longo Prazo

Verificamos a existência de valores que estão pendentes de

regularização há vários exe. :ícios como os constantes nas contas Salários Não Rê

clamados e conta Credores Diversos. Constatamos nesta conta, a existência de com

promissos da Companhia com os seguintes órgãos do Complexo do GDF: Administração

Regional de Taguatinga, Planaltina e Secretaria de Viação e Obras, para os quais

recomendamos providências para regularização.

Outro fato digno de nota, diz respeito ao valor registrado

na Conta Financiamento em Moeda Nacional, sob o título "Financiamento Governo da

União em ORTN", no valor de Cr$.152.946.909,77(cento e cinquenta e dois milhões,

novecentos e quarenta e seis nil, novecentos e nove cruzeiros e setenta e sete -.

centavos), que permanece estagnado há vários exercícios. O assunto foi objeto

de pronunciamento por este Departamento, no Relatório de Prestação de Contas do

exercício anterior, no qual foi sugerido que se procedesse um levantamento geral

com o intuito de evidenciar a situação real dos aludidos títulos. Cabe recomen

dar uma conciliação da conta afim de determinar a existência do débito e sua atu£

lizacão,se for o caso.

1.2.2 - Património Líquido

Com o enquadramento da Companhia, nos moldes da Lei n9

6.404/76, o seu Capital Social, no valor de :cr$500.000,00 (quinhentos mil cruzej_

ros), foi devidamente corrigido, a partir do exercício de 1978, apurando ao loin

go do período um saldo de correção monetária do capital no valor de Cr$.

14.501.690,00(catorze milhões, quinhentos e um mil, seiscentos e noventa cruzej_

ros) .

Verificamos também ter sido corrigido monetariamente, o

resultado positivo do exercício de 1977, no valor de Cri.173.760.357,93 (cento e

setenta e três milhões, setecentos e sessenta mil, trezentos e cinquenta e sete

cruzeiros e noventa e três centavos). Deste saldo, foram compensados o»

dos negativos dos exercícios de 1978, 1979 e 1980 e acrescido o resultad

vo do exercício de 1981, e\ apôs as correcões, compensações e acréscimos, apresen

tou no final do exercício de 1983, o total de Cr$.5.212.246.01V,86(cinco bilhões

duzentos e doze milhões, duzentos e quarenta e seis mil, dezenove cruzeiros e

oitenta e seis centavos). !

Foi corrigido, também, no exercício em exame o resultado -

positivo do exercício de 1982 no valor de Cr$.l.327.677.290,00(Hum bilhão, tre

zentos e vinte e sete niilhões, seiscentos e setenta e sete nil, duzentos e

noventa cruzeiros), cuja correção atingiu o montante de Cr$.2.078.860.504,56(di_is

bilhões, setenta e oito milhões, oitocentos e sessenta mil, quinhentos quatro crij

zeiros e cinquenta e seis centavos).

Apôs as correcões é ajustes dos exercícios anteriores ,

a Companhia viu o seu Património Líquido ser elevado de Cr$.l.568.226.494,00 -

(Hum bilhão, quinhentos e sessenta e oito milhões, duzentos e vinte e seis mil

e quatrocentos e novienta e quatro cruzeiros), para Cr$.12.581.579.673,00 (doze

bilhões, quinhentos e oitenta e um milhões, quinhentos e setenta e nove mil e

seiscentos e setenta e três cruzeiros).

1.3 - Resultado do Exercício

Demonstramos a seguir, a comparação das Receitas e Despe

sãs do exercício anterior e do em exame, demonstrando a variação em valores abs£

lutos e percentuais de cada conta. Salientando que o valor constante da conta

Resultado da Correção Monetária se refere aos exercícios de 1978 a 1983.

Receita Operacional

Receitas Correntes

• Serviços

Receitas de Vendas

Receitas Financeiras

Rec. Opere. Bruta

1.982

1.870.533.998

2.605.900.288

11.109.236

88.238.294

4.575.781.816

Ded-R^c. Oper. Cancelamento

Total da Receita

Despesas Operacionais

Desp/. Adm. Novacap

Desp. Adm. Parque

Desp. Adm. Obras

4.575.781.816

2.320.042.079

183.046,073

994.507.718

Besult. Equiv. Patrimonial

Despesas Operacionais

1.982

1.983

2.452.249.650

4.376.952.112

81.764.891

82.153.942

6.993.120.595 .

(44.551.512)

6.948.569.083

6.089.334.477

406.048.392

1.009.710.347

(67.205.527)

1.983

V A R I A
VALOR

581.715.652

1.771.051.824

70.655.655

(6.084.352)

2.417.338.779

(44.551.512)

2.372.787.267

3.769.292.398

223.002.319

15.202.629

(67.205.527)

VARIAÇÃO
VALOR

C Ã O *
Z

31,10

67,96

636,01

(6.90) --

52,83

(100)

51.86

162,47

121,83

Ma
100.00

z
Resultado Operacional 1.078.185.946

Resultado não Operac. 249.491.344

Ajustes

Result. C. Monetária

(623.779.660) (1.701.915.606) (157.86)

472.475.432 222.984.088 89,38

183.690.455 183.690.455 100

3.675.308.739 3.675.308.739 100
Lucro Liq. do Exerc. 1.327.677.290 3.707.744.966 2.380.067.676 179,2 7

1.3.1 - leceita»

Neste grupo.verifica-se um crescimento total na ordem de

51,862. Sendo digno de nota que as Receitas Correntes apresentou um crescimento

de 31,101 em relação ao exercício anterior. As Receitas de Serviços apresentou

uma variação de 67,962. Do exposto verifica-se, que referidas receitas apresenta

ram variação inferiores aos índices inflacionârios. Por outro lado as Receitas

de Vendas apresentaram uma variação positiva na ordem de 636,011.

1.3.2 - Despesas

Este grupo, em oposição ao das receitas apresentou os

seguintes crescimento:

Despesas Administrativas Novacap 162,472

Despesas Administrativas Parque 121,832
Despesas Administrativas Obrss 1,532

1.3.3 - Verificamos que a Companhia apresentou um resultado operacional ne-

gativo, de Cr$.556.680.778,00(quinhentos e cinquenta e seis milhões seiscentos e

oitenta mil, setecentos e setenta e oito cruzeiros), enquanto no exercício ime

diatamente anterior, este resultado foi de Cr$.1.078.185.946,OOÍHum bilhão,seten

ta e oito milhões, cento e oitenta, e cinco mil, novecentos e quarenta e seis cru

zeiros), referida variação em relação àquele exercício foi de (151,63)(cento e
cinquenta e um e sessenta e três por centoí negativo) .

O resultado operacional apresentado, adicionado do resul
tado não operacional, dos ajustes e resultado da Equivalência Patrimonial, alte

rou a posição do resultado da Companhia, apresentando um resultado positivo no

valor de Cr$.32.436.227,00(trinta e dois milhões.quatrocentos e trinta e seis
mil, duzentos e vinte e sete cruzeiros).
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Co">Q já abordado.no presente Rela tór io , a mudança de

c r i t é r io con táb i l a l t e rou scibrem>n<rra o resu l tado apresentado.

O Resultado da Correção Monetária, se refere aos exerci

cios de 1978 a 1983, apesar das observações mencionadas no presente Relatório ,

apresentou um saldo credor no valor de Cr$.3.675.308.739,00(três bilhões,seiscen

tos e setenta e cinco milhões, trezentos e oito mil, setecentos e trinta e nove

cruzeiros), elevando o resultado do exercício de Cr$.32.436.227,00 para

Cr$.3.707.744.966,00(três bilhões, setecentos e sete milhões, setecentos equaren

ta e quatro ail,' novecentos e sessenta e seis cruzeiros).

1.3.4 - Ho presente exercício conforme informação do setor de Contabilidade -

desta Secretaria-de Finanças, a Companhia recebeu a t í tu lo de transferência de

capital o montante de Cr$.129.871.143,00(cento e vinte e nove milhões, oitocen

tos e setenta e uni mil , cento e quarenta e três cruzeiros), que de acordo com

a letra "d" do § 19 do art. 182 da Lei n9 6.404/76, deverá ser classificado^como

Reserva de Capital.

1.3.5 - Observamos,também , não ter a Companhia efetuado provisão para o

Imposto de Renda.

1.4 - Distribuição do Resultado

De acordo com o art. 37, do Estatuto Social, os lucros

apurados serão distribuidos da seguinte forma:

' "l - 5% (cinco por cento) para Reserva Legal, até alcançar 20% (vinte por

cento) do Capital Social ;

II - 50% (cinquenta por cento) no mínimo, f icando a elevação deste percen

tual a critério da Diretoria nos termos do § 39, art . 176, da Lei

•n9 6.404/76, de 15.12.76, dest inado a dividendos e ao Fundo de aumen

to de capital;

III - O saldo será distr ibuído pelos demais fundos que f iguraram no elenco

de Contas da Sociedade ou ficará ã disposição da Assembleia Geral".

Ss f Is. 039 do processo, a Di re tor ia , propõe ã Assemble^

ia Geral a capi ta l ização do s a l d o da conta de Reserva de Correçao Monetár ia do

Capital Real izado no valor de Cr$.14.501.690,00(catorze milhões, quinhentos e

um mil, seiscentos e noventa cruzeiros) , e a incorporação de .Reservas de Lucros

no valor de Cr$ .11.934.998. 310,00(onze bilhões, novecentos e t r in ta e quatro mi_

Ihões, novecentos e noventa e oito mil, trezentos e dez cruzeiros) , permanecendo

ainda como reserva de lucros a importância de Cr$.3 .250.773,00(t rês milhões, du

zentos e cinquenta mil , setecentos e setenta e três cruzeiros).

Sobre a proposta da Di re tor ia o Conselho Fiscal se pró

nuncioiy favoravelmente as f Is. 052 do processo.

Cabe salientar que a proposta está de acordo com ar tegís^

lação em vigor, podendo ser aprovada pela Assembleia Geral dos Acionista, re£

saltamos no entanto, que o aumento proposto esta sendo li'vado em conta a totali_

dade dos lucros apurados.

1.5 - Análise Aã Situação Financeira

(Em Cr$.1.000)

1982
1 - Liquidez Imediata

2 - Liquidez Geral

3 - Quantia de Cap. de Terceiros -

É o que nos cumpre relatar.

Brasília, 3Í/ ̂ e

0,19

1,13

1,18

1.6 - Trabalhos de Auditoria

Conforme já comentamos em itens do presente Relatório, no

exercício em exame foi procedida na empresa uma auditoria que deu origem ao R£

latório de Auditoria n9 001/84-DP.A/SEF, no qual foi apontado aluma incorreção

e sugerido providências para regularização de vários itens, alguns dos quais já

foram providenciados e outros existem que estão a merecer providencias para re_

gularização, alguns consta do presente relatório.

Entendemos ser digno de nota o qu,»dro comparativo cons_

tante do item 1.08, fls. 05, no qual foi feita a comparação dos valores que cons_

taram do Relatório que serviu de base para correçao monetária e os constantes

dos balanços dos respectivos anos, pois só agora fomos ir.tormados que no Relato_

rio emitido pela CODEPLAN, em 31.10.83, não estava incluiò.o os terrenos e as edi_

ficações. Em nossa análise constatamos que as diferenças oxistem mas não com

aquela intensidade.

CONCLUSÃO

Ao concluirmos nossas analises.e observações, entendemos

que o presente processo está em condições de ser apreciado pela Assembleia Geral

dos Acionistas, considerando as ressalvas e recomendações constantes dos

itens 1.1.1, 1.2.1, 1.3.4, 1.1.2.2 e 1.3.5, bem como o ai: -.ento do Capital propO£

to.

WALDIR GONÇALVES DA^SILVA
Alidi-t«i

Contador CRC-5181-DF

JOSÉ MANOEL DA
Auditor

CRC - 5152

fe>
*--<'-:°í

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parecer n9 41/84

Através do expediente PGFN/OFlCIO/NÇ 423, de 24

de abril de 1984, a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, tendo

em vista o disposto no art. 39 do Decreto N9 89.309, de 18 de janei

ro de 1984, solicita o pronunciamento desta Secretaria no tocante

às matérias que serão objeto de deliberação por parte das Assem

>léias Gerais Ordinária e Extraordinária da Cia. Urbanizadora da

Nova Capital do Brasil - NOVACAP, a realizarem-se dia 30 de abril de

L984, sendo os seguintes assuntos a serem apreciados:

Assembleia Geral Ordinária

a) Processo n° 112.002.193/84 - contendo Relatório da Dire
toria conoosto de 7 itens:•
- Administração Geral;
- Suprimentos;
- manutenção e operação;
- atividades - fim ;
- atividades financeiras;
- correçao anual <?a expresão monetária do capital e ele

vação do capital social da Ccnpanhia e alteração da
redação do art. 69 do Estatuto Social da Empresa;

- Conclusão e pareceres de Auditoria Conselho Fiscal e
Conselho de Administração.

b) Balanço Geral da Companhia.

c) Demonstrativo analítico do património em

31.12.83.

d) Inventário Sintético dos bens patrimoniais em

31.12.83.

e) Inventário sintético de materiais de consumo ai

versos.

f) Eleição de membros do Conselho de Administra-

ção.

g) Eleição do Conselho Fiscal.

h) Remuneração do Conselho Fiscal.

i) Outros assuntos de interesse geral.

Assembleia Geral Extraordinária

a) Alteração da redação do artigo 69 do Estatuto

Social da Empresa.

b) Processo n? 016.216/76 - devedores por danos

ao património.

2. Vários volumes de documentos chegaram a esta

CISET em 25 de abril, data, aliás , em que a NOVACAP encaminhou ã

Procuradoria expediente comunicando a pauta das Asembléias. No Re-

latório de atividades, a Diretoria afirma terem sido aplicados quja

se Cr$ 20 bilhões, o que proporciona ã Companhia uma receita pró

pria de 68% das suas necessidades orçamentarias» o prolongamento da

crise e a pouca disponibilidade de recursos indicam uma dependência

crescer.t-i de transferências governanmentais. O número de empregado:

caiu de 2739 para 2632 (de dezembro de 1982 a dezembro de 1983) ,es^

tando 367 ã disposição de outros órgãos da administração pública fé

deral, estadual e local. A Companhia possui 112 unidades residenci-

ais, sendo 34 no Lago Norte; em 1983, 31 dessas unidades se encon-

travam ocupadas por servidores do Complexo Administrativo do DF. A

frota de veículos se compõe de 144 unidades. A atividade de edific;
cão vem diminuindo de intensidade; vários órgãos da União e do' GDF

assumiram a condição de construtores. Ao se encerrar o exercício de

1983, a NOVACAP mantinha 114 convénios em vigor. Tem-se manifesta-



DIÁRIO OFICIALdo DF BRAS ILIA. nexta.f«ira. 29<fe iunho de 1984 Pflgina 9

do capacidade operacional ociosa, principalmente no que se refere ã

utilização do equipamento de execução de obras e serviços.

3. Anexou-se também um relatório, n9 03/84, da Audi-
toria, sendo responsável pela análise o Sr. Hélio Cortez da Silva.

Corno Chefe da Auditoria, o referido servidor opina favoravelmente ã

aprovação das demonstrações financeiras, afirmando estarem de aco£

do com as exigências do Tribunal de Contas do Distrito Federal(Ato

Regimental n? 09, para os órgãos do Complexo Administrativo do Go

'/erno do DF).

4. Da ata da 337a. Reunião Extraordinária do Conse-

lho Fiscal, ressalta-se que, pela prir.elra vez, desde sua constitui

cão a empresa efetuou, com base na Lei n9 6.404/76, as depreciações

e a correção monetária de certas contes de seu ativo, assim como

corrigiu monetariamente outras contas de seu passivo, do que resul

tou um expressivo acréscimo de seu património liquido, da ordem de

Cr$Í1.013.353.179,00; sem a correção monetária e outros ajustes, a

empresa teria apresentado um resultado económico negativo, no e-

xercício, de Cr$ 151.254.228,00 (os grifos são nossos). Tais proce

dimentos são aparentemente inadmissíveis.

O Conselho Fiscal também recomendou que sejam a-

tualizadas as contas:

- Depósitos de Sucatas, mediante levantamento físico;

- Devedores por Danos ao Património, Devedores Diversos, Faturas a

Receber e Faturas a Receber - Convénios, mediante a intensifica-

ção cie suas cobranças, devendo, para aqueles devedores cujas co-

branças vieram a ser antieconômicas, ser feita uma relação e pôs

terior encaminhamento - com as devidas justificativas ou exposi-

ções - ã Assembleia Geral, que decidirá sobre suas baixas.

6. Muitos desses devedores estão sem movimentar suas

contas há algum tempo, muitas das quais apresentam os mesmos valo

rés de 1982. A propósito do assunto, é estranhável o contido na no

ta explicatica n? 2; as contas a receber, os adiantamentos e os cré
•*•'>•!.•.•

ditos diversos estão registrados pelo valor dos Estudos ou docunen

tos que lhes deram origem. Também chama a atenção a inclusão de a-

justes de mudanças de créditos e de erros -imputáveis a exercícios

anteriores na demonstração de resultado do exercício (nota n? 8).

7. Do total de Crí 23.274.683.045,00 do ativo, CrS

7.154.405.384,00 estão representados por participações societárias,

inclusive algumas avaliadas pelo método de equivalência patrincmal.

Da* empresas objeto das referidas participações não temos nenhuma
informação. Cita-se, ainda, a existência de salários não reclamados

no valor de Cr$ 1.823.499,47. Consta, ainda, a verificação pela

Auditoria, da falta de lançamentos correspondentes ao movimento do

dia 30 de dezembro de 1983, tanto de entrada, como de saída, confoi

me termo de conferência de caixa, de 2 de janeiro de 1984.

8. Oe ressaltar, também, a falta de menção, nos edi-

tais, da proposta de transformação das ações em ações sem valor
nominal.

9. A proposta de aumento de capital com aproveita
mento de sua correção monetária (não consideradas todas as inúme

rãs objeções quanto aos cálculos efetuados) estaria ao abrigo da

Lei n9 6.404/76, art. 167 e da Portaria n? 70, de 29 de abril dê

1980, item I, do Ministro Chefe da SEPLAN. No tocante ao aproveita

mento da reserva de lucros, ressalta-se flagrante irregularidade

continuada, de manutenção de excesso em relação ao valor do capi

tal social (que permanecia em Cr$ 500.000,00), mesmo ignorando -

se novamente os efeitos produzidos pela estranha forma adotada pá
rã cálculo da correção monetária.

. Coao «e iaso não bastias se, o Conselho de Adssinis
tração, ao se dirigir â Assembleia Geral, através do relator, ré

conhece a exiguidade do tempo para exame dos documentos da Adicinis

tração (que lhes chegaram às mãos em 11 de abril de 1984) e os "ml

nimos conhecimentos das intricadas técnicas da arte e da' ciência

contábil" . Afirroa-«e ainda que o "Relatório de Auditoria da Presi

dência, comparado com o do ano anterior, realizado, de resto, sob

responsabilidade do mesmo profissional (o que afasta do cotejo' qual

quer hipótese menos ética), revela-se extremamente minguado, redu

zido, compactado"; e que o índice de tal laconismo é algo' contes
tável.

11. O relator, cujo zelo í mister reconhecer, também

critica a impropriedade na classificação - híbrida - das compras

e conclui ter-se.tornado antieconômico o processo licitatõrio» Be'
comenda que a Diretoria reavalie a opção de jnanter baixo o índice;

de aproveitamento do potencial operacional da Companhia, cujos

serviços executados diretamcnte cresceram 3,74% em ternos nominais
(não deflacionados), enquanto os executados por terceiros, 45,74%.'

12. Cita o relator o grande ónus para & empresa con

tar com 13,94% de funcionários desnecessários às suas atividades
diretas. A análise sobre as obras e serviços de urbanização parec*

ao relator inexata; da mesma forma, as obras e serviços de implan

tacão e conservação de áreas verdes. E finaliza por concluir que

não existe um lucro líquido do exercício, apontado aã demonstra-

ção do resultado do exercício - de Cri 3.707.744.966,00 - e sim
um resultado negativo de Cr$ 151.254.228,00.

13. Todos estes fatos tornam - em .nosso entendi-

mento - pouco recomendável aprovar as contas da NOVACAP, as quais

- a se julgar o conteúdo das manifestações dos próprios órgãos in-

ternos da Empresa - não poderiam -ter sido encaminhadas ã considera-

ção da Assembleia, com parecer favorável.

14. Propomos, ademais, « recondução para o Conselho

'iscai, dos servidores Nancy Salles de Moraes, como membro efetivo

e Joubert Alves Ayub, como suplente.

Este é c parecer qurf submetemos S consideração ao

Senhor Secretário de Controle Interno.

CISET/MF-Brasllia, 27 de abril de 1984

Roberto Bocaccio Piscitelltf

ASSESSOR ESPECIAL DE CONTROLE

De acordo.

Encaminhe-se â Procuradoria-Geral da Fazenda Na-

cional.

CISET/MF-Brasília, 27 de abril de 1984

Manoel FrttftcTdco CancelTa

SECRETARIO OE CONTROLE INTERNO

Em aditamento ao Parecer n» 41/84, â* interesse

da Cia. Urbanizadora da Nova Capital do Brasil-NOVACAP., manifesta

mo-nos em atenção ao O.E.N9 075/84-SOC/PRES, através do qual a

NOVACAP presta esclarecimentos concernentes aos aspectos abordados

naquele Parecer.

2. O fato de a empresa ter efetuado pela primeira

vez a correção monetária do balanço é justificado pela aplicação -

até então - da Lei n9 4320, de 17 de março de 1964. A NOVACAP é

empresa pública constituída sob a forma de sociedade por ações.

Aliás, a empresa alera ear usa das únicas que continuas: a gozar de

isenção específica; trata-se, entretanto, de Interpretação sujeita

a pronunciamento do órgão competente, a Coordenação do Sistema de

Tributação. Impõe-se, em nosso entendimento, a formalização de cem

sulta que esclareça, de vez, a situação da NOVACAP.

3. Pôr outro lado, parte das dificuldades e» proce

der-se ã correção monetária decorre do prazo desde guando se tor
nou obrigatória, côa a Lei n9 6404/76 e o Decreto-lei n9 1536/77,

até sua adoção pela empresa, em 1983, com efeito retroativo, apôs

sucessivas modificações patrimoniais, e ainda considerada a ré lati

vá precariedade de certos controles, bem como a condição jurídica

indefinida de alguns imóveis.

4. A mudança do regime da Lei n9 4320/64 para o da

Lei n9 6404/76 não deveria ter dado ensejo ao compulso ao resultado

do exercício da parcela de correção correspondente aos exercícios
anteriores, ou seja, até 1982. Tal procedimento, em verdade, fal-
seia o resultado do exercício. Se considerarmos, todavia - apenas

para exemplificar - que a PetrobrSs e a Vale do Rio Doce -também:
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c o m p u t a r a m  i n t e g r a l m e n t e  n o  e x e r c í c i o  de 19 83 o  e f e i t o  c u m u l a t i v o  

d a  l i m i t a ç ã o  d a  c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  d o  a t i v o  p e r m a n e n t e ,  t e n d o  s u a s  

c o n t a s  m e r e c i d o  a p r o v a ç ã o ,  n ã o  s e r i a  e s t a  r a z ã o  s u f i c i e n t e  p a r a  

c o n s i d e r a r  a s i t u a ç ã o  d a  N O V A C A P  irregular, a i n d a  m a i s  q u e  e s t a  

s ó  t e m  c o m o  a c i o n i s t a s  o  G D F  e a Un i ã o .

5 a A  s i t u a ç ã o  d o s  i m ó v e i s  o c u p a d o s  p o r  s e r v i d o r e s ,

i n c l u s i v e  q u a n t o  aos c r i t é r i o s  a d o t a d o s  p a r a  s u a  u t i l i z a ç ã o ,  m e r e  

c e r i a  a t e n ç ã o  e s p e c i a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  e m  se l e v a n d o  e m  c o n t a  s e r  

a U n i ã o  d e t e n t o r a  de 49% d o  c a p i t a l  d a  e m p r e s a .  S e r v i d o r e s  g r a d u a  

d o s  d a  N O V A C A P  e de o u t r o s  ó r g ã o s  d o  G D F  o c u p a m  i m ó v e i s  d a  QI 02, 

c o n j u n t o s  01 (em n ú m e r o  de q u a t o r z e )  e 02 (em n ú m e r o  de d e z e n o v e ) . 

S e r i a  o  c a s o  d e  i n d a g a r - s e  da s  c o n d i ç õ e s  de u t i l i z a ç ã o  d o s  r e f e r i  

d o s  i m ó v e i s  e m  r e l a ç ã o  ãs d o s  i m ó v e i s  f u n c i o n a i s  a d m i n i s t r a d o s  p e  

lo DASP.

6. M e r e c e d o r a  de a t e n ç ã o  é  i g u a l m e n t e  a s i t u a ç ã o  re 

f e r e n t e  a o s  n u m e r o s o s  s e r v i d o r e s  s o b r e c a r r e g a n d o  a f o l h a  d e  p e s ­

s o a l  d a  N O V A C A P  - o  q u e  n ã o  p a s s o u  d e s p e r c e b i d o  p e l o  c o n s e l h e i r o  

r e l a t o r  d a s  c o n t a s  - ã d i s p o s i ç ã o  de o u t r o s  ó r g ã o s  n ã o  a p e n a s  d o  

GDF, m a s  t a m b é m  d a  P r e s i d ê n c i a  d a  R e p ú b l i c a ,  d a  V i c e -  P r e s i d ê n c i a ,  

d o  C o n s e l h o  de S e g u r a n ç a  N a c i o n a l ,  d o  SNI, d a  S e c r e t a r i a  de P l a n e  

j a m e n t o ,  d o  M i n i s t é r i o  d o  E x é r c i t o  e at é  d o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o : q u a  

se 14% d o  q u a d r o  d a  N O V A C A P .  O u  se t r a t a  d e  f u n c i o n á r i o s  d e s n e c e s  

s ã r i o s  o u  se t r a t a  de a r t i f i c i o  p a r a  p e r m i t i r  a c o n t r a t a ç ã o  de p e s  

soai. H á  p r o f i s s i o n a i s  de t o d o s  o s  n í v e i s .  H á  s e r v i d o r e s  de c a r  

r e i r a s  c o r r e s p o n d e n t e s  ãs d a  A d m i n i s t r a ç ã o  F e d e r a l  cora v e n c i m e n t o s  

m u i t o  s u p e r i o r e s  aos d o s  s e r v i d o r e s  desta. E n c o n t r a m o s ,  por' e x e m  

pio, u m  a g e n t e  a d m i n i s t r a t i v o  p e r c e b e n d o  C r $  7 8 6 . 0 5 7 , 0 0 ,  u m  a s s i s  

t e n t e  t é c n i c o  (?), C r $  9 0 4 . 8 0 7 , 0 0 ,  o u t r o  a g e n t e  a d m i n i s t r a t i v o ,  

Cr $  9 9 6 . 1 7 0 , 0 0 . O b v i a m e n t e ,  e s t e s  f a t o s  n ã o  p o d e m  s e r  i m p u t a d o s  ex 

c l u s i v a m e n t e  a o s  d i r i g e n t e s  d a  e m p r e s a .  E s t a  t a m b é m  n ã o  s e r i a  u m a  

razão, p o r  si só, p a r a  d e i x a r  d e  a p r o v a r  as c o n t a s  d a  e m p r e s a .

7 . H á  t a m b é m  p r o v i d ê n c i a s  a d o t a d a s  n o  â m b i t o  da e m  

p r e s a  e m  r e l a ç ã o  ãs q u a i s  s ó  o  n e c e s s á r i o  a c o m p a n h a m e n t o  p o d e r á  es 

t a b e l e c e r  a a d e q u a ç ã o ,  a p e r t i n ê n c i a .  A l é m  do m a i s ,  a f i x a ç ã o  de 

p r a z o s  p a r a  a c o n c l u s ã o  dos t r a b a l h o s «  e m  c a d a  caso, é i n d i s p e n  

s á v e l  p a r a  a o b t e n ç ã o  de u m a  s o l u ç ã o  (exemplo: r e g u l a r i z a ç ã o  de 

imóveis) . De q u a l q u e r  m a n e i r a ,  p r o n u n c i a m e n t o s  d a  n a t u r e z a  dos q u e  

e s t ã o  s e n d o  s o l i c i t a d o s  a t r a v é s  d a  C I S E T  r e q u e r e m  v e r i f i c a ç õ e s  p r ó  

prias, so b  p e n a  de se t o r n a r e m  a t é  i n c o n s e q ü e n t e .

E s t a s  s ã o  as i n f o r m a ç õ e s  a d i c i o n a i s  q u e  n o s  c a  

b e r i a  s u b m e t e r  ã  c o n s i d e r a ç ã o  do S e n h o r  S e c r e t á r i o  d e  C o n t r o l e  In 

t e r n o .  S u b s t i t u t o ,  p r o p o n d o  o  s e u  e n c a m i n h a m e n t o  ã P r o c u r a d o r i a  Ge 

r a l  da F a z e n d a  N a c i o n a l .

C I S E T / M F  - B r a s í l i a ,  30 de abril de 1984

R o b e r t o  B o c a c c i o  P i s c i t e l l i  

A S S E S S O R  E S P E C I A L  DE C O N T R O L E

De acordo.

E n c a m i n h e - s e  ã  P r o c u r a d o r i a - G e r a l  d a  F a z e n d a  N a

c i o n a l .

C I S E T / M F  - B r a s í l i a ,  30 dei a b r i l  de 1984

M a n o e l  L i n â  d d s  S a n t o s  

S E C R E T Â R J O  DE C O N T R O L E  I N T E R N O - S U B S T I T U T O

EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - EMATER*. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ATA PA 23Ç iVJGiSlHA TERCEIRA) REUNlAO 0RVJNÂR1A V0 CONSELHO VE 

AVM1N1STRAÇA0 VA EMPRESA VE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 

V0 VISTRITO FEVERAL - EMATER/PF, aos 29 dica, do mês dc fevereirc de 

7 9S4 [mil novecentos c. oitenta c qunVic), ãs 09:30 heras, na sa

la dc. reuniões dc cdifZcic sede da EMAT.ER/PF, sito ao SCRN 702/3, 

bloco "C", lojas 49/50, 3Ç andar, sob a Presidência do ExcclcntZs 

4«  Senhor Secretário dc Agricultwra' e Produção do Vistrito Fede 

,ral, Vouior ALCEU SANCHES, com a presença do Coordenador dc Pia 

nejamento da EMBRATER, Voutor J0SÍ C0RVEJR0 VE ARAÚJO, represen 

tande o Senhor Presidente da EMBRATER, Voutor GLAUCO 0L1NGER, dos 

Membros Efetivos Voutores LUÍS GOMES VE SOUZA, OLÍMPIO LIRA c J0A 

QU1M ALFREV0 VA SILVA TAVARES e do Membro Suplente Voutor HIROSHI 

TAKAN0, do Presidente da EMATER/PF, Voutor MÃRI0 CAPP F1LH0 e do 

VireXor Executivo da EMATER/PF, Voutor JOSt FARIAS PE NOIMES FÎ  

LHO. Constavam da agenda: 7?) Comunicações: a)prcsidcntc; b) Con

selheiros; c)Secretária; 2C) Leitura c Aprovação da Ata da Rcu 

n-ião AnX.CAi.or; 3?) Ordem do Via.: a) Processo n(J 6050il/í>3 - Remu 

ração dos Conselheiros c Respectivas Secretárias; b) Processo nÇ 

6051S5/S2 - Alteração do Estatuto Social da EMATER/PF; 4Ç) Assun 

tos Viver*oò.

Vando inicio ã reunião, o Senhor Presidente apresentou oi cumpri 

mentos, aos Senhores Conselheiros c granoucou-lhes a palavra. Fa 

zendo uso da mesma, o Senhor Conselheiro Voutor 0L1MP70 LIRA, te 

c£u comentários a respeito do Receituário Agronômico do VistAitc 

Federai, sugerindo a implantação dc um trabalhe conjunto entre a 

Velegacia Federal de. Agricultura do Vistrito Federal - VFA/VF, Se 

cretaria de Agricultura e Produção do Vistrito Federal - 5AP, a 

traves da EMATER/PF e Fundação 2oobotânica do Vistrito Federal e 

também envolvendo comerciantes do Vistrito Federal, visando coi 

r o uso indiscriminado dc defensivos agrZcolas na região.

Vando prosseguimento ã reunião, passou-se para o 2Í‘ Item da agen 

da, quando o cclegiado propôs a dispensa da leitura da ata da rcu 

nião anterior, haja visto a mesma já ter sido apreciada pelos Se 

nhores Conselheiros. Ves ta forma o Senhor Presidente sugeriu sua 

aprovação, o que foi acatado por unarUmidade._____________

Em continuidade a reunião, passou-se ao 39 Itar, da agenda, quan 

do o Voutor MÃRJ0 CAPP F1LH0 sugeriu que os processos constantes 

deste iteir., ou seja, a)Processc nÇ 6C50&1/S3 - RenuncAaçãc dos 

Conselheiros e Respectivas Secretárias; e b) Processo rS 605M5/S2 

Ai te'r açao do Artigo 25 do Estatuto Social da EMATER/PF, fossar. re 

latada ccnjuntan.znie, uma vez que são interdependentes. Após am 

pia discussão o Senhor Presidente sugeriu que sc encajrinhasse um 

c\>zdi<ntc a Procuradoria Gerai do Vistrito Federal para melhores 

c:>> làrccin.rntçs da matéria, sendo acatado por unanisrinade. ____

Vai rio prcsscouiir.entc ã reunião, c Presidcrite da EMATER/PF, Voutor 

MÂR10 CAPP F1LH0, informou que o processo nC 6051&5/&2 - Alteração 

do Artigo 25 do Estatuto da EMATER/PF ja fora examinado anterior 

mente pelo Cvlendo Conselho em sua 76? [décima sexta) Reunião Ex 

traordinãria, realizada no dia 15 [quinze) de dezembro dc 7 9i2 

[mil novecentos c oitenta e dois) quando resolveu: a) Aujt.orizar 

a reforma do artigo 25 do Estatuto Social da Empresa de Assisten 

cia Tccnica e Extensão Rural do Vistrito Federai, o quaJL passou a 

ter a seguinte rcdação: "Artigo 2 5 - 0  Ccnseliw dc Administração 

reunir-se-ã bimestralment , em sessões ordinários, e, extraordi 

nari^nente, quando convocado pelo seu Presidente ou pela maioria 

de scils Membros"; b) S- jmeter a homologação do ExceCentZi-simo Se 

nhor Governador do Vistrito Federal. No entanto, o Voutor MÁR10 

CAPP FJLH0 esclareceu que o processo retornou a pauta em virtude 

de não ter sido homologado pelo Senhor Governador dc Vistrito Fe 

deral. pois naquela oportunidade estava sendo estudada uma re^ormu 

lação nas Normas de drgãos Colegiados. Reafirmou, ainda, a inter 

dependência do presente processo com o antericrjnente relatado, 

visto que a periodicidade dc reuniões do Concelho de Administra 

r7̂ o esta também prevista no Vecreto nÇ 7 .60S que trata da remune 

ração dos Membros dos drgãos Colegiados. Posteriormente, fazendo 

uso da palavra o Senhor Presidente, Voutor ALCEU SANCHES, sugeriu 

aos Senhores Conselheiros que c assunto dc processo em pauta £os 

se também objetc de esclarecimento por parte da Procuradoria Ge 

ràl do Vistrito Federal, tendo em vista a iniertigaçãc das mate 

rias, sugestão que foi acatada por unanònidade. ____________________

Eni continuação, passou-se para o 4Ç Item da agenda. Fazendo uso 

da palavra c Vir cio r Executivo da EMATER/PF, Voutor JOSt FARIAS 

VE NOVAES F1LH0 fez um breve relato das atividades desenvolvidas 

e resultados alcançados peia EMATER/PF em 19&3, enfatizando que 

em 19B3 a EMATER/PF atendeu 3.447 [tres mil quatrocentos e quaren 

ta e sete) produtores rcpreseiiiandc cerca de 90% [noventa por cen 

) dos produtores rurais existentes nc Vistrito Federal. Pros 

seguindo informou que a area assistida totalizou 96.000 [noventa 

e seis mil) hectares correspondendo a um acréscimo de 20% [vinte
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pon ccnto) com netcAcncia ao ano antPAinA. Em òpguida òe ne{>eAÍu

aoò níveis de pfivdu.tivi.aadc aXcançadoò pon. difaientes lavouAas

no útttmo ano agnZcola, destacando o caòo das cultuAas de 6oja e

de otenZcotab que atcançanair. Zndices 0upeAt0A.es a média naclonat..

Nada mais havendo a tn.at.an., o SetmiiA Psuibiilentc deu pc-fa encensiada

a ncuntão da qual pana constan -"•'»'y

(SELMA GUIMARÃES AMARAL), SecActãnta, favAQÃ. a pn.esente ata que ENCERRAMENTO

ltda c achada cor.^cime, vai pon mim òubicntta e a&Atnada peto Se

nlwn Pncsidcnte c danais CcubclheÃAOò. Eòta ata e cópia liei da

tnanòcn.ita em tivxo pncpnto.

ALCEU-pSAfJCHES J & -  VI ARAU30 
ttembno Me.mbitc/

LUÍS'GOMES VE SOUZA OLÍMPIO L U A  
/ Hembn.0 Mcxé-lo

JCAQUUt A1TREP0 PA S7ll/A^Al/ARES HJROsfíf TAKANO
‘i.íané/LC Hemb/io

02 dc maio de 7 9 S 4

J C F P

R E G . S 0 6 . N Ç  5 3 . 2 . 5 S4

J UNTA COMERCIAL P O P 7 S T R 1 T 0  F E P E R A L

C E R T I P AO: Centi^icc que pon. deipacho

do ?\eiidente da Junta, íica anquiva

do e negiitnado icb nãme/io e data ei

t a m p a d a  micanica.me.nte..

PAULO H E N R 7QUE G O M E S  PA CRUZ

■ Seoietãnio - Gesiat

( R e p u b l i c a d o  por h a v e r  saldo com i n c o r r e ç ã o  do o r i q i n a l  no

•D0DF- de 2 8 . 0 5 . 8 4 ,  pág. 17).

PROCURADORIA GERAL
\ ___________ ________ ________________________________ y

l a«UBPROCURADORIA-GERAL

T E R M O S  R E G I S T R A D O S  NA la. S P R G - D F - P U B L I C A Ç A O  C O N F O R M E  D E C R E T O  F E D E R A L  

NÇ 78.382/76.

O C U P A Ç Ã O  DE E S P A Ç O S  EM P R Ó P R I O S  DO D I S T R I T O  F E D E R A L

P R O C E S S O  N9: 1 3 1 . 0 0 0 . 5 1 0 / 8 4 .  O C U P A N T E :  C H U R R A S C A R I A  E P I Z Z A R I A  M O N T A N H E  
ZA LTDA. O B O E T O :  R e s c i s ã o  do T e r m o  de O c u p a ç ã o  da flrea l o c a l i z a d a  no T  
P a r q u e  R e c r e a t i v o  do Gam a ,  c e l e b r a d o  e n t r e  o D F / R A - 1 I  cora C H U R R A S C A R I A '  
E P I Z Z A R 1 A  M O N T A N H E Z A  LTDA, em 0 2 . 0 5 . 8 3  e p u b l i c a d o  no D O D F - S u p l e m e n t o ' 
de 27. 0 6 . 8 4 .

P R O C E S S O  N 9 : 1 3 1 . 0 0 0 . 5 1 0 / 8 4 .  O C U P A N T E :  C A S A  DA C A S T A N H A ,  r e p r e s e n t a d a  1 
p e l o  Sr. J A I R  V E N A N C I O  GOMES. O B J ETO: O c u p a ç ã o  da Area l o c a l i z a d a  no ' 
P a r q u e  R e c r e a t i v o  do Gama, d e s t i n a d a  a L a n c h o n e t e .  VALOR: Cr$ 6 6 . 5 5 6 , 0 0  
( S e s s e n t a  e seis mil, q u i n h e n t o s  e c i n q u e n t a  e seis c r u z e i r o s )  mensal . 
C A U Ç A O :  C r $  1 9 9 . 6 6 8 , 0 0  (Cento e n o v e n t a  e n o v e  mil, s e i s c e n t o s  e ses^ 
s e n t a  e o i t o  c r u z e i r o s ) .  PRAZO: 01 (um) ano, a c o n t a r  da a s s i n a t u r a  do 
Te r m o .  T E R M O  P A D R A O  N9 17/81. r

P R E S T A Ç Ã O  DE S E R V I Ç O S

P R O C E S S O  N9: 0 5 4 . 0 0 0 . 0 0 1 / 8 4 .  P A RTES: PMDF x C L E A N  M A S T E R  - L i m p e z a  e 
C o n s e r v a ç ã o  Ltda. OBJETO: A d i t a m e n t o  ã NE 0 0 1 / 8 4 - P M D F ,  d e s p e s a s  com a £  
s e i o  e c o n s e r v a ç a o  das d e p e n d ê n c i a s  do Q u a rtel do C o m a n d o  Ger a l ,  Ane x o ,  
Policlínica e G i n á s i o  de E s p o r t e s  da C o r p o r a ç ã o .  VALOR: Cr$ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  
(Treis m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ) .  N O T A  DE E M P E N H O  POR E S T I M A T I V A  N9 2 5 7 / 8 4 -  
P M D F , e m i t i d a  em 04 . 0 6 . 8 4 .  F U N D A M E N T O  LEGAL: T o m a d a  de P r e ç o s  n9 00 1 / 8 4  
Prazo: At é  3 1 . 1 2 . 8 4 .  T E R M O  P A D R A O  N9 10/80.

P R O C E S S O  N9: 1 3 1 . 0 0 1 . 0 6 9 / 8 4 .  P A R T E S :  D F / R A - I I  x N O G U E I R A  S . A  - C o m é r c i o  
e I n d ú s t r i a .  OBJETO: A d i t a m e n t o  ã NE nÇ 0 0 5 / 8 4 - R A - I I , d e s p e s a s  c o m s e r -  
v i ç o s  T i c n i c o - M e c â n i c o s  e r e p o s i ç ã o  de peças das m á q u i n a s  que c o m p õ e m  a 
P a t r u l h a  M e c a n i z a d a  do Gama. VALOR: C r $  1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0  (Hum m i l h ã o  e

q u i n h e n t o s  mil cruz e i r o s ) .  N O T A  DE E M P E N H O  POR E S T I M A T I V A  N9 105/84 
RA- I I ,  e m i t i d a  em 07.06.84. F U N D A M E N T O  L E G A L  DA D I S P E N S A  DE L I C I T A Ç Ã O  : 
Art. 47, Inc. I e II do Dec. n9 7 . 8 3 5 / 8 3  c o m b i n a d o  com Art. 17, Inc. 
VII do Dec. n9 4.507 de 2 6 . 1 2 . 7 8 .  PRAZO: At i  3 1 . 1 2 . 8 4 .  T E R M O  P A D R A O  N9 
11/80.

P R O C E S S O  NO; 0 5 4 , 0 0 0 , 1 7 8 7 8 4 ,  PARTES-: T>MDP *  D I N A S A  - D i s t r i b u i d o r a  Na 
cional Ltda, OBJETO: D e s p e s a s  co m  os s e r v i ç o s  de r e c o n d i c i o n á m e n t o  de 
bo m b a s  t n j e t o r a s ,  m a r c a s  BOSH E CAV, das v i a t u r a s  5 Diesel da C o r p o r a -  
çao. VA L O R :  Cr$ 3 , 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  (Treis m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ) .  N O T A  DE E M ­
P E N H O  POR E S T I M A T I V A  No 2 7 1 / 8 4 - P M D F ,  e m i t i d a  em 12, 0 6 . 8 4 .  F U N D A M E N T O  LE 
6AL: C o n v t t e  n? 039784. PRAZO: A D a r t i r  da e m i s s ã o  da NE at é  3 1 . 1 2 . 8 4  . 
T E R M O  P A D R A O  N" 10780,

R E S S A R C I M E N T O  DE DANOS

P R O C E S S O  N9: 0 9 4 . 0 0 0 . 8 1 1 7 8 4 .  P A R T E S :  D F / S S P 7 S L U  X F R A N C I M A R  J O S É  DE L I ­
MA. O B JETO: R e s s a r c i m e n t o  por d a n o s  c a u s a d o s  em v e i c u l o ,  m a r c a  M e r c e  
des Benz, T i p o  C.C. KUKA, Placa F 0 - 0 6 3 2 ,  p e r t e n c e n t e  ao D i s t r i t o  Fede - 
ral. VALOR: CrS 6 1 . 5 6 1 , 0 0  ( S e s s e n t a  e um mil, o u i n h e n t o s  e sesse n t a  e 
um c r u z e i r o s ) .  PRAZO: 12 (Doze) me s e s .  F O R M A  DO R E S S A R C I M E N T O ,  12 (Do - 
ze) p a r c e l a s ,  s e ndo 1 (uma) no v a l o r  de CrS 5 . 1 3 1 , 0 0  (Cinco mil, cento' 
e tri n t a  e um c r u z e i r o s )  e 11 (Onze) de C r S  5 . 1 3 0 , 0 0  (C i n c o  m i l ,  c e n t o  
e t r i n t a  c r u z e i r o s )  cada, d e s c o n t o s  em f o l h a  de D a n a m e n t o ,  T E R M O  PA 
D R Ã O  N9 07/80.

O C U P A Ç A O  DE E S P A Ç O S  EM P R Ó P R I O S  DO D I S T R I T O  F E D E R A L

C E N T R O  D E S P O R T I V O  P R E S I D E N T E  M E D I C I

P R O C E S S O  N9: 0 1 1 . 0 0 0 . 3 6 5 / 8 4 .  O C U P A N T E :  F E D E R A Ç A O  A U T O M O B I L Í S T I C A  DO DIS 
T R I T O  FEDE R A L ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o  seu P r e s i d e n t e  LUIZ A N T O N l O  DE F R A N Ç A‘r 
RIBEIRO. OBJETO: O c u p a ç ã o  do A u t õ d r o m o  I n t e r n a c i o n a l  de B r a s í l i a ,  p a r a 1 
a r e a l i z a ç ã o  de T r e i n o s  r e f e r e n t e s  ao mis de J u n h o  de 1.984. VALOR: '
Cr$ 4 8 . 7 5 1 , 0 0  ( Q uarenta e oito mil, s e t e c e n t o s  e c i n q u e n t a  e um c r u z e i ­
ros) r e f e r e n t e  a o c u pação. PRAZO: 30 (Trinta) dias. T E R M O  P A D R A O  01/80.

P R O C E S S O  N 9 : 0 1 1 . 0 0 0 . 3 5 6 / 8 4 .  O C U P A N T E :  S O C I E D A D E  P E S T A L O Z Z I  DÉ B R A S Í ­
LIA. OBJETO: ílcupaçao do G i n ã s i o  de E s p o r t e s  P r e s i d e n t e  M é d i c i ,  para ' 
r e a l i z a ç ã o  do S h o w  "Rock Wave". VALOR: Cr$ 1 . 9 7 4 . 4 5 1 , 0 0  (Hum m i l h ã o ,  no 
v e c e n t o s  e s e t e n t a  e q u a t r o  mil, q u a t r o c e n t o s  e c i n q u e n t a  e um cruzei - 
ros). PRAZO: 03 (Tris) dias. T E R M O  P A D R A O  N9 01/80.

P R O C E S S O  N9: 0 1 1 . 0 0 0 . 3 6 4 / 8 4 .  O C U P A N T E :  F E D E R A Ç A O  M E T R O P O L I T A N A  DE F U T E ­
BOL, r e p r e s e n t a d a  por seu S u p e r i n t e n d e n t e  Sr. G U I L H E R M E  LIC H T I  BARROS. 
O B J E T O :  O c u p a ç a o  do E s t á d i o  M a n i  G a r r i n c h a ,  para r e a l i z a ç a o  da partida' 
de F u t ebol e n t r e  as equipes: B r a s í l i a  E s p o r t e  C l u b e  x C l u b e  de Regatas' 
Guará. VALOR: Cr$ 1 4 6 . 2 5 5 , 0 0  (C e n t o  e q u a r e n t a  e seis mil, d u z e n t o s  e ' 
c i n q u e n t a  e c i n c o  c r u z e i r o s )  r e f e r e n t e  a o c u p a ç ã o .  PRAZO: 01 (um) dia . 
T E R M O  P A D R A O  N9 01/80.

P R O C E S S O  N9: 0 1 1 . 0 0 0 . 3 6 6 / 8 4 .  O C U P A N T E :  F E D E R A Ç A O  A U T O M O B I L Í S T I C A  DO DIS 
T R I T O  F E D E R A L ,  r e p r e s e n t a d a  por seu P r e s i d e n t e  LUIZ A N T Ô N I O  DE F R A N Ç A  T  
R I B E I R O .  O B J ETO: P u b l i c i d a d e  vi s u a l  no A u t õ d r o m o  I n t e r n a c i o n a l  de B r a s ^  
lia r e f e r e n t e  ao mis de J u n h o  d e  1.984. VALOR: Cr$ 9 7 . 5 0 3 , 0 0  (Noventa e 
s e t e  mil, q u i n h e n t o s  e tre i s  c r u z e i r o s ) .  PRAZO: 30 (trinta) dias.
T E R M O  P A D R A O  N9 01/80. '

P R O C E S S O  N9: 0 1 1 . 0 0 0 . 3 3 9 / 8 4 .  O C U P A N T E :  F E D E R A Ç A O  A U T O M O B I L Í S T I C A  DO DI 
T R I T O  F E D E R A L ,  r e p r e s e n t a d a  p o r  seu P r e s i d e n t e  LUIZ A N T Ô N I O  DE F R A N Ç A  
R I B E I R O . O B J E T O :  O c u p a ç ã o  do A u t õ d r o m o  I n t e r n a c i o n a l  de B r a s í l i a  para ' 
r e a l i z a ç ã o  da 3a. Etapa do C a m p e o n a t o  B r a s i l e i r o  de F ó r m u l a  II. VALOR: 
Cr $  146.255., 00 (Cento e q u a r e n t a e  seis mil, d u z e n t o s  e c i n q u e n t a  e cin 
c o  c r u z e i r o s )  r e f e r e n t e  a o c u p a ç ã o .  PRAZO: 01 (um) dia. T E R M O  P A D R A O  NÇ 
01/80.

T E R M I N A L  R O D O V I Á R I O

P R O C E S S O  N9: 1 3 5 . 0 0 0 . 1 9 7 / 8 4 .  O C U P A N T E :  V I P L A N  - V i a ç ã o  P l a n a l t o  Ltda , 
r e p r e s e n t a d a  p e l o  S r . - W A G N E R  C A N H E D O  A Z E V E D O .  OBJETO: O c u p a ç ã o  do Box '
05, l o c a l i z a d o  no T e r m i n a l  R o d o v i á r i o  de P l a n a l t i n á  d e s t i n a d o  a T r a n s  - 
p o r t e  C o l e t i v o  Urbano. VALOR: Cr$ 3 1 . 6 8 9 , 0 0  (Trinta e um mil, s e i s c e n  - 
tos e o i t e n t a  e nove c r u z e i r o s )  m e n s a l :  PRAZO: 24 (Vinte e q u a t r o  ) m e ­
ses. T E R M O  P A D R A O  N9 04/80.

B r a s í l i a ,  18 de j u n h o  de 1.984.

T E R M O S  R E G I S T R A D O S  NA la. S P R G - D F - P U B L I C A Ç A O  C O N F O R M E  D E C R E T O  F E D E R A L  , 

N9 78.382/76.

R E S S A R C I M E N T O  DE D A N O S

P R O C E S S O  N9: 0 9 4 . 0 0 0 . 9 5 4 / 8 4 .  PARTES: D F / S S P / S L U  x A L l R I O  G O M E S  RIBE I R O .  
OBJETO: R e s s a r c i m e n t o  po r  d a n o s  c a u s a d o s  em v e i c u l o ,  m a r c a  V o l k s w a g e n  , 
T i p o  Kombi, P l a c a  F 0 - 0 6 1 8 ,  p e r t e n c e n t e  ao D i s t r i t o  Federal. VALOR:
CrS 4 1 . 3 6 6 , 0 0  ( O u a r e n t a  e u m  m i l ,  t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  e seis c r u z e i ­
ros). PRAZO: 10 (Dez) m e s e s .  F O R M A  DO R E S S A R C I M E N T O :  10 (Dez) p a r c e ­
las, sendo 1 (uma) no v a l o r  de Cr$ 4 . 1 4 2 , 0 0  ( O uatro mil, c e n t o  e quareji 
ta e dois c r u z e i r o s )  e 09 (Hove) de Cr$ 4 . 1 3 6 , 0 0  (Quatro m i l ,  c e n t o  e 
trinta e s e i s  c r u z e i r o s )  c a da, d e s c o n t o s  em f o l h a  de p a g a m e n t o .

T E R M O  P A D R A O  N9 07/80.

P R O C E S S O  N9: 0 3 0 . 0 0 2 . 6 0 2 / 8 4 .  PARTES: D F / S S P  x A R O L D O  L A C E R D A  G U I M A R A E S '  
JUNIOR. O B J E T O :  R e s s a r c i m e n t o  por d a n o s  c a u s a d o s  em P o ste de I l u m i n a ç a o  
Pública, s i t u a d o  no B a l ã o  da SON 1 0 4/5 - B r a s i l i a - D F .  VALOR:
Cr $  7 8 . 8 0 7 , 0 0  ( S e t e n t a  e o i t o  mil, o i t o c e n t o s  e s e t e  c r u z e i r o s ) .  PRAZO: 
05 (Cinco) m e s e s .  F O R M A  DO R E S S A R C I M E N T O :  05 (Cinco) p a r c e l a s ,  r e p r e s e n  
tadas por N O T A S  P R O M I S S Ó R I A S ,  sen d o  1 (uma) no v a l o r  de C r $  1 5 . 7 6 3 , 0 0  
(Quinze m i l ,  s e t e c e n t o s  e s e s s e n t a  e t r e i s  c r u z e i r o s )  e 04 ( Q u a t r o )  de 
Cr$ 1 5 . 7 6 1 , 0 0  ( Q u i n z e  m i l ,  s e t e c e n t o s  e s e s s e n t a  e um c r u z e i r o s )  cada,
com v e n c i m e n t o s  a, p a r t i r  de 3 0 .07.84. T E R M O  P A D R A O  N9 09/80.

P R O C E S S O  N9: 0 3 0 . 0 0 1 . 3 9 0 / 8 4 ,  a p e n s o  do n9 0 3 0 . 0 0 2 . 2 6 9 / 8 4 .  P A RTES:
D F / S E A  x A D A O  R O D R I G U E S  DE S O U Z A - R e s p o n s ã v e l . E S T H E R  F E R R E I R A  G O M E S - B e -  
nefi c i ã r i a .  O B J E T O :  R e s s a r c i m e n t o  por d a n o s  c a u s a d o s  en v e i c u l o ,  marca^ 
V o l k s w a g e n ,  T i p o  S e d a n ,  P l aca A 0 - 5 2 1 6 - D F ,  p e r t e n c e n t e  a T e r c e i r o .
VALOR: Cr$ 2 1 0 . 1 7 9 , 0 0  ( D u z e n t o s  e d e z  m i l ,  c e n t o  e s e t e n t a  e n o v e  cru -
z e i r o s ) . P R A Z O :  3 0  ( T r i n t a )  meses. N O T A  DE E M P E N H O  N9 1 2 7 / 8 4 - S 0 F - S E A  ,
e m i t i d a  em Q 7 . 0 6 . 8 4 .  F O R M A  DO R E S S A R C I M E N T O :  30 (Trinta) parc.elas, re - 
p r e s e n t a d a s  p o r  N O T A S  P R O M I S S Ó R I A S ,  s e n d o  1 (uma) no v a l o r  de 
Crí 7 . 0 3 4 . 0 0  ( S e t e  mil e trinta e q u a t r o  c r u z e i r o s )  e 29 ( V i n t e  e nove)
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de Cr$ 7.005,00 Sete nll e cinco cruzeiros) cada, com vencimentos a 
tir de 30.07.84. TERNO PADRÂ0 N9 08/80.

OCUPAÇffO DE ESPAÇOS EM PRQPRIOS 00 DISTRITO FEDERAI

par

TERMINAI RODOVIÁRIO

PROCESSO N9: 135it>00.200/84. OCUPANTE: VIAÇAO ANAPOLINA LTDA, rep r e s e n ­
tada por seu Sócio D1retor-Geral OSVALDO ALMEIDA SANTOS. OBJETO: Ocupa- 
cão do Box n9 6-A, localizado no Terminal Rodoviário de Planai tina, des 
tinado a Venda de Passagens Interestaduais. VALOR: Cr$ 15.848,00 (Quin­
ze mil, oitocentos. e quarenta e oito cruzeiros) mensal. CAUÇAO:
Cr$ 23.087,00 (Vinte e três mil e oitenta e sete cruze1ros)-Reforço. 
PRAZO: 24 (Vinte e  quatro) meses. TERMO PADRÃO N9 04/80.

PRESTAÇÃO DE S E RVIÇOS

PROCESSO N9: 054.000.002/84. PARTES: PMDF x VILAS BOAS CLINICA DE RA­
DIOLOGIA LTDA. OBJETO: Aditamento ã NE nÇ 007/84-PMDF.;' despesas com a 
execução de exames de Ecografia 'e Radiologia em geral a serem realiza 
dos nos Policiais M i litares da Corporaçaa. VALOR: Cr$ 5.000.000,00 (Cin 
co milhões de cruzeiros). NOTA DE EMPENHO POR ESTIMATIVA N9 255/84-PHDF 
emitida em 04.06.84. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços n9 002/84.
PRAZO: Até 31.12.84. T ERMO PAORAO N9 10/80.

PROCESSO H9: 054.000.019/84. PARTES: PMDF x TORRE VEÍCULOS LTDA. O BJE­
TO: Despesas com a prestação de serviços em veículos da Corooração da 11 
nha de fabricação VOLKSHAGEN. VALOR: Cr$ 3.000.000,00 (Treis milhões dê 
cruzeiros). NOTAS DE EHPENHO POR ESTIMATIVA H9s 009/84-PMDFe 270/84-PMDF 
emitida em 08.06.84. FUNDAMENTO LEGAL: Convite n9 002/84. PRAZO: Atê 
31.12.84. TERMO PADRÃO N9 10/80.

Brasília, 19 de junho de 1.984.

TERMOS R E 6 I S T R A D 0 S  NA la. SPRG-DF-PUBLICAÇAO CONFORME D E CRETO FEDERAL 

Hf 78.382/76.

OCUPAÇÃO DE ESPAÇOS EM PRÓPRIOS DO DISTRITO FEDERAL

ESTAÇÃO R O D O V IÁRIA

PROCESSO N9: 091.000.042/84. OCUPANTE: GERALDO FRANCISCO DOS SANTOS. ' 
OBJETO: Ocupação da Loja n9 3.43, localizada na Extremidade Leste_ da 
Plataforma Superior da Estação Rodoviária de Brasília, destinado ã e x ­
ploração do ramo de Frutarla, Sorveteria, Doces e Queijos. VALOR:
CrS 105.000,00 (Cento e cinco mil cruzeiros) referente ã ocupação. ' 
PRAZO: 24 (Vinte e quatro) meses. CAUÇÃO: CrS 420.000,00 (Quatrocentos 
e vinte mil cruzeiros) TERMO PADRÃO N9 003/80.

PROCESSO N9: 091.000.042/84. OCUPANTE: LANCHONETE PINGO D'OURO LTDA, * 
representada pelo Sr. PEDRO BOLINJA RODRIGUES. OBJETO: Ocupação da Lo­
ja nÇ_3.41, localizada na Extremidade Oeste da Plataforma Superior da 
Estaçao Rodoviaria de Brasília, destinado ã exploração do ramo de F ru­
tarla, Sorveteria, Doces e Queijos. VALOR: CrS 614.000,00 (Seiscentos* 
e quatorze mil cruzeiros) referente ã ocupação. CAUCÃO: •
Cr$ 2.456.000,00-(Dois milhões, quatrocentos e cinquenta e seis mil ' 

cruzeiros). PRAZO: 24 (Vinte e quatro) meses. TERMO PADRÃO 119 003/80 .

RESSARCIMENTO DE DANOS

PROCESSO N9: 030.002.608/84. PARTES: DF/SSP x JOSE BOITONE DE CARVALHO 
SILVA. OBJETO: Ressarcimento por danos causados em Poste de Iluminação 
Public», situado no Balão do Torto - BrasTlia-DF. VALOR: Cr$259.228,00 
(Duzentos e cinquenta e nove mil, duzentos e vinte e oito cruzeiros') ' 
PRAZO: 06 (Seis) meses. FORMA DO RESSARCIMENTO: 06 (Seis) parcelas, re 
presentadas por NOTAS PROMISSÓRIAS, sendo 1 (uma) no valor dê
CrS 43.208,00 (Quarenta e treis mil, duzentos e oito cruzeiros) e 05 
(Cinco) de Cr$ 43.204,00 (Quarenta e treis mil, duzentos e quatro c ru­
zeiros) cada, com vencimentos a partir de 30.07.84. TERMO PADRÃO 09/80

PROCESSO N9: 016.555/83. PARTES: DF/SSP x IVAN ZANONI HAUSEN. OBJETO:' 
Ressarcimento por danos causados em Poste de Iluminação PGblica, situa 
do no Trevo da EPPN com a Pista do Torto - Brasllia-DF. VALOR: T
CrS 216.581,00 (Duzentos e dezesseis mil, quinhentos e oitenta e um 
cruzeiros). PRAZO: 05 (Cinco) meses. FORMA DO RESSARCIMENTO: 05 (cinco) 
parcelas, representadas por NOTAS PROMISSÓRIAS, sendo 01 (uma) no va 
lor de CrS 43.317,00 (Quarenta e treis mil, trezentos e dezessete cru­
zeiros) e 04 (Quatro) de 43.316,00 (Quarenta e treis mil, trezentos e 
dezesseis cruzeiros) cada, com vencimentos a partir de 30.07.84. '
TERMO PADRÃO N9 09/80.

PROCESSO N9: 015.478/83, Apenso do n9 030.002.820/84. PARTES: DF/SEA x 
ADEMAR FRANCELINO LOPES - Responsável. CLÃUDIO RACHIO DIAS - Beneficia 
rio. GBJETO: Ressarcimento por danos causadbs em veículos marcas Fiat, 
Tipo 147-L, Placa AK-2048-DF e Volkswagen, Tipo Sedan, Placa FO-1979 - 
DF, pertencentes a Terceiros e ao Distrito Federal. VALOR: . *
CrS 353.390,00 (Trezentos e cinquenta e treis mil, trezentos e noventa 
cruzeiros). PRAZO: 30 (Trinta) meses. NOTA DE EMPENHO N9 126/84-SOF -
SEA. FORMA DO RESSARCIMENTO: 30 (Trinta) parcelas, representadas por 
NOTAS PROMISSÓRIAS, sendo 1 (uma) no valor de CrS 11.799,00 (Onze mil, 
setecentos e noventa e nove cruzeiros) e 29 (Vinte e nove) de
CrS 11.779,00 (Onze mil, setecentos e setenta e nove cr-zelros) cada, 
com vencimentos a partir de 30.08.84. TERMO PADRÃO N9 08/80.

Brasília, 20 de junho de 1.984

c ATAS, CONTRATOS, CONVÊNIOS EBALANÇOS

BALANCETE MENSAL LEVANTADO EM 31 DE MAIO DE 1984
CofnpramtfMido M itrtt 9 AQÉftcii

ATIVO Em Cr$ 1.000 PASSIVO
CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO 1W4.1M
Disponibilidades ....................................................
Fir.anciamentos ..............................'............ ...................  1,
(—> Rendas de Refinanciamentos a Apropriar ............ (
Refinanciamentos..................... ....................................
<—) Rendas de Refinanciamentos a Apropriar ........

14.866
.461.933
426.666)

(— ) Rendas de Repasses a Apropriar 
Titutos e  Valores Motodiarios 
(—) Provisão para Oscilaçáo de T rtutos
Rendas a Receber .........................................................
AphcaçôesVmcutadas..................................................
Créditos Departamentais e com Sociedades Ligadas
Outros Créditos .............................................................
(— ) Rendas de Outros Ativos a Apropnar....................
Outros Valores e  Bens ..................................................
I—(Rendas com Outros Valores e Bens a Apropnar ... 
•—) Provisão pera Perdas com Outros Valores9 090«
Créditos smüqutdacAo.................................................
I —I Rendas de Créditos em LiquidaçAo a Apropnar ....<

(—iProm éopera Devedores Duvidosos . 
PERMANENTE ..........................................

< )

( I

I »

416.66?
263

I »

I « - I 
I )

6.767 
3661 

1-060 
27.66«

(—) Provisão para Perdas em Investimentos .............  I  - a -  I
imoto** ado de Uso............................................... ........  134
(-HOepreciacôes Acumuladas do tmoto*2adod9.Ueo l 1X9161
Oüendo .......................................................................  16J26
(—) Amortixaçó9S Acumuladas do OMendo................. I  2.4661

Em Cr$ 1.000
CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Títulos Cambiais
( - )  Letras de CámPio em Carteira 
(— ) Despesas com Recursos de Acertes Cambia* a 
Apropriar I
Recursos par* Repasses
(— i Despesas com Recursos para Repasses a Apropnar
Recursos Transitoros........................................................
Debrtos Departamentais e com Sociedades Ligadas 
Outros Recursos
(—) Despesas com Outros Recursos a Apropnar 
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 
Receitas de Exercícios Futuros 
(—) Despesas de E*ercicios Futuros 
PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital Social...........................................................
— De Domiciliados no Pais
— De Domciliados no Enlenor 
Aumentos de Capitai
(—) Capital a Reaiuar 
<-)Reduçéo de Capitai 
Reserva* de Capital
(—)Açôes em Tesouraria ...........................................
Reservas de Reavaliação .................................
Reservas de Lucros 
(— (Açôes em Tesouraria
Lucros ou Preiuiios Acumulados ...................
CONTAS DE RESULTADO
Receitas Operacionais ................................ .................
Receitas néoOparaoonais ..........................................
(—) Despesas Operacionais l
(—) Despesas nâo Operaoonais (

574938
136.963 
( -*•

>14612 
513 600 513.600

TOTAL 00 ATIVO.................. 1.460.192 TOTAL 00 PASSIVO............1.460.192
C0N6BIH006 AW—esmAÇÀO 

UNOeWITlN6mTO(Pies*nW 
LUKf 8TEVA00C OUVf MANifOr

MAMA NA2ARCTMMAMTW8 PINTO

OMKTOmAtXtCUTlVA 
LUZ K8TCVAOOC OUVCMAtCTOtOMI* % 

ÜUR0Í0RNK6(0M|

(DAR - Cri 50.806,00)

CRS 505 - B L O C O  B - 

CGC/MF 00003228/00C1-35

A T A  DC AS SEMBiCIA G E R A L  O R D I N Á R I A  DE 3 0 . 0 4 . 1 9 8 4

DATAt 30 d« abril de 1984, ài 10,00 horas. l O C A L t C R S  505 -  B l o  

co B  - n 9  35 c a  Brasília, Di st ri to  Federal. P R E S E N Ç A *  A c i o n i s ­

tas repre se nt an do  92,86% d o  C a p it al  Social c o a  di-xeito a voto. 

P UB LI CA ÇO ES t.A v l s o  a que se r efere o  Ar t . 1 3 3  da I « i  6. 404/76 , 

pu bl ic ad o no » dias 22, 23 e 26 de m a r ç o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  4 o  

Di st ri to  Federal e n o  "Jornal de Brasília" no s d i a s  22, 23 •

24 de m arço. Edital de Convocaçãoi Pu bl i c a d o  n o *  di a s  17, 18*

• 23 e 17, 18 e 19 de abril, n o  Di á r i o  O f i c i a l  d o  D i s t r i t o  F e ­

deral • n o  "Jornal de Brasília”, r e s p e c t i v a m e n t e % Re la tó ri o da 

Diretoria, B a l an ço  Patrimonial e d em ai s D e m o n s t r a ç õ e s  Financei 

ras, p ublicadas nos dias 22 e  24 de ab ri l n o  " J o r n a l  de B r a s í ­

lia" •  D i á r i o  Oficial do  D istrito Ifederal, r e s p e c t iv am en te , M B  

SAt Wa ld ca ir o Sla vi er o - Presidentej G l a u c i o  F e r n a n d o  B le y - 

Secretário. DELIBERAÇÕES» Orde m  d o  d ia  - ITEM U M  -  Fo r a m  a pro 

vados sem restrição pelos acionistas p r e s e nt es  e  n ã o  Impedidos 

de  votar, o  Relatório d a  Diretoria, B a l a n ç o  P a t r l n o n l a l  e  d e ­

m a i s  11 D em on strações Financeiras. O r d e m  d o  Dia -  I T E M  DOIS - 

A p r o v a d a  a  pro po st a da Diretoria (Doc.l) p a r a  de s t  i nação d o  lu 

c r o  liqui do  e  di stribuição de dividendos, d e  CrS 2 6 . 4 8 5 . 05 6, 00  

(Vinte e  seis milhões, qu atrocentos e o i t en ta  e  c i n c o  m i l  e 

c ln co en ta e seis cruzeiros), p r o p o r c i on al me nt e ã a  ações po s­

suídas, c u j o  paaamento será e f e tu ad o atê o  d i a  2 9 / 0 6 / 8 4  ca­

b e n d o  aos acionistas pronunciar-se p e l a  forma de recebimento' 

c onforme faculta e  dispõe a Lei, p a r a  as p r o v i d ê n c i a s  d a  A d  - 

m i n i s tração. Aprovada, igualmente, a  p a r t i c i p a ç ã o  do s A d m i  - 

n l s t r ad or es  n o  aont an te  de Crf 12.33 8. 00 0, 00  ( do s e  m i l h õ e s

\
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trez e n t o s  e trinta e oito mil cruzeiros) d o  L u c r o  liquido que 

será levada a C r é d i t o  em Conta Cor r e n t e  dos m e s m o s  após o paga 

m e n t o  integral dos dividendos. O r d e m  do dia - I T E M  T RÊS - 

F o r a m  reeleitos, co m  mandato a se v e n c e r  na data e m  que se rea 

lizar a A s s e m b l é i a  Geral Ordin á r i a  do e x e r c í c i o  â e  1987, . para 

o cargo de D i r etor da empresa, os Srs. E R C l L I O  S L A V I E R O ,  b r a ­

sileiro, casado, industrial, r esidente e d o m i c i l i a d o  em Curiti 

ba (PR), ã rua D . Pedro II, 71, 159 andar, i n s c r i t o  n o  CPF sob 

n9 000247671-15, p ortador da Car t e i r a  de I d e n t i d a d e  n9 86.672, 

ex p e d i d a  p e l o  Instituto ci I d e n t i f i c a ç ã o  do P a r a n á ;  A L V I N O  

SLAVIERO, brasileiro, c w i J o ,  industrial, r e s i d e n t e  e domici - 

l iado e m  S ã o . p á ú l o ( S P ) , £ rua G a b r i e l  Jlanteíçó S i l v a  ,n92074; 

inscrito n o  CPF sob n9 000255341-4 9, po r t a d o r  d a  C arteira de 

Identidade n9 96.586, expedida pelo Instituto d e  Ide n t i f i c a ç ã o  

do Paraná; EEATRIE MARANHÃO SLAVIERO, b r a s i l e i r a ,  viúva, indus 

trial, r e s i d e n t e  e domiciliada em Curltiba(PR) , ã rua Acirj Gui 

marães, 105, 109 ar.dar, apto. 101, inscrita no CPF sob n9- 

514757159-00,' portadora da Ca r t e i r a  de r B e n t i d a â e  n9 193.^39 , 

e xpedida p é l o  Instituto de Ide n t i f i c a ç ã o  do P a r a n á ;  DEP.CI S LA 

VIERO, brasileiro, casado, industrial, r e s i d e n t e  e d o m i c i l i a d o  

em Curitiba(PR) , ã rua Cel. Dulcídio, 1.400, i n s c r i t o  no; CPF 

sob n9 000255421-68, portador da C a rteira de I d e n t i d a d e  nk 112

255 e xpedida pelo Instituto de I dentificação d o  Paraná; .....

WALDO M I R O  SLAVIERO, brasileiro, casado, i n d u s t r i a l ,  residente' 

e d o m i c i l i a d o  em B r a s i l i a ( D F ) , ã Q I / 9 , c o njunto 12, Casa 12 , 

Lago Sul,--inscrito no CPF sob n9 000247591-04, p o r t a d o r  qa Car 

teira de Identidade n9 069.016, e x pedida pelo i n s t i t u t o  de 

Ide n t i f i c a ç ã o  de B r a s í l i a ( D F ) ; RUBENS S L A V I E R O .  br a s i l e i r o  , 

casado, industrial, residente e d o m i c i l i a d o  em C u r i t i b a ( P R ) , ã 

rua S i l v a  Jardim, 3150, inscrito n o  CPF sob n9 0002556911-04 ,

p ortador d a  C a rteira de Identidade n9 144.352 e-xpedida p elo_
Instituto de Identificação do Parana; M E K T O H  S L A V I E R O ,  tjrasi - 

leiro, casado, industrial, residente e d o m i c i l i a d o  em Cu r i t i b a  

(PR), ã rua Carl o s  de Carvalho, 2800, i n scrito n o  CPF sob 

n9 000255771-15, portador da C a r t e i r a  de I d e n t i d a d e  n9 166829, 

expedida p e l o  Instituto de I d entificação Co P a r a n ã j  , G L A U C I O  

F E RNANDO B L E Y , brasileiro, casado, A d m i n i s t r a d o x  de empresas , 

p ortador da Cédula de Identidade n9 124.508 f o x n e c i d a  p e l o  

I nstituto de Identificação d o  Paraná, e do CPF. 0 0 8626909-78 , 

residente e d o m i c i l i a d o  ã rua E d n i r  D'Avila, 13.0 - em C u r i t i ­

ba (PR) . F i x a d o s  os seus honorários n o  valor c o r r e s p o n d e n t e  de 

até 12.000 (doze mil) Obrigações R e ajustáveis do T e s o u r o  

N acional (ORTN) glo b a l  para o exercício, c a b e n d o  aos m e s m o s  

decidir c v a l o r  que deverá ser p a g o  mens a l m e n t e  a cada um 

Ordem do dia - ITEM QUATRO - A p rovada a c a p i t a l i z a ç ã ^  resultan 

te da C o r r e ç ã o  da E xpressão M o n e t á r i a  do Capital. Social, a u ­

me n t a n d o - o  de Cr$ 269.755.200,00 p ara Cr! 686.6-49.600,00, seir. 

er.í fsHo de n o v a s  ações, com a consequente a l t e r a ç ã o  do Art. 5? 

der E s t a t u t o s  Sociais que terá a seguinte rec zcãjo: "ARTIGO -

5? - 0 C A P I T A L  Social, todo/fel^ i n t e g r a  lidado, jI d e / .........

Cr$ 686.64 9.600,00' (Seiscentos e oitenta e seis Jr.iihões, seis - 

centos e q u a r e n t a  è n ove mi l  e seiscentos c r u z e m o s )  , d i vidido 

e m  24.523.2 00 (vinte e quatro milhões, quinhente-s e v i n t e  e 

três mil e duzentos) ações ordinárias no valor d e  Cr$ 2 8 , 0 0 (vin 

te e o i t o  cruzeiros) cada uma. Perma n e c e  i n a l t e x a d o  o p a r á g r a ­

fo único. vJXPROVAÇSO: Todas as delibe r a ç õ e s  a p r o v a n d o  as natê-

rias aqui contidas, foram-nas po r  unanimidade de votos. A  p re - 
.* -7 » ^

sente ata 4tôi lavrada dá forma p r e v i s t a  n o  A r t . 1 3 0 ,  p a r a g r a f o  '

19 da L ei  ̂ ó'. 404/76. Es g o t a d a  a o r d e m  do dia. N a d a  mais. Bra-

sília(DF) ^ 3 0  de abril de 1984. A presente A t a  é có p i a  fiel 
da m e s m a  t r a n s c r i t a  n o  livro próprio.

W A L D O M I R O  SEAVI E R O - P r e s i d e n t e  CÍLÃUCIO FEfíSAN3©-BEEt^Seoretãrio

G L A U C I O  r^BNA'NDOJLEY-^ir.'p. 
de A c i o n í S t a -:r_Ê R C Í L I 0  SLAVISLAVIERO de Aci

« L A U C I O E E - R N A t O O  BI 
o'his La

^TJLAUCIO F T J ^ N B Ô _ Ê L E ¥ ^ = r.piD"í 
do  Acioiííífea-ROflLDO SLÃVIÊB 
(Espólio)

jÜKAUCIO
' âo A c i o n f s t ^ R Ú B E N S  SLAVIERC

4 L A Ú C I O  F E R N A ü Ü —B È E T  . P . "
de Acio n i s t a  - D E R C I  SLAVIERO

O S N I L D O  DE A L M B I D A  - OAB / P R  - 
5789 P P . do A c i o n i s t a  NEWTON 
SLAVIERO A D M I N Z S T R A Ç Í O  E P A R ­
T I C I PAÇÕES L T D A .

OSKiLDO DE ALMEIDA - OAB/PR' 
5789 P P . da Acionista OLGA 
SLAVIERO QUADROS.

C.. .... J DE A L M E I D A  - G. ., : F- 
5 7 íri - P P . da Acion i s t a  LEONY 
SLAVIERO M I R O  GUIMARÃES.

OS N I L D O  DE AL'-EIDA -  OAE/PR - 
5789 P P . da A c i o n i s t a  JUyiTA 
S L AVIERO M O N T E N E G R O .

J U N  27 1 9 8 4

- J C D F -

R E G . S O B . N *  5 3 . 1 . 4 2 8 4

JIJNTA C O M E R C I A L  DD D I S T R I T O  F E D E R A L  

C E R T I D Ã O :  C e r t i f i c o  que por d e s p a c h o  do 

P r e s i d e n t e  da J unta, f ica a r q u i v a d o  e 

r e p i s t r a d o  sob n ú m e r o  e data e s t a m p a d o s  

m e c a n i c a m e n t e .

P a u l o  H e n r i q u e  G o m e s  da Cruz 

S e c r e t á r i o - G e r a l

(DA3-CrSl81.467.00)

SLAVIERO COME R C I A L  S/A 

CRS 505 - BLOCO B - 35 

C GC/MF00024265/0001-20

A TA D E  A S S E M B L É I A  GERAL ORDI N Á R I A  DE 3 0 . 0 4 . 1 9 8 4

D A T A :  30 de abril de 1984, às 14,00 horas. L O C A L : C R S  505 - BLO 

CO B - n9 35 em Brasília, D i strito Federal. PRESEINÇA: A c i o n i £  

tas representando 94,08% do Capital Social com d i r e i t o  a voto. 

PUüLICAÇOES; A viso a que se refere o Art. 133 da L^ei 6.404/76 , 

p u b l i c a d o  nos dias 22, 23 e 26 de m a r ç o  n o  Diárico O f icial ^do 

D istrito Federal e no "Jornal de Brasília" no s  d i a s  22, 23 e 

24 de março. Edital de Convocação: P u b l i c a d o  n o s  d ias 17, 18

e 23 e 17, 18 e 19 de abril, no Diário O f icial do Xiistrito Fe 

deral e no "Jornal de Brasília", respectivamente; IKelatõrio da 

Diretoria, B a lanço Patrimonial e demais D e m o n s t r a ç õ e s  FinancejL 

ras, publicadas nos dias 22 e 24 de abril no " J o r m a l  de B r a s í ­

lia" e Diário Oficial do Distrito Federal, r e s p e c t i v a m e n t e .  MS 

SA: Waldo m i r o  Slaviero - Presidente; G l a u c i o  F e r n a n d o  E l e y  -

Secretário. D E L I B E R A Ç Õ E S : Ordem do dia - ITEM U M  — For a m  apro 

vados sem restrição pelos acionistas presentes e m ã o  impedidos 

ce votar, o Relatório da Diretoria, B a l a n ç o  Patrim>onial e d e ­

mais Demonstrações Financeiras. Ordem do dia - E T E M  DOIS - 

Aprovada a p roposta da Diretoria (Doc.l) p ara d e s t i n a ç ã o  do Lu 

cro líquido e d i s tribuição de dividendos, de Cr$ 9 . 3 1 7 . 3  52,4 0- 

(iíove milhões, trezentos e dezessete r’il, t r e z e n t o s  e cincoen- 

ta e dois cruzeiros e quarenta e seis centavos) p r o p o r c i o n a l  - 

mente às ações possuidas, cujo p agamento será e f e t u a d o  até o 

dia 29/06/84, cabendo aos acionistas p r o n u n c i a r - s e  p ela forma 

de recebimento conforme faculta e dispõe a Lei, p a r a  as p r o v i ­

dências da Administração. Aprovada, igualmente, a p a r t i c i p a ­

ção dos Administradores no montante de Cr$ 1 . 1 2 4 . £ 0 0 , 0 0  (Hum 

milhão, cento e vinte e quatro mil e q u a t r o c e n t o s  c r u zeiros)do 

L ucro Líquido que será levada a Crédito e m  Conta C o r r e n t e  flos 

mesmos após o paaa m e n t o  integral dos dividendos. O r d e m  do dia 

I T E M  T R Ê S  -  F o r a m  reeleitos, c o m  lâandato a se v e r i c e r  na data 

em que se realizar a Assembléia Geral O rdinária â o  exercício 

de 1 9 8 7 ,  p a r a  o  carqo de Diretor d a  e m p r e s a ,  o ;  £'rs. E K C l L I C  

S L A V I E R O ,  brasileiro, casado, i n d u s t r i a l , r e s i d e n t e  e d o n i c í M  

ado em Curitiba (PR) , ã rua D . Pedro I I ,  7 1 ,  1 5 v  a i ^ ç a r ,  inscrito 

n o  C P F  sob n? 0 0 0 2 4 7 6 7 1 - 1 5 ,  portador da C a r t e i r a  c;e Identidade 

n? 8 6 . 6 7 2 ,  e x p e d i d a  pelo I n s t i t u t o  de I d e n t i f i c ã e s o  do Iaranã; 

A L V I N O  S L A V I E R O ,  D r a ^ i l e i r o ,  c a s a c o ,  i n d u s t r i a i ,  r e s i ú e n t ^  /e 

d o m i ciliado err Pão Paulo (SP) , ã rua Gabriel M o n t e i r o  da Silva ,
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2.074 , i n s c r i t o  no CPF sob n9 000255341-49, portador da Cartei­

ra de Id e n t id a d e  n9 98.586, expedida pelo Instituto de IdentifJL 

cação do P araná ; BEATRIZ MARANHÃO SLAVIERO, brasileira , viúva, 

industrial, rer.iden te  e domiciliada em Curitiba CPR) , ã rua Acir 

Guimarães, 105, 109 andar, apto. 101, inscrita iuo CPF sçb n9 

514757159-00, portadora da Carteira de Identidadle n9 193 .839 ,ex 

pedida pelo Instituto de Identificação do Paranã; DERCI SLA - 

VIERO, brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado•* 

em Curitiba(PR) , à rua Cel. Dulcldio, 1 .400 , inscrito nó CP? 

sob n9 000255421-68, portador da Carteira de Identidade n9 

112.255 expedida pelo Instituto de Identificação do Paranã | 

WALDOMIRO SLAVIERO, brasileiro, casado, industrial, residente 

domiciliado em Brasília (DF) , ã QI-9, conjunto 1 2 , casa 12, Lagç 

Sul, inscrito no CPF sob n9 000247591-04, portadior da Carteir** 

de Identidade n9 069.016, expedida pelo Instituto de Identificj 

ção de Brasília(DF); RUBENS SLAVIERO, brasileiro , casado,indu* 

trial, residente e domiciliado em Curitiba(PR), â  rua Silva 

dim, 3150, inscrito no CPF sob n9 000255691-04, portador da Cá£ 

teira de Identidade n9 144.352, expedida pelo Instituto de Iden 

tificação do Paraná; NEWTON SLAVIERO, brasileizro, casado, in-* 

dustrial, residente e domiciliado em Curitiba(PEl) , à rua Carlog 

de Carvalho, 2800, inscrito no CPF sob n9 000255771-15, porta..- 

dor da Carteira de Identidade n9 166.829, expedida pelo Instlfcj 

to de Identificação do Paraná; GLAUCIO FERNANDO BLEY, brasilel 

ro, casado, Administrador de Empresas, portador ãa Cédula da 
Identidade n9 124.508 fornecida pelo Instituto de  Identiflcaçãq 

do Paranã, e do CPF 008626909-78, re9idente e domiciliado à rua 

Edenir D*Avila, 110 em Curitiba-Paranã. Fixados os seus honorá­

rios no valor correspondente de até 3.000 (Três mil) Obrigações 

Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN) global para o exercioip 

cabendo aos mesmos decidir o valor que deverá ser pago mensal r 

mente a cada um. Ordem do dia - ITEM QUATRO - Aprovada a cap^ 

talização resultante da Correção da Expressão Monetária do Capi

tal Social-, aumentando-o de Cr? 476.621 .200,00 p a r a ............

CrS 1 .191 .553 .000 ,00 , sem emissão de novas ações, com a conse 

“’:?r.te alteração do Art. 59 dos Estatutos Sociais que terá Q 

seçniinte redaçãot '“ARTIGO 59 - 0 Capital Social, tòâo -éle in-.

tegrallzado é de Crí 1 .191 .553 .000 ,00  (Hum bilhão, cento e no­

venta e um milhões, quinhentos e cincoenta e três mil cruzei - 

ros) dividido em 47.662.120 (quarenta e sete miUhões, seiscen­

tos e sessenta e dois mil e cer.to e vinte) ações ordinárias no 

valor de Crí 25,00 (vinte e cinco cruzeiros) cada uma*. Perma­

nece inalterado o parágrafo único. APROVAÇXO: Todas as delibe

rações aprovando as matérias anui contidas, foram—nas por unani 

midade de votos. A presente ata foi lavrada da forma previs­

ta no A rt .130, parágrafo 19 da Lei 6 .404 /76 . Esgotada a ordem

do dia. Nada mais-, BrasIlia(DF) , 30 de abril de 1984. A presen­
te Ata é cópia/fiel da mesma transcrita no livro prgprlo.

WALD0M1#0 SLAVIERQ-PJÎESI DENTE «ÇÜAUClO F£f«Siï!aa--BfcE^SèJiÎrëï5rlO

mJiÍIO FEWWNDO-BLEY/- pp.der' 
\cionista RÜBÉNS SLAVIERO

C I O ^ E S S W O T ^ Û - B â S T X -  pi* d «  
'clonís£*^T5ÊSCI SLAVIERO

ÕCftlJ
Ácio

«CÃi
A C  ii

^LAUCIO FERNANÇO^jÙÆT/*” ßKAUCIO FÇWJANOCUAfcE^PF- /  
'Espólio, de IlOTÎLpO- SLAVIERO Acionista ^E R C IL IO  SLAVII

r 1 dor1 
SLAVIERO

OSKILDO DE AL”r ' - " '"/PP . 
5789 PP .da A c io n if .ta  LEONY 
SLAVIERO MIRÖ O ’ IH M iS S .

JUN 25 1984
- J C D F —

R E G . S 0 B . N »  53.1.4279

J U N T A  C O M E R C I A L  D O  D I S T R I T O  F E D E R A L  

C E R T I D Ã O :  C e r t i f i c o  q u e  p o r  d e s p a c h o  d o  

P r e s i d e n t e  d a  J u n t a ,  f i c a  a r q u i v a d o  e 

r e g i s t r a d o  s o b  n ú m e r o  e d a t a  e s t a m p a d o s  

m e c a n i c a m e n t e .

P a u l o  H e n r i q u e  G o m e s  d a  C r u z  

S e c r e t á r i o - G e r a l

(DAR-Cr$184.567,00)

'rt’ÿ a d i i  tu t  C /J // m a i  c/f. £ /ry ttto J

D £  F
%  'e fY a fò ftp ã -O  c /o  z } .  t z f iiY e  t i / t ' i a /

SCS • ED. G3ÍÁS • QUADRA 02 ■ BLOCO "C " - N." 104 - S ILAS 603/10 - FONE: 22Õ-7608 
S R A S I L I A _____________________________ 0. F E D E R A L

;onr*£.cid& fem 15/Oi»'7t

BALAHÇ0 ru:.'.K'CEIRO KC EXERCÍC I O DE 1 .9Ë3

R E C E I T A D E S P E S A

C C r; T A S
T O T A L  « C&D.

C ü !v T A S
T C T A L— k •

DESIGNAÇÕES D E S I G U A L E S

\  11 k :::oí. t r i s. i.04:.021,4C 21 a o;-., g e r a l 6.132.265,66

12 r. e m d a  s o c i a l S.470.396,76 22 C0NTR. REGUL. 1 . 6 1 6 . 2 7 9 , e9

13 S5BDA PATRir.. 3.141.394,63 23 A5SIST. 50C. 6. 878.709,95

1« REÜOA EXTRÂDR. 1.664.475,46 24 uUTR;SERV.S0C. 224.490,00

TDTAL RECEITA 1 7 . 3 1 E . 288,27 Ï0TAL CUSTEIO 14.651.745,50

DEPbSITOS 31 APLICA. C A P I T . 108.800,00

331 CAIXA SOCIAL 29.897.406,53

332 3AfJC0S(SA2UES) 19.260.754,33 DEPbSITOS

331 CAIXA SCCIAL D í .ee9.513,66

332 _a :jC o s (d e p 6 s . ) 21.646.391,95

T r T A L 66.496.451,13 T r T A L 66.496.451,13

ALTIVO 30SÈ DE SOUSA . 

P re s id . em E xerc íc io

KLEBER 3USTEK"

Te30L'reiro

EDUAhDO GONÇALVES

Tec. Contabilidade 
C R C -DF 3.631

ATA D C C:’;5ELHC ISCA'. E PARECER DC CCHSELHC FISCAL

A ATA E PARÍ.CER DC CCKSELH0 FISCAL, APROVADO E ENCA- 

KI?:HADD'A ASSEMBLÉIA geral orcinAria, ekcoktra-se devidamente assina 

DAS JUNTAMENTE COM AS PEÇAS DA PRESTAÇÃO DE CONTAS D0 E XERCÍCIO DE 

1.9e3, DE ACCRDO COM A LEI 6.3E6 DE 09 DE NO V E M B R O  DE 1.976 E DE 15 

JUNHO DE 1.984, PELOS m e mbros DO coíjselho fiscal.

ftlAUCIO í^ r s a n d o j í E ^
C i o n i á í á - ^ R E V I N O  s:

ANDO do
ÍNO SLAVIERO

OSNILDO DE ALMSIDA - OAB/PR-*' 
5789 PP.do Acionista - F. SLA 
VIERO t FILHOS S /A .IND . COM."” 
MADEIRAS.

SILNE1 DA SILVA 

I-ÎEM. C0NS. FISCAL

A l v a r 6 ac s í f r a n ç a  t e l e s  p e d r o  s o a r e s 1 g c n ç a l v e s

MEM. CONS. FISCAL MEM. CCNS. FISCAL

(3Ai;-Cr$97. 983,00)

OSNILDO DE ALMEIDA -OAB/PP. 
5789 PP. de Acionista NEWTON 
SLAVIERO ADMINISTRAÇÃO E PAR 
TICIPAÇÕES LTDA.

OSNILDO DE ALMSIDA - OAB/PR • • 
5789 PP.da Acionista OLGA SLA* 
VIERO QÔADROS. ASS0CIAÇA0 DOS CAVALEIROS DA SOBERANA ORDEM MILITAR DE MALTA DE BRASÍLIA E BRASIL

SETENTRIONAL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

OSNILDO DE ALIEI DA - 0A3/FR 
5789 PP.da A c io n is ta  JUVITA 
SLAVIERO MONTENEGRO.

OSNILDO DE ALV3IDA - OAB/PR - 
5789 PP.do A c io n is ta  LlD IO  SL* 
VIERO (E spó lio }

Associação dos Cavaleiros da Soberana Ordem Militar de Malta de Brasília e Brasil 

Setentrional, criada em 03 de maio de 1984, sita ã SEP/Norte Quadra 507 Bloco "C”
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Brasília/DF, uma Associação Civil, por tempo indeterminado e sem fins lucrativo , 

com objetivo de afirmar e difundir as virtudes cristãs de caridade, mediante prã 

tica de obras de misericórdia, socorro aos doentes e necessitados e de modo part2 

cular, ã infância pobre e as vítimas de calamidade, inclusive criando-se jardins 

de infância, creches, ambulatórios e outras instituições. A Associação será adin 

nistrada por uma Diretoria composta de nove membros, como Presidente, Vice Pres^ 

dente, Conselheiro 1? Secretário, Conselheiro 19 Tesoureiro, Conselheiro 29 Secre 

tãrio, Conselheiro 29 Tesoureiro, Conselheiro Cerimoniãrio, Conselheiro Coordena 

dor e um Capelão, eleitos com mandato de dois anos, podendo ser reeleita, exceto

o Presidente, que não pode exercer mandato por mais de três vezes consecutivas e 

hão responde direta ou indiretamente pelas obrigações contraídas por ela, enquan 

to que a Associação serã representada Ativa e Passivamente em Juizo, perante auto 

ridades e terceiros em geral, pelo seu Presidente. Em caso de dissolução da Asso 

ciação, serã convocada especialmente uma Assembléia-Geral, com a presença de dois 

terços de seus membros, que decidirão sob a transferência de seu patrimônio, a u 

ma entidade brasileira congênere, pertencente ã Igreja Apostólica Romana, devid£ 

mente registrada junto ao Conselho Nacional de Serviço Social, ou a outra entid^ 

de que venha suceder a mesma.

(O A R - C r $ 3 5 . 6 7 3 , 0 0 )

ASSOCIAÇAO DOS LOJISTAS DAS SC1S QUADRAS 302/303, fica constituída uma 
sociedade sem fins lucrativos com sede e foro em Brasília-DF, o tempo* 
de duração é indeterminado, objetivo social, promover campanhas em to­
dos oa setores e por todos os meios de divulgação ao seu alcance, vi - 
sando o desenvolvimento geral das vendas junto ao publico consumidor , 
serviços de cadastro visando a proteção ao crédito dos clientes dos 
comírciantes das SC1S QUAIRAS 302/303, a Associação é representada ATI 
•VA" É PASSIVAMENTE em juizo ou fora dele pelo Presidente PAULO DE JESUS 
os sécios não respondem subsidiariamente pelas obrigações contraídas , 
em nome da Associação, a dissolução da Associação poderá ser feita des 
de que 2/3(dois terços) dos votos totais das Assembléia da Associação, 
convocada para esse fim, a qual deliberará o destino do seu patrimônio 
o Estatuto poderá ser reformado em Assembléia Geral de cuja ordem do ' 
dia conste a alteração proposta nor no mínimo de 2/3(dois terços) dos 
associados presentes à Assembléia e com direito a votò.

(LAr.-CrC'24.816,00)

S EGUNDA CLAUSULA : 0 Capital social que era de Cr$ 5.000,00 (Cinco mil 

cruzeiros) dividido em 5.000 cotas de Cr$ 1,00 ( Hum 

cruzeiro) cada, fica neste ato elevado para Cr$ 20.000.000,00 (Vinte mi^ 

lhões de cruzeiros) dividido em 20.000 cotas de Cr$ 1.000,00 (Hum mil 

cruzeiros) cada, cujo aumento no valor de Cr$ 19.995.000,00 (Dezenove 

milhões novecentos e noventa e cinco mil cruzeiros) ê feito da seguinte 

forma: Cr$ 5.683.990,31 ( Cinco milhões seiscentos e oitenta e três mil 

nbvecentos e noventa cruzeiros e trinta e um centavos) com o saldo da

conta de reservas, conforme Balanço de 1983, e os restantes Cr$ .......

Cr$ 14.311.009,69 (Quatorze milhões trezentos e onze mil nove cruzeiros 

e sessenta e nove centavos) em moeda corrente , em sua totalidade pe 

lo sócio Tomaz Zuzarte Adorno Filho.

§ ÜNIC0 - 0 Capital social está totalmente integrali^ 

zado em moeda corrente e legal do Pais, e a responsabilidade dos sócios 

ê limitada ã importância total do Capital social.

TERCEIRA CLAU S U L A : Pelas alterações havidas no Capital social, fica o 

mesmo assim distribuído:

- T0MAZ 7UZARTE ADORNO FILHO, com 19.976 cotas no valor total de Cr$... 

tr$ 1 9 . 9 7 b . 000,00 (Dezenove inilhoes novecentos e setenta e seis mil cru^

zeiros);

- EDUARDO DE BARR0S ROSA, com 12 cotas no valor total de Cr$ 12.000,00- 

(Doze mil cruzeiros) e

- MARIA FAGUNDES DE SOUZA, com 12 cotas no valor total de Cr$ 12.000,00 

(Doze mil cruzeiros) perfazendo assim o total do capital social.

QUARTA CLAUSULA : Continuam em pleno vigor todas as demais cláusulas

contratuais que implícita ou explicitamente não con - 

traeie o disposto na presente alteração.

E, por estarem justos e de acordo, assinam a 

presente .ilteração em cinco vias de igual teõr e efeito na presença das 

testemunhas abaixo nomeadas.

Brasilia-DF., 27 de junho de 1984

T0MAZ ZUZARTE ADORNO FILHO

SOCIEDADE ESPIRITA DE ASSISTÊNCIA IRMÃO ÁLVARO - SEAIA

Extrato de Contrato Social. Pela Ata de Assembléia Geral de 08 de maio de 1984, 
foi fundada a SOCIEDADE ESPIRITA DE ASSISTÊNCIA IRMÂO ÂLVARO-SEIA, sem fins lu 
crativos, com sede na SQS 210 Bloco I apt9 401, Brasília-DF, tendo por objetivo 
preparação profissional, moral e espiritual do próximo. O prazo de sua duração 
é indeterminado. Brasília, 22 de junho de 1984. FLAVIO ADALBERTO JUSSIANI RA
MOS - Presidente. _______

^  (DAR - Cr* 1 0 . 8 5 7 . 0 0 )

TESTEMUNHAS:

EDUARDO DE BARR0S ROSA

MARIA FAGUNDES DE SOUZA

ALTERAÇA0 CONTRATUAL DA FIRMA 

m : R C A N m _ C 0 N T A B I L IDADE E AUDITORIA LTDA.

LILIANE ALVES DA SILVA

ANA MARIA RODRIGUES DE OLIVEIRA

( D A R * C r $ B 6 .856,00)

TOMAZ ZUZARTE ADORNO FILHO, EDUARDO DE BARR0S ROSA E 

MARIA FAGUNDES DE SOUZA, já qualificados no contrato 

social, GNICOS sócios da firma MERCANTIL C0NTABILIDA 

DE E AUDITORIA LTDA., estabelecida em Brasília-DF., ã 

C S—1 Bloco D - Edifício JK - sala 78, com contrato so 

ciai arquivado no Cartório do 29 Ofício de Registro1 

Civil p  de Casamentos, Títulos e Documentos o Pesso­

as Jurídicas sob nÇ 390 em 15 de dezembro de 1966, e 

alterações posteriores averbadas no mesmo Cartório i 

margem do Registro 390, resolvemxde comum acordo e 

na melhor forma de direito, alterar o mencionado 1 

contrato e posteriores alterações, mediante as seguin 

tes cláusulas e condições:

PRIMEIRA CLÃUSULA : A sociedade passará a ter sua sede no SCS - Quadra '

01 - Bloco "D" n9 23 salas n9s66 e 67, nesta capital.

E x tra to  do co n tra to  s o c ia l  firm ado en tre  ANTONIO JE­
SUS MARÇAL ROMEIRO BCHARA, b r a s i le i r o ,  casado, advogado, in s c r ito  na ' 
OAB/Pr sob n9 1 . 5 9 6 ,  n a tu r a l de R io  Claro-SP, portador da cédu la  de ^  
dentidade n9 1 5 4 .2 1 7 - 6  SSP/Pr, e CPF n9 1 6 4 .0 3 4 .8 7 9 - 4 9 ,  res iden te  e ' 
d o m ic ilia d o  ã MLN-trecho 3, con jun to  3, casa 07, em B ras ília-D F , e JO 
SÊ ANTONIO MARÇAL ROMEIRO BCHARA, b r a s i le i r o ,  casado, advogado, in s e r i 
to  na OAB/DF sob n9 4 .7 3  9 , n a tu r a l de Apucarana-Pr, portador da cédula 
de id en tidade  n9 1 . 066 .94 0-SSP/Pr, CPF n» 33 0 .3  0 8 .7 1 9 - 9 1 ,  res iden te  e 
d o m ic ilia d o  à SHIN-QI 1 3 , con jun to  0 2 , casa 06, em B ras ília-D F , para ' 
c o n s t itu iç ã o  de uma sociedade c i v i l  por quotas de responsab ilid ade  l i  
m itad a , nos termos dos a r t ig o s  77 e segu in tes  da Le i n9 4 . 2 1 5 ,  combina 
dos com o a r t ig o  1 .3 7 1  do Código C iv i l  B r a s ile ir o  e , a ind a , com o pro­
vimento n9 2 3 , de 2 3 / 1 1 / 6 5 ,  do Conselho Federa l da Ordem dos Advogados 
do B r a s i l ,  de acordo com as segu in tes  c lá u s u la s : C láusu la  prim e ira : A
sociedade g ir a r á  sob a denominação de "ADVOCACIA PROFESSOR MARÇAL RO - 
MEIRO BCHARA SOCIEDADE CIVIL LIMITADA", com sede e fo ro  em Brasília-DF, 
e s tabe le c id a  no SCS-Quadra 08, b loco B-50, con jun to  520/532. C láusu la ' 
segunda: A sociedade tem por o b je t iv o  exp lo rar a p ro fis s ão  da advocaci 
a não sendo, em h ipó tese  alguma, perm itido  o ingresso na sociedade de 
pessoas que não sejam advogados. C láu su la  te r c e ir a :  A sociedade te rá  ' 
duração indeterm inada e poderá in s t a la r  f i l i a i s  em 'qualquer ponto do

\
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pais, observada a legislação em vigor. Cláusula quarta: O capital soei 
al é de C r ? l . 000. 000,00 (hum milhão de cruzeiros) dividido em 1.000 '
quotas no valor unitário de Cr?1.000,00 (hum m i l  cruzeiros), e esta as 
sim distribuido entre os sócios: I-Antonio Jesus Marçal Romeiro Bchara 
participa com 900 (novecentas) quotas, perfazendo a quantia d e  Cr?....
900.000.00 (novecentos mi l  cruzeiros); II-Josê Antonio Marçal Romeiro' 
Bchara participa com 100 (cem) quotas, perfazendo a quantia d e  Cr?....
100.000.00 (cem m il cruzeiros)". Parágrafo primeiro: 0 capital sooial e 
totalmente integralizado neste ato pelos sócios, em moeda corrente no 
pais. Parágrafo segundo: A  responsabilidade dos sócios e limitada ao ' 
valor total d o  capital social, conforme legislaçao em vigor. C l á u s u l a 1 
sexta: A  gerência e administração d a  sociedade caberá • a ambos os so- 
clos, representando em conjunto ou separadamente a sociedade, ativa ou 
passivamente, judicial ou extrajudicialmente, sendo-lhes, entretanto , 
vedado o uso d a  mesma para flcs estranhos ao seu_objetivo,_tais como ' 
endossos, fianças, avais ou outros documentos análogos. Cláusula déci­
ma-segunda: Dar-se-á a liquidação d a  sociedade nos casos previstos em 
lei ou por decisão d os sócios. Competirá ao administrador investido 
na função d e  liquidante a prática do s  atos necessários ã liquidação. 
Cláusula décima-quarta: Fica o foro da cidade de Brasília— Distrito Fe 
deral, eleito como o competente para dirimir quaisquer dúvidas orlun - 
das d o  presente contrato. Brasília, 30 de março d e  1984. Antonio Jesus 
Marçal Romeiro Bchara; José Antonio Marçal Romeiro Bchara. Testemunhas: 
Jorge Mauro Barja Arteiro; Jesus Fachini.
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BOSCH
ATA CNICA TOS .̂ SiMa^IAS CURAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DO DIA

ABRIL DE 1.9S4.

,V>s trinta dias do mês de abril de huu mil novecentos e oitenta 

e quatro (30.04.84), às 10,00 (dez) horas, em sua sede social sita a IA/Sul , 

Quadras 1 e 2 n?s 820 e 821, nesta cidade de Brasília, Distrito Federal, reali 

zaram-se de cuniontiidade com o art. 131 § único da lei 6.404/76, as Assembléi­

as Gerais Ordinária c Extraordinária da enpresa DIMASA - Distribuidora N a d o  - 

nal S.A., era priueira convocação, representando, oonfocme assinaturas constan­

tes do livro de pvesença de Acionistas, a totalidade do capital social com 

direito a votu, euifoime faculta o § 49 do art. 124 da citada lei das socieda­

des por açõos. Alierta a sessão, foi aclamada presidente da mesa, a Sra. Maria 

José de Freitas Silva, que convidou a mim, Otávio de Freitas Silva, para secre 

tariá-la. Cunstitulda, assim, a mesa e verificado o cutprimento das formalida­

des legais e estatutárias, a Sra. Presidente da mesa, declarou devidamente ins 

taladas as Asscsiib leias Gerais Ordinária e Extraordinária dos senhores seienis- 

tas, solicitarub .. mim, secretário, que procedesse a leitura dos seguintes do 

cunentos que ac ciicuntravam sobre a nesa: 19) Edital de Convocação, datado de 

17 de abril de 1.‘>S4, nao publicada mas, entregue a todos os acionistas contra 

recibo (rocuiv^ito 01 em anexo) e, neste ate devidamente autenticado pela 

mesa; 29) Relatór x > iia Diretoria, aoonçanlvvto das respectivas “Dsncnstrações * 

Financeiras", levantadas etn 31/12/83, ocnpostas de “Balanço Patrimonial”, “ De 

lacnstração das Mit * Ĉx:s iK) PatrimónSj Líquido", "Demonstração do Resultado do 

Exercício“, "Deix-iiutração de Origens e Aplicações dc Recursos“ e as respecti - 

vas “Notas Explicativas da Diretoria*, estes publicados no Diário Oficial do 

Distrito Federal cio dia 24/04/84, pg. 24 (Documento n9 02, neste ato, devida - 

mente autenticado pela r.esa) e no Jomal dc Brasília do dia 07/06/84, 

pg. 11 (Docuntnlo n? 03, neste ato, devidamente autenticado pela mesa). Termi­

nada a leitura dos documentos referidos no edital, foram os mesmos, aoeitos e 

postos em discussão e votação sendo, após os debates, aprovados por unanimida­

de, sem quaistjuer restrições, ficando de pronto, deliberada a capitalização 1 

das "reservas de capital“, constituída nos tenros do art. 167 da lei 6.404/76* 

e, no nuntante de Cr? 749.752.001,00 (setecentos e quarenta e nove milhões, se 

teoentos e cinquenta e dois mil e um cruzeiro). Por sugestão da Sra. Presiden­

te, foi lida a proposta da diretoria, vazada nos seguintes termos. Senhores a 

cionislas: Vimos submter â apreciação desta Assembléia, a proposta para o au - 

mento do capital social de Cr? 478.833.813,00 (Quatrocentos e setenta e oito ' 

milhões, oitoctuitos e trinta e três mil, oitooentos e treze cruzeiros) pau» 

Cr? 1.228.585.814,00 (Um bilhão, duzentxe e vinte e oito milhões, quinhentos e 

oitenta e cinco mil, oitocentos e quatorze cruzeiros) usando para tal, o recurso'

disponível de Cr? 749.752.001,00 (Setecentos e quarenta e nove milhões, sete 

cent/06 e cinquenta e dois mil e um cruzeiro). Tantoém, sugerimos nos tenros do í 

tem IV, do art. 132, da Lei 6.404/76, a aprovação da Correção da Expressão Monetá 

ria do Capital Social, ass) Maria José de Freitas Silva - Diretora-Presidente. Fo 

ram, a seguir, colocados em discussão e votação todos os itens da proposta, oan 

a aprovação de todos sem quaisquer restrições. Em consequência, sofreu o estatuto 

social alteração em seu artigo 69, passando a ter a seguinte redação: Art. 69 

O capital é de Cr$ 1.228.585.814,00 (Un bilhão, duzentos e vinte e oito milhões , 

quinhentos e oitenta e cinoo mil, oitocentos e quatorze cruzeiros) todo ele reali 

zado e dividido em 1.228.585.814 (Un bilhão, duzentos e vinte e oito milhões, qul 

nhentos e oitenta e cinco mil, oitocentos e quatorze) ayces no valor nominal de 

Cr? 1,00 (Hum cruzelio) cada uma, todas ordinárias nominativas. A  seguir, a Sra.1 

Presidente, leitbrou aos presentes que, pelo fato da Conpanhia ter adotado o siste 

ma de Conselho Fiscal não permanente, não haveria a necessidade de efetuar a elei 

ção de seus menbros, no que foi apoiada pelos presentes. Dando prosseguimento ã 

ordem do dia, e contorne consta do Edital de Convocação, deveria a Assentiléia efe 

tuar a eleição das diretores para gerirem a enpresa no triénio 84/86 e até a As 

seinbléia Geral Ordinária de 1987; e que, ficou assim constituída: foram reeleitos 

os seguintes diretores, Maria José de Freitas Silva, para o cargo de Diretora-Pre 

sicfente, e Waldaniro Silva, para o cargo de Diretor. Em substituição ao diretor ' 

Nurl Andraus Gassani, que por motivo de deixar o seu cargo nesta para desenpenhá- 

lo em outra enpresa do grupo, foi eleito o acionista Otávio de Freitas Silva, bra 

sllelro, solteiro, maior, Comerciante e Agropecuarista, residente e domiciliado ' 

nesta cidade de Brasília-DF, ã SQN 202 Blòco “D" Apartamento 103, carteira de i 

dentidade n9 516.222 S3P-DF. e CPF(MF) n9 185758891-68, para o cargo de Diretor . 

Todos os diretores foram enpossados, nesta oportmldade, ficando vago o cargo de 

vice-Presidente e os Diretores eleitos revesarão entre sl, nos deserrpenhos de suas 

funções. Param ainda, fixados os lionorárlos da atual diretoria, da seguinte foma: 

a inportância de Cr? 1.360.000,00(Um milhão, trezentos e sessenta mil cruzeiros ) 

mensal para a Diretora-Presidente Maria José de Freitas Silvrf e Cr? 895.000,00 '

( Oltoaentcs e noventa e cinco mil cruzeiros) para o Diretor Waldaniro Silva,oan 

efeitos retroativos a partir de 19 de janeiro de 1.984; a inportância de Cr?

2.000.000,00 ( Dois milhões de cruzeiros ) para o Diretor eleito nesta Assembléia 

Otávio de Freitas Silva. Todos cotn direito ainda, a uma verba de representação ' 

nensal. toido sido discutidos os assuntos da pauta da dia, a Sra. Presidente co 

looou livre a palavra e, oemo ninguém dela quizesse fazer uso, foram suspensos ' 

os traballios pelo tenpo suficiente ã lavratura da presente ata que, reiniciados, 

foi lida e adiada conforme, senda aprovada por unanimidade, sem quaisquer restrl 

ções e por todos assinada. Brasília, 30 de abril de 1.984. ass) Otávio de Frei - 

tas Silva, secretário, Maria José de Freitas Silva, Presidente da mesa, Otávio ' 

de Freitas Silva, Raqusl de Freitas Paulino Silva, Waldaniro Silva, Nuri Andraus 

Gassani e, pela ACHOCAN - Agropecuária Canabrava S.A., (teria José de Freitas Sll 

va.

A  presente ata é cópia fiel da original lavrada em livro próprio.

OTÁVIO DE FREITAS SILVA

- SECRETARIO - 

CPF (MF) n9 185758891-68

JUN 25 1984

- J C D F -
REG.SOB.N» S3.1.4278

JUNTA COMERCIAL 00 D IS T R I T O  FEOERAL  
C E R TIO A O : C e r t i f i c o  que p o r  d e s p a c h o  do 

P r e s i d e n t e  da J u n t a ,  f i c a  a r q u i v a d o  e 
r e g i s t r a d o  sob número • d a t a  e sta m p a d o s  

m e c a n ic a m e n t e .

P a u l o  H e n r i q u e  Gomes da C r u z  
S e c r e t á r l o - n e r a l

(DAR-Cr«161.861 ,00)
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N O V A C A P

TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE S I FAZEM O BANCO 

REGIONAL DE BRASÍLIA S/A - BRB E A COMPANHIA 

URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NO 

VACAP, NA FORMA ABAIXO:

O BANCO REGIONAL DE BRASlLIA S/A - B .R .B .,

in s c r i t o  no CGC/MF sob o n9 00 .000.208/0001-00, doravante  designa  

do sim plesm ente BANCO, representado neste  a to  pe lo  seu D ire to r  Pre 

s id e n te  (em e x e r c íc io ) , Doutor ADÃO CALIL e pe lo  seu D ire to r  Admi 

n is t r a t iv o ,  Doutor WALDIR GOUVÊA QUINTÃO, ambos b r a s i le i r o s ,  casa 

dos, b a n c á r io s , re s id en te s  e d o m ic ilia d o s  nesta  C a o it a l ,  e a COMPA 

NHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP, in s c r i t a  no 

CGC/MF sob o n9 00 .037.457/0001-70, doravante  designada simplesmen 

te  NOVACAP, emoresa p ú b l ic a ,  com sede no S e to r de In d ú s t r ia  e Abas 

tec im en to  - Trecho de Serv iços P úb lic o s  - Lote "B" em B ra s íl ia - D is  

t r i t o  F ed e ra l, represen tada  neste  a to  o e lo  seu D ire to r  P re s id e n te , 

Engenheiro GETÚLIO GOES FERRETTI e p e lo  seu D ire to r  A d m in is tra t iv o  

- F in a nce iro , Advogado DOMINGOS''DE FREITAS RIBEIRO, ambos b r a s i le i  

r o s , casados, re s id en te s  e d o m ic ilia d o s  nesta  C a p i t a l ,  na conform i 

dade do d ls o o s to  na Le i n9 5 .861 , de 12 de dezembro de 1972, a tu a l  

E s ta tu to  S o c ia l e de acordo com as a u to r iz a ç õ e s  dadas p e la  D ire to  

r i a  e Conselho de A dm in is tração  da NOVACAP, em suas 1 .940a. e

1.737a . Sessões, r e a liz a d a s  em 06 e 08 de junho de 1984, r e s p e c t i1 
vãmente, resolvem  firm a r  o presente  Termo de Convênio , m ediante as 

segu in te s  C láu su la s  e Cond ições:

CLÃUSULA PRIMEIRA

O BANCO, por este  a to  e in s trum en to , incumbe 

à NOVACAP, a execução do p ro je to  de a r q u ite tu r a  do p ré d io  a ser 

c o n s tru íd o  na p ro je ç ão  25 do SBS, in c lu in d o  a reforma e am p liação  

do pavim ento té r re o  e sobre l o j a  da Agência do E d i f í c io  B r a s í l ia ,  

compreendendo:

1 .1  - A n tep ro je to ;

1 .2  - Desenvolvim ento de A rq u ite tu ra .

PARÃGRAFO p r im e ir o

Os p ro je to s  serão  desenhados- a nanquim , em pa 

p e l v e g e ta l de 90/95 g r s . ,  com as bordas p ro te g id a s , devendo as 

pranchas obedecerem dimenclonamento oadron izado .

PARÃGRAFO SEGUNDO

Os p ro je to s  cons tarão  as e sp e c ific a çõ e s  tê c n i 

cas de todos os m a te r ia is  a serem empregados.

PARÃGRAFO TERCEIRO

As a lte ra ç õ e s  de p ro je to  s o l ic i t a d o s  p e lo  BA» 

CO, apos a conc lusão  t o t a l  ou p a r c ia l  dos mesmos, poderão ser e fe  

tuados m ediante acordo p ré v io  e a remuneração se rá  independente do 

cons tan te  da C lá u s u la  Q uarta , podendo haver também d i la t a ç ã o  do 

p razo  do Convênio .

PARÃGRAFO QUARTO

Os p ro je to s , depo is  de entregues e aprovados 

pe lo s  Orgãos comoetentes e , cumprido o d is p o s to  na C lá u s u la  Q uarta 

passam à p ropriedade  ex c lu s iv a  do BANCO, o q u a l poderá fa z e r  o uso 

que lh e  c o n v ie r , desde que m antida a concepção a r q u ite tô n ic a  e que 

sejam pagos os ho no rár io s  ã NOVACAP, corresoondentes às re o e t iç õ e s , 

| nas bases que forem , e n tão , re a ju s ta d a s .

PARÃGRAFO QUINTO

A aprovação dos p ro je to s  ju n to  aos órgãos com 

pe ten te s  será  de re sp o n sab ilid ad e  do BANCO, podendo ser e fe tuados 

p e la  NOVACAP, m ediante a c e r to  p ré v io .

PARÃGRAFO SEXTO

Passam a fa ze r  D a r te  in te g ra n te  deste  Convê 

n io  os O f íc io s  n9 QF. DIRAD-84/007 de 14 de fe v e re iro  de 1984, OF 

N9 079/84-DE-NOVACAP de 16 de março de 1984, OF. DIRAD-84/0020 de 

26 de a b r i l  de 1984 e OF.DIRAD-84/0025 de 31 de maio de 1984, este  

ú lt im o  o r ig in á r io  do BANCO.

PARÃGRAFO SfiTIMO

O presente  Convênio é ce lebrado com d ispensa  

de l i c i t a ç ã o  nos termos da a l ín e a  " f ,  § 29, a r t ig o  126, do Deere 

to-Lei n9 200, de 25 .02 .67 , oor se t r a t a r  de empresa p ú b l ic ^

CLÃUSULA SEGUNDA

A NOVACAP, além da e labo ração  dos p ro je to s  de 

que t r a t a  a C láu su la  ac im a, compromete-se a a tender todas as ex i 

gênc ias  r e la t iv a s  aos p ro je to s  que venham ser f e i to s  p e lo  õrgão 

de lic e nc iam en to  de obras do D is t r i t o  F ed e ra l, bem como as conces 

s io n á r ia s .

CLÃUSULA TERCEIRA

O prazo  de v ig ê n c ia  do presente  Convênio será 

a p a r t i r  da da ta  de sua p u b lic a ç ão  no D iá r io  O f i c i a l  do D is t r i t o  Fe 

d e r a l ,  às expensas da NOVACAP, expirando-se em 30 de novembro de 

1984.

CLÃUSULA QUARTA

O BANCO oagará ã NOVACAP, pe lo s  p ro je to s  ob je  

to  deste Convênio , a im po rtânc ia  de Cr$ 14 .190 .000,00 (quatorze  mi 

lhões cento e noventa m il  c r u z e ir o s ) ,  podendo ser re a ju s ta do s  me 

d ia n te  p ré v io  acordo .

CLÃUSULA QUINTA

O BANCO poderá c redenc ia r  um engenheiro para 

f i s c a l i z a r  a execução dos p ro je to s  desde os estudos p re lim in a re s  

a té  a aprovação.

CLÃUSULA SEXTA

F ica  e le i t o  o Foro de B r a s í l i a ,  D is t r i t o  Fede 

r a l ,  para d i r im ir  q ua isque r dúv idas que decorram d ir e ta  ou in d ir e  

tamente do presente  Convênio .

E , por estarem  assim  ju s to s  e de acordo para 

f i n e z a  e va lid ade , do que f ic o u  e s t ip u la d o , lavrou-se o presente  

Termo de Convên io , do q u a l foram  e x tra íd a s  03 ( trê s )  cóp ias  de 

Ig u a l  te o r  e form a, para um ún ico  e f e i t o  le g a l ,  que l id o  e achado

conforme, é ass inado  p e la s  p a r te s  j á  mencionadas e testemunhas ab a i 

xo.

---'  B r a s í l i a ,  08 de junho  de 1984

PELO BANCO ______________ _________________________
ADÃO CALIL,

WUÍ>IR /GOUVÊA" QiíINTÃO

PELA NOVACAP _________  _  . . ______________________

GETÜLIO GOES FERRETTI

DOMINGpé DE FREITAS RIBEIRO

TESTEMUNHAS _______  .. . ______________
JOÃtí^ÍRISTOFIDIS

ANTONIO HENRIQUE A. G. LÔBO
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EXTRATO DE IRSTRUMBSTO CONTRATUAL

i : Co r. “rato ns 26 /84-PJ-FHDF

ZZ3: F u ndação H o s p i t a l a r  do Distrito Federal e a firma 
K a g a s a  Engenharia Ltda.

: Execução das ob r a s  de modificação dos vestiários para trans 
ferência da F a r m á c i a  do H o spital Regional da As a  Sul (HRASj 
è adaptaçao do arquivo no mesmo local, po r  preço global de 
acordo com a s  condições estabelecidas no Edital de licita 
ção e seu anexo único (item 3-1.5).

A F u ndação p a g a r á  à Contratada p ela execução dos serviços ob 
jeto do p r e s e n t e  ajuste a quantia fixa e irreajustável de 
-- l£ . 645.31 4 , 0 0  (dezesseis milhões, oitocentos e quarenta e 
cirjco mil, trezentos e quatorze cruzeiros).

- 'RÇAI-.SiTÁRIA: Proj/Ativ. 1.994 - Reforma, recuperação, ada£ 
taçao e ampliação das Uni d a d e s  da FHDF. 
Elemento 4.1.1.0 - Obras e Instalações. 
Subelemento 07 - Benfeitoria, melhoria ou re 
construção.

Nota de Empenho ns 11.205/84 

PUBLICAÇÃO: Contratada.

PFtAZO D E  VIGÊNCIA: 30 (trinta)dias úteis, a part i r  da data de assi^ 
natura do contrato.

M O D A L I D A D E  DE LICITAÇÃO: Precedida de Carta Convite r.s 50/64.

DATA D E  A S S I N A T U R A : 0 8  de junho de 1984.

PELA FUNDAÇÃO: Ti to de Andrade Figuerôa

PELA CONTRATADA: Flávio Rogério H a u t s c h  Reinehr.

T E S T E M U N H A S :

ELS/bmm

EURIPA LOURENÇO^SOUZA 
C o n t r atos/Convênios 

PJ -FHDF

( D A R - C r $ 4 8 . 0 8 1 . 0 0 ]  |

E X T R A T O  DE IKSTRUMENTO C O N T RATUAL 

ESPÉCIE: SEGUNDO TERMO ADITIVO N2 2 6  /84-PJ-FHDF
CONTRATANTES: F UNDAÇÃO HOSPITALAR DO DI S T R I T O  F E D ERAL e a Firma SANTA 

B Á R B A R A  ENGENHARIA S/A 
OBJETO: R e t ificação da Cláusula Sexta do Con t r a t o  n2 37/83-PJ, firma 

do em 0 3 .08.83 e aditado em 2 3.04.84 
VALOR: A p r o ximado (í$ 1.512.303.075,00 (hum bilhão, quinhentos e doze 

milhões, t rezentos e três mil e setenta e cinco cruzeiros) 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Pro.j/1994 - Reforma, Recuperação, adaptação e 

A m p l i a ç ã o  das Unidades da FHDF. E L E M E N T O  - 4.1.1.0 - R e f orma 
do H o s p i t a l  de Base do Dütrito Federal.

D E S PESA DE PUBLICAÇÃO^ CONTRATADA
M O D A LIDADE DE LICITAÇÃO: Tomada de Preços ne 54/83 e C o n corrência nS 

05/83, que deu origem ao Co n t r a t o  Principal 
DATA DE A S S I N A T U R A : 26.06.84

P E L A  FUNDAÇAO: 

PELA CONTRATADA:

TESTEMUNHAS :

TITO DE A N D RADE FIGUERÔA 

R A U L  AUGUSTO MARTINS

R E G I N A  CELÍTT^.. LAÇg-CALHEIROS 
Seçao de C o n t r atô$/Convênios 

PJ - FHDF

(DAS-Cr$32.571,00)

0

EX 
I EN

SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS

FUNDAÇAO DO SERVIÇO SOCIAL

EXTRATO DO SÉTIMO 
ENTRE S I CELEBRAM 
RAL E O INSTITUTO 
PROCESSO N9 
CONVÊNIO N9 
ESPÉCIE 
OBJETIVO

DOTAÇÃO ORÇAMEN 
TÂRIA

VALOR DO 
MENTO

ADITA

PRAZO DA VIGÉN 
CIA
PUBLICAÇÃO \ 
(DODF)
DATA DA ASSINA 
TURA 
PARTES 
P/FUNDAÇAO

P/PAX

TERMO DE ADITAMENTO AO CONVÉNIO N9 022/82, QUE 
A FUNDAÇAO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDE 
DE SERVIÇO SOCIAL - PAX, EM BRASÍLIA - DF. 

462.747/83 
022/82-FSSDF
Sétimo Termo de Aditamento
Suplementar recursos e prorrogar prazo ao 
Convênio n9 022/82-FSSDF, ce lebrado em
16 .03 .82 , en tre  a FUNDAÇAO e o INSTITUTO DE 
SERVIÇO SOCIAL - PAX

A tiv id a de : 2 .918-PROAPC-Elemento: 3 .2 .3 .0  - 
Subvenções S oc ia is  - Fonte: 00-GDF - Nota 
de Empenho n9 1041/84

Cr$ 505.050,00 (quinhentos e c inco  m il e 
c inquenta  c ru ze iros )

Prorrogado a té  30.06.84

As expensas da FUNDAÇAO

31.05.84

(As) HAROLDO DE CASTRO OLIVEIRA 
PRESIDENTE 

(As) Irmã JOANA MARIA DE SA 
PRESIDENTE
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TESTEMUNHAS
l 1.(As) MARTA HELENA DE SOUZA SANTOS
* 2.(AS) MARIA MARGARIDA DE AMORIM ROCHA

•KCBCTAMIA O£ SCHVICOB SOCIAIS

FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL

;;;í8 C3 saves satã tJ w-Bte
j EX1
I EOT

••coeTABiA oe sea viços SOCIAIS

FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL

n
l R

EXTRAIO DO SÉTIMO TERMO DE ADITAMENTO AO CONVÉNIO N» 12/82. CELE
BRADO ENTRE A FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL E
O CENTRO ESPACIAL DA SALVAÇÃO.

PROCESSO N»
ESPÉCIE
OBJETIVO
VALOR DA SUPLEMENTA
ÇAO

DOTAÇÃO ORÇAMENTA -
RIA

VIGÊNCIA

PUBLICAÇÃO (DODF)

LOCAL E DATA

SIGNATÁRIOS

PELA FUNDAÇÃO

PELO CENTRO

TESTEMUNHAS

462.763/83
Termo de Aditamento
Suplementar recursos e prorrogar prazo

CR$ 1.688.100.00 (hum milhão, seiscentos e
oitenta e oito mil e cem cruzeiros)

Atividade: 2.910-MMDPJU - Elemento de Dês
pesa: 3.2.3.0 - Subvenções Sociais - Fonte
00-GDF, conforme Nota de Empenho n* 1036 ,
de 31.OS.84
Até 30.06.84

As expensas da FUNDAÇÃO

Brasília, 31 de maio de 1984

(As) HAROLDO DE CASTRO OLIVEIRA
Presidente

(As) JOSÉ PEREIRA DE BRITO
Presidente

1. (As) MARIA MARGARIDA DE AMORIM ROCHA
2. (As) MARTA HELENA DE SOUZA SANTOS

EXTRAIO DO QUARTO
ENTRE SI CELEBRAM
RAL E O CENTRO DE
PROCESSO N9
CONVÉNIO N9
ESPÉCIE
OBJETIVO

DOTAÇÃO ORCA
MENTARIA

VAIAR DO ADI
TAMENTO

VI
DO

PRAZO DA
GEHCIA
CONVÉNIO
PUBLICAÇÃO
(DODF)
DATA DA AS
SINATURA
PARTES CON
TRATANTES
P/FUNDAÇAO

P/CIEE

TESTEMUNHAS

TERMO DE ADITAMENTO AO CONVÉNIO N9 18/83, QUE
A FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDE
INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLA, EM BRASlLIA-DF.

t 463.081/82
i 18/83
: Aditamento
t Suplementar recursos e prorrogar prazo ao
Convénio n9 18/83-FSSDF, celebrado em 19
de julho de 1.983 entre a FUNDAÇÃO • o
CIEE.

: Atividades: 2.910-MMDPJU - 2.919/02-PROIAS,
2.918/02-PROBEM e 2.917/01-SINE/DF - Ele
mento 3.1.3.0 - Outro* Serviços e Encargos
Fonte: 00-GDF - Notas de Empenho n9s 1048/
84, 1049/84, 1050/84 • 1066/84.

i Cr$ 14.857.652,00 (guatorze milhões, oito
centos e cinguenta e sete mil, seiscentos*
e cinguenta e dois cruzeiros)

: Prorrogado até 30.06.84

: As expensas da FUNDAÇÃO

: 31.05.84

: (As) HAROLDO DE CASTRO OLIVEIRA
PRESIDENTE

: (As) VICTORIO D'ACHILLE PALMIERI
Presidente do Comité Executivo

: 1.(As) MARTA HELENA DE SOUZA SANTOS

l 2.(As) MARIA MARGARIDA DE AMORIM ROCHA

ê -3 sota r:-:i c: cr -
tu ia
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or scnvicos

FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL

EXTRATO DO TERMO DE CONVÉNIO N9 04/84, QUE ENTRE SI CELEBRAMA
FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL E A ^CIEDADE
DE HABITAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL LTDA. - SHIS, EM BRASILIA I
PROCESSO N9 : 101.000.056/84-FSSDF

CONVÉNIO N9 : jg££J«S«* ̂  ̂ ̂  ̂  CoQperação

Técnica e Administrativo-Financeira en
tre as partes, visando a cobrança dos
nanciamentos dos módulos habitacional:
tregues pela Fundação às famílias benefi
ciarias do Projeto "Apoio ã Operação
Transferência para Lotes Urbanizados
Distrito Federal", transferidas para
Vila São José II, em Brazlândia-DF.
Sem Cláusula Financeira
25 de junho de 1.984 a 24 de ]unho
1.989

As expensas da Fundação
de Brasília - DF

(As) HAROLDO DE CASTRO OLIVEIRA
PRESIDENTE

(As) JOSÉ CARLOS BARCELLOS EHLERS
Diretor - Superintendente

VALOR DO CONVÉNIO
PRAZO DA VIGÊNCIA

PUBLICAÇÃO
(DODF)
FORO
PARTES
P/FUNDAÇÃO

P/SHIS

do
a

de

TESTEMUNHAS

(As) MÁRCIO VIEIRA
Diretor Financeiro-Administrativo

l (AS) MARTA HELENA DE SOUZA SANTOS
2.(AS) MARIA MARGARIDA DE AMORIM ROCHA

f .

i...
a.t da. Paz

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 15,00


